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LUGO, Sábado, 9 de Octubre de 1976 
Franqueo concertado 27-3 

L U G O 

H o y , c o n c e n t r a c i ó n y h o m e n a j e a l o s 

a l c a l d e s p e d á n e o s d e l A y u n t a m i e n t o 

0 £ [ m i é r c o l e s . Teatro Iníantil, en el Círculo 

• P O R L A D I P U T A C I O N : A d j u d i c a d o e l 

a l q u i t r a n a d o d e l a s c a r r e t e r a s d e P á r a 

m o a P o r t o m a r í n , M e i r a a L e i r a s , G u i -

m a r e y a P a r g a , R e i g o s a y d e D o i r a s 

a D o n i s 

9 FIESTAS PATRONALES: Hoy, primera 
jomada motorista 

G A L I C I A A L D I A 

H A p e r t u r a d e c u r s o e n l a U n i v e r s i d a d 

d e S a n t i a g o 

— M á s 

d e 2 5 . 0 0 0 

a l u m n o s 

m a t r i c u l a d o s 

e l p a s a d o 

c u r s o 

— E l R e c t o r , 

p r o f e s o r 

S a n z P e d r e r o , 

a n u n c i ó 

p a r a e l 

p r ó x i m o a n o 

a c a d é m i c o 

l a e n t r a d a e n j j | 

f u n c i o n a m i e n t o \ í t f ^ H 
d e l a E s c u e l a * ~ ~ — 
d e E s t u d i o s E m p r e s a r i a l e s d e L u g o 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

SE PROPONE 
LAS ELECCION 

El APLAZAMIENTO DE 
MUNICIPALES Y PROVINCIALES 

H a s t a d e s p u é s de l a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s 

LIMITADA LA CIRCULACION DE TL'RISMOS A CÍEN 
KILOMETROS POR HORA. Y LOS CAMIONES. A OCHENTA 

CONGELADOS POR DOS MESES ¿OS PRECIOS íDE TODOS 
LOS PRODUCTOS Y LAS TARIFAS DE TODOS LOS SERVICIOS 

E n l a s n e g o c i a c i o n e s c o l e c t i v a s , l a s t a s a s d e 

c r e c i m i e n t o s e l i m i t a r á n a l a l z a d e l c o s t o d e l a v i d a 

Suspendido por un año el artículo 35 de Relaciones Laborales 
EN SEXTA PAGINA 

L A U L T I M A F O T O G R A F I A 

M A D R I D 
(§ Huevas pinturas en el Museo del Prado 

$ P e q u e ñ a r e c u p e r a c i ó n d e l a p e s e t a e n 

e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l 

0 Los trabajadores de 14 a 16 años co
brarán 147 pesetas diarias, y los dé 16 
a 18, doscientas treinta y tres 

@ L a s m u t u a l i d a d e s l a b o r a l e s , g e s t o r a s d e l 

r é g i m e n d e a c c i d e n t e s d e t r a b a j o , r e 

d u j e r o n s u c u o t a e n u n d i e z p o r c i e n 

B I L B A O 

H M o n s e ñ o r A n o ü e r o s , / l o s p i í a í i z a d o 

O R E N S E 

£ C o m i s i o n e s O b r e r a s d i s c r e p a n d e l o b i s 

p o e n s u c o n s i d e r a c i ó n d e l a h u e l g a 

€ R I A B A l A 

A D M I N I S T R A C I O N 

M S E R V I C I O S 

S 0 C I 0 P R 0 F E S I 0 M I E 8 

ÍÍOMO O R G A N I S M O 

AUTONOMO D E L ESTADO 

I n t e g r a a l o s 

f u n c i o n a r i o s y a l 

p a t r i m o n i o d e l a 

a c t u a l O r g a n i z a 

c i ó n S i n d i c a l 

EN SEXTA PAGINA 

Sorprendido por el fotógrafo Kraípit Phanvut, un ¡oven, vuelto hacia la cámara en ademán 
supMcantl: procede a desvainar el cadáver de un estudiante muerto durante la batalla 1.-
S a en' Bangkolc entre policías y estudiantes Instantes de ^ r 
era alcanrado en el cuello por una bala, durante el tiroteo. - {Telefoto CIFRA G R A f i c A 

UNPi) 

M A D R 1 D 

E S T U D I A N T E S DE M E D I C I N A S E 
E N C A D E N A N EN LA GRAN V I A 

F f t O T I S T A N POR NO S E R 

ADMlflDOS EN LA UNIVERSIDAD 

F u e r o n d e t e n i d o s 

EN OCTAVA PAGINA 

A t F O N S O 0 S 0 R I 0 , E N L A T V . E . 

O c u l t a r q u e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e s g r a v e , 

s e r í a d e l todo i n a d m i s i b l e 

U l C b M e p n o -

n o c 4* e e 

n e c e s a r i a 

l a r e f o r m a 

d e l a r t í c u l o 

2 9 9 d e l 

C ó d i g o d e 

J u s t i c i a 

M i l i t a r 
EN OCTAVA PAGINA 

ELEVADO EN UN DIEZ POR CIENTO 

EL GRAVAMEN EN EL IMPUESTO 

SOBRE LA RENTA, DE BASE 

SUPERIOR AL MILLON DE PESETAS 
EN SEXTA PAGINA 

Y A N O W. F A L T A N A D A 

COCINAS COMPROMISO DE CALIDAD 
PARA 
TODAS 
LAS 
NECESIDADES F P C 3 0 R 

De venta en: 

ARMANDO » 0 B R . G " S ™ 0 2 

S A N S E B A S T I A N 

T r e s i n c e n d i o s p r o v o c a d o s 

AFECTARON A DN APARCAMIENTO 
SUBTERRANEO \ A DOS ALMACENES 

L a G u a r d i a 

Civil disparó 

c o n t r a l o s 

autores, que 

legraron huir 

EN SEPTIMA F A G I N A 

E P E I Ü D E Z D D M L 

Deeraroa 

materia 

reser

vada 
EN mJFSMA PAGINA 

E H H f f i A D E D I P L O M A S 

y» ., 

Como ya hemos informado a nusstros lettores, el Rey don Juan 
C°ri.5 ha presidid, el pasado ioeves, en 1. sede ® v x x i j Pro* 
del Aire, la entresa de diplomas a los componentes de la XXX11 Pro
moción de Estado Mayor del Aire, formada por yeintiseis lefes de 
los que tres pertenecen a eiércitos de países e*,''"'"°sl£',.°>?;, 
grafía recoge un momento del acto. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

Ri C O N S E J O N A C I O M l A P R O B O 

M D E R E I O R M A r o U T I C A 

Por 80 votos a favor, 
13 en contra y 
6 abstenciones 

Y ACEPTA ÜNA S B G U M Q A M M I A J f m 
1)15 LA MORA PARA W % M k W 

m SEPTIMA PAGINA 

U CONFERENCIA SOBRE RODESIA 

COMENZARA EN 6INEB1A E L DIA 25 
EN OCTAVA PAGINA 

O T O 
S i m e ó n 

o 
p r e s e n t a l a 

M O D A 7 6 

Para el Hombre 
Para la Mujer 
Para los Niños 

La nueva 
línea en 
nuestras 
colecciones 

Alta costura 
modelos 
actuales 

También 
para e 
Hogar 

De una persona «on 9r»" experiencia se sue*e decir que "sólo le 
•alta subir en glóbo". A edward Yosf, de Dakota del Sur, ya ni eso. 
A « t a s alturas - o , mefor dicho, a esas alturas- ya ha cubierto, 
en su «lobo de helio y sin novedad, la mitad del viaje transatlántico 
aue se ha propuesto llevar a ceboc desde Nueva Escocia, en Esta
dos UnWos, hasta Europa. Casi, como en la deliciosa novela de 

Jírfe* Veme. - (Telefoto CIFRA GRAFICA - UPD 

Sastrería a 
medida 

Obsequiamos 
con sellos VALISPA^ 

gtt 2 2 C I U D A D E S DE ESPAÑA S U ^ l A _ D | _ C O M P R A S B m 

m e o n 



C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
E S T R E N O 

HOY, 5,45-8 y 10,45 
Espectacular estreno 

Emoción sin,. límites de un tema 
apasionante 

LA MONTAfiA 
EMBRUJADA 
Technicolor 

Eddje Albert 
Bay Millaand 

Donald Pica sen ce 
Todos las públicos 

HOY, 5,46-8 y 10,45 
APASIONANTE E S T R E N O 

Mayores de 18 años 

A L I C I A 

Y A m 
V I V E A Q U I 

con Ellen B U R S T Y N 
K l i s K R I S T O F F E R S O N 

¡Todos soñamos con una nueva 
oportunidad en la vida! tina 
película refrescante y sencilla 

Que usted agradecerá 

PRIMERA CADENA 
m.,45 Carta de ajuste. «Ricardo 

Cantalapiedra». 
12,00 Apertura y presentación. 

L a guagua. Programa in
fantil. 

H¡P0 Papá, querido papá, «La 
última de Jas mamas ex
céntricas», 

M¿30 Avance informativo. 
M,35 Portavoz, «BI medio am

biente». 
§5,00 Teíediarío- Primeta edi

ción. 
%S,30 Dssneyíandia. «Saiom ó n , 

el tortugo solterón». 
$6,20 «Sorge, el espía del s*~ 

gk>».196I. 
tS»20 B l droo de T ¥ E . 
1^,10 Torneo. 
10,00 Lotería de Ja Hispanidad. 
20,30 Mtfeica y estrellas. 
21,00 Informe seraasial. 
22,00 Noticias. 
2240 Paímarés T V . 
23,25 A l frío de la memorsa. «Bí 

secuestro». 
00.25 Ultimas noticias. 
00,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,35 Despedkfe y cieí*e. 

T E L E L U G O 
• Tcteviswes ANGLO 
* I A V A O O R A S * e- ^ 
i r L A V A P L A T O S A C G 
"fc Electro > bombas 

CISA - S A G I T 
SECADORAS 

ik Material eiéeteieo 
# A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
Depuradores de agua 

i r B a ^ - T r a n s i s t o r e s 

G r a n T e a t r o 
HOY, 5,45-8 y 10,45 

APASIONANTE E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

C L A R A E S 

E L P R E C I O 
con AMPARO MUÑOZ 

J U A N L U I S G A L I A R D O 
MAXIMO V A L V E R D E 

E l mundo de los hombres i n 
ventó la pornografía. Clara 
luchó hasta la muerte poi-

librarse de ella 

CENTRO IDIOMAS LUGO í 
Apertura del Curso 1 9 7 6 . 7 7 - 18 de Octubre | 

MATRICULA ABIERTA I 
Ruanueva, 25 Teléfono 21 89 31 | 

i E m p r e s a de e s t a c a p i t a l j 
í p r e c i s a p 

I Auxiliar Administrativo Femenino I 
g intensadas dirigirse por carta al p 

| APARTADO 256 - L U G O p 

SABADO, 9 de Octubre de 1975 

NACIDO FUERTE. . . 

F I E S 
SENSACIONAL DOCUMENTAL EN COLOR 

36 MINUTOS 
SOBRE LA CREACION DEL FIESTA 

DIA 12 D E OCTUBRE 
DOS SESIONES 

A LAS 12 y 1 TARDE 

EN E L GRAN TEATRO 

E N T R A D A G R A T U I T A 

I P a r a cuidar a sas niños, nuevo jardín de infancia 

SAN 
T E L E I U 6 0 

BdMbo B&mémsáefA, 14 

* SSGfJNDA CADENA 
QBSüta de ajuste. Zarzueia; 

reina mora» y cB{ pu
ñado de rasas». 
Presetrtadón y afiances. 
Dibujos animados. Misión 
iropredicífaie: «Aír^wa- ed 
cuervo». 
Música pop. « S t o e l e v e 
Span» y «Rufas». 
Tele-revista. 
Recuerdos deJ telefíirae, 
Hoy: InTestigación: «Mi 
hija aifre». 
Anditorium. « C k m c i e r t o 
homenaje a Manuel de Fa-
lia». 
Ultima imagen. 

20,00 

BARRAS ELECTRICAS 
GAMICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAl) ANONIMA 

L U G O 

A V I S 0 
Ponemos en conocimiento de ios 

•eñores abonados de esta Sociedad 
que, por necesidades del servicio, 
«os vemos obligados, a suspender el 
suministro eléctrico el próximo do-
rcingo, día 10, de 8.30 a 13 horas en 
loda la zona de Pastoriza. 

| Desde los 40 días, hasta los 5 años 
| Poerieultora permanente, profesoras de párvulos, s eño-
| rifas especializadas para atender a ios niños por grupos 
^ de edades... 

i INFORMES Y MATRICULA: 

TELEFONOS 2 1 6 1 9 8 y 21 78 48 

S A N N I C 0 L A 
I CALLE ORENSE, 7 - LUGO 

A n t o k s e s U r b a n o s 

ias u i l ^ f 5 horas hasta ta 19 horas y tí día 10 desde ta l a 

Lugo, 8 de Octubre de 1976 

mmm 

r..V.0íí§uLT2NOS 
SIN COMPROMISO SOMOS 

E S P E C I A L I S T A S 

r 

C 0 G A L S A 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U 6 C 
Horas oficina: de 10 a 1 

V de 4 a 7 
Teléfono 21-25-34 

VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

• M A O U I N ^ R I A Y 

T l F W 2 1 5 6 2 Y 2 1 S 1 2 4 - f l P A R T A O 0 2 9 0 - « I G 0 

A V I S O 
Se pone en conocimiento del pú-

Kico en general, que el estabkci-
I miento «XOIÑA», sito en Foz, ba-
lirio de L a Corredoira, propiedad de 
loon Jesús Etócobo Rocha, en lo su-
leesivo pasa a ser regentado por don 
I segundo Vázquez Alvarez. 

Cualquier persona que se conside-
|Pe perjudicada en sus intereses, podrá 
alegar, lo que estime oportuno, en 

Islazo de los quince días hábiles si-
I guien tes al de la publicación de este 
Imuncio, en la Delegación Provincial 
j le l Ministerio de Información y T u -
¡•ásmo, sita en. la calle del Dr. García 
IPortela, de esta ciudad. 1 

E S F E R A , S . A . 
COMPAÑIA HISPANO AMERICANA PARA E L FOMENTO DEL AHORRO 

Oficinas Céntrale^: Fuencarral, 123.3« 
M A D R I D 

^ ^ ^ e f e b r l l n ^ 0 ! ^ V " Va,0r ,t0minai' " « - « e n d i e n t e s al Sorteo celebrado ante Notario, el día 30 de SEPTIEMBRE de 197é 
COMBINACIONES 

E T X - I K V . Ñ H T - L B K - E X L . J O F - F I Y . W X I 

C a S y%yes:r;as S am0rt¡ZadoS por Sorteo ^ 3M2.74 M^^OO 
Capitales en f o r m a c i ó n 4 6 0 . 5 3 8 . 5 4 2 , 0 0 

AHORRAR SIEMPRE E S B U E N O , * ' * 
. „ CON ESFERA ES MEJOR Y MAS FACIL 

Autorizado por ei Ministerio de Hacienda (D. G. S. en 14-10.71) 

EL HIPERFOSFATO RENO 
T I E N E U N E L E V A D O C O N T E N I D O 
E N F O S F O R O Y E N C A L D E O R I G E N 

N A T U R A L E S 

• IAS FIESTAS SIGUEN ADEIANTE.-EI 
MANTIENE.-HOY, PRIMERA JORNADA 

¡IIEN TIEMPO, SE 
MOTOCICUSTA 

E l martes, festividad de ia Virgen d e ! 
Pilar, Patrona de la Guardia Civil 

CON motivo de la festividad 
de la Virgen del Pilar, Patrona 
de la Guardia Civi l , el martes 
día 12, a las doce y media de la 
mañana, se celebrará una misa 
en el patio del Acuartelamiento, 
en la Plaza de Bretaña. Por una 
nota que la Comandancia nos 
envía, queda invitado a este ac
to todo el personal en situación 
de retirado. 

Y T A M B I E N CORREOS 
Asimismo y con igual motivo 

el Jefe Provincial de Correos 
de Lugo nos comunica —y nos 
invita— a los actos que con 
ocasión de la Santísima Virgen 
del Pilar, Patrona de los cuer
pos de Correos, se celebrarán el 
próximo día 12. L a misa tendrá 
lugar a las doce y media de la 
mañana en la capilla del Pilar 
de la S.I .C.B. y seguidamente 
será servido un vino español en 
las dependencias de la Admi
nistración de Correos. 

C o n t i n ú a l a a b u n d a n c i a 

de f r u t o s d e l pai i 

B U E N O , y las fiestas cond-
núan adelante. Ayer tarde el cie
lo empezó a oscurecerse y no fal
tó quien exclamara: 

—Bueno, ya viene la íiuvis. 
¡Pobres barracas! 

(Es curioso lo que ocurre en 
nuestro pueblo. L a gente maldice 
de los precios que estos industria
les han puesto a sus espectáculos, 
de lo caro que está todo en el fe
rial, pero en cuanto caen dos go
tas, todo el mundo se conduele 
de los barraquistas). 

Pero afortunadamente, al me
nos hasta el momento en que es
cribimos este breve comentario a 
la jornada, ya entrada la noche, 
todavía no ha caído ni una gota 
de agua. Ni por lo que se ve, pue
den esperarse precipitaciones. Te
nemos un compañero en la Re
dacción que indefectiblemente, 
siempre que llueve, se moja, y se 
muja .porque jamás se acuerda del 
paraguas. Pero cuando lo trae, 
es que no cae ni una sola gota de 
agua. Y ayer, por hacerle caso 
a los de la «tele», ¡lo trajo!. Y 
claro, es por eso, al menos eso 
creemos nosotros, por lo que no 
ha llovido. 

Pues bien, en medio de este 
tiempo estupendo y caliente, tas 
fiestas siguen su marcha. Los hav 
que se quejan de la pobreza del 
programa, pero nosotros quería-
mos ver a muchos en ei sitio del 
presidente a ver ¡que hacían. E l 
hacer fiestas es difícil hasta cuan
do se dispone de dinero. Si este 
no abunda, ¡ya me dirán! 

Pero cuando luce el sol, no ha
ce frío y además no llueve ni por 
equivocación, las fiestas siempre 
salen buenas. Y esto es lo que 
está ocurriendo este año. Ayer 
hubo de nuevo marionetas —en 
su última actuación—, en la Pla
za de Santa María y festival-bai
le amenizado v por la orquesta 
«Variedades», en la Lonja del Pa
lacio de Deportes. Y nada más. 

Bueno, nada más, no. E n el 
Círculo actuó Luis Aguilé en olor 
de multitud, de aplausos y de sus
piros de muchas chávalas. Un ro
tundo éxito del Círculo y de Agui
lé. Por la noche, repetición. Y lo 
mismo de aplausos y de abarrote 
E l Círculo está haciendo unas 
buenas fiestas y el número estelar 
se lo reserva para la gran noche 
del lunes en la que se celebrará 
•la cena-baile de gala para la que 
ya no hay ni una silla —mo diga
mos mesas— disponible. Nosotros 
desde luego, seguimos prefiriendo 
eí Jueves de Comadres, pero in
mediatamente después de los Car
navales, no hay una fiesta en L u -

• go como la del lunes en el Círcu-
: lo de las Artes. Así es y así segui

rá siéndolo mientras el Círculo si
ga siendo el Círculo. Y haya hu 
mor y ganas de divertirse. 

MAÑANA S E E L A B O R A -
B A Y S E V E N D E R A PAN 

Así, entre nuestras notas fes
teras, una que se relaciona tam
bién con las fiestas y por cier
to bien Interesante: E l Sindi
cato de Cereales tíe Lugo nos 
envía, para su publicación, la 
siguiente nota: 

"De conformidad con lo esta
blecido en el artículo 10, apar
tado C ) , del vigente Convenio 
Colectivo Sindical Provincial de 
la Agrupación de Panadería , los 
fabricantes de pan de esta ca
pital e s t á n autorizados para 
elaborar y despachar pan el 
próximo día 10, "Domingo das 
moaas". 

Nos. alegra muy de veras dar 
esta noticia porque, ¡también 
tendría gracia que los miles de 
forasteros que aquí vienen ma
ñana, tuvieran que comer pan 
reseso...! 

L A V E R B E N A , E N L A 
P L A Z A D E ESPAÑA 

No sabemos s i las verbenas 
en la Lonja del Palacio de De
portes tienen o no tienen éxito, 
pero lo que sí podemos asegu
rar es que la Comisión de Fies
tas ha cambiado de tercio y la 
de hoy y también, naturalmen
te, la de mañana , tendrá lugar 
en la Plaza de España. Como 
más relevante del programa que 
para hoy y para m a ñ a n a se nos 
ofrece son las pruebas motoris
tas que, sin embargo, seguimos 
lamentando que se disputen en 
donde se disputan. Pero en fin, 
lugar aparte, lo cierto es que 
las carreras tienen auténtico 
interés sobre todo por ser pun-
tuables para el campeonato de 
España.-

Pero vayamos con el progra
ma de hoy y anticipemos, por 
su interés, el de m a ñ a n a : 

A las 11 de la mañana.— Pa 
sacalles por la Banda de Cor
netas y Tambores de la O. J . E . 
de Lugo. 

A las 4,30 tarde— Actuación 
de las simpáticas Majorettes 
Infantiles de Betanzos, que re
correrán las calles de la ciudad. 

A la misma hora.— " n Tro
feo Velocidad San Fro i l án" de 
motorismo, en el Polígono del 
Ceao, primera prueba júnior, 
75 c. c. 

A las 5,15.— Segunda prueba 
júnior 230 c. c. en el mismo Po
lígono. 

A las 6.— Tercera prueba jú
nior, cilindrada OSSA, en el 
mismo lugai\ 

A las 8— Festival-baile, en 
la Plaza de España, por la or
questa Variedades, de Vivero. 

A las 11 noche.— Verbena, en 
la Plaza de España, orquesta 
Kalú y. Variedades. 

A l a misma hora.— Gran ve
lada de boxeo, en el Pabellón, 
confrontación Galicia-León. 

PASA E L DOMINGO 
D I A 10 

A las 10 de la mañana.— Dia 
nas y alboradas, por agrupacio
nes regionales, Banda de Gra
naderos de E l Ferrol, Banda de 
Cornetas y Tambores de l a O J S , 
de Lugo y el recorrido de los 
Gigantes y Cabezudos por las 
principales calles de la ciudad. 

A la misma hora.— " n Tro
feo Velocidad San Froilán de 
Motorismo" en el Polígono del 
Ceao, categoría sénior, 50 c. c. 
puntuable para el Campeonato 
de España. 

A las 11.— Salida de los co
rredores de la cilindrada de 125 
c. c. puntuable para el Cam
peonato de España. 

A las 12.— Salida d.e los co
rredores de la cilindrada 250 
c. c. de la categoría sénior, tam- ' 
bién puntuable. 

A las 12,30.— Concierto por 
la Banda Municipal, en la P l a 
za de España. 

A las 13.— Ultima prueba del 
" I I Trofeo San Froilán de Mo
torismo" cinlindrada 750 c. c , 
categoría sénior, como las ante
riores puntuable para el Cam
peonato de España. 

A las 5 tarde.— « I I Trofeo 
San Froilán de Béisbol" en las 
pistas de la Ciudad Cultural, : 
entre el Helios B . C. de Lugo y 
una selección gallega, organiza 
la Federación Lucense de Béis
bol, colabora el Comité Provin
cial de Béisbol escolar e infan
til y patrocina la Comisión de 
Fiestas. 

A la misma hora.— " iv T ro 
feo San Froi lán de Judo", en el 
Pabellón de la Juventud. 

A las 7,30.— Festival-bailé ,en 
la Plaza de España, ox-questas 
Bellas-Farto, de E l Ferrol y K a 
lú 96, de Lugo. 

A las 10 noche.— Extraordi
naria sesión de fuegos artificia
les, en la Plaza de España, por 
el pirotécnico Sr. Rocha, de 
Oleiros-La Coruña. 

A las 11.— Vervena, en l a P la 
za de España, con la actuación 
de las orquestas citadas. 

E L mercado de ayer, a dos 
días del "Domingo das Mo
zas" en que muchas amas de 
casa lucenses han de tener que 
hacer gala de su hospitalidad, 
no ha resultado tan impresio
nante como era de esperar. No 
llegó siquiera al ambiente bu
llicioso del de la semana ante-
ñor . Hubo mucho público, hubo 
mucho movimiento, sobre todo 
en la planta alta de la Plaza 
de Quiroga Ballesteros, se ven
dieron muy buenos pares de 
pollos de corral, y la fruta fue 
abundante, pero, a pesar de 
todo, hubo menos ambiente de 
fiesta que la semana anterior. 
L a gente parecía moverse i n 
cluso un poco cansinamente 
Podría ser también efecto del 
ajetreo de los días anteriores 

LOS P U E S T O S D E P E S 
CADO 

Los puestos de pescado es
tuvieron muy bien surtidos, eo-

.nio lo suelen estar cada vier
nes en realidad. Los precios 
fueron los siguientes: 

Sardinas, 28 pesetas kilo; ba-
caladín, 50; jurel, 35 y 38; ga
llos, de 140 a 180; besugo, 125 
Y 140; dorada, de 150 a 160-
pescadilla, 270 y 280; bertore-
Ila, 170; y merluza, de 340 a 380. 
Y aquí empatamos ya con los 
precios "car ís imos": . Bonito, 
250; congrio, 250. por la ven
trecha; mero, 550 y 575; rape, 
200; lenguado,, 700 e incluso 
750 pesetas kilo en algún ejem
plar; y el rodaballo, 700 pese
tas kilo también. E l pulpo, loó
las potas, 76; y los calamares', 
300 y 325 pesetas, frescos; y 
200, congelados. 

E n los mariscos se notó un 
poco el menú de las fiestas ya 
que, en algún puesto, hubo i n 
cluso centollos. Los precios fue
ron así: Mejillones, 30 v 35-
almejas, 200; berberechos 80: 
gambas, 340; cigalas, desde 500 
a 650; nécoras. 600 y 700; cen
tollos, de 600 a 800; y vieiras, 
desde 40 a 60 pesetas la pieza. 
No, no hemos anotado mal- A 
60 pesetas la pieza. 

F R U T A 
L a fruta sigue en un gran 

•momento. Los puestos están 
surtidísimos y en la planta ba
ja del mercado de Santo Do
mingo, se está vendiendo mu-

Hoy, concentración (y homenaje) a los alcaldes pedáneos del Ayuntamiento 
¡QUE duda cabe que la idea 

de Pena Souto ha constituido 
un gran acierto! Hacía tiempo 
que desde estas mismas colum
nas pedimos tal reunión. Pero 
por una u otras causas, no se 
llevó a cabo. Ahora sí va a rea
lizarse e, insistimos, es una bue
na cosa que así suceda porqup. 
de esta manera se lleva a cabo 
una más perfecta unión e inte
ligencia, que siempre es bueno, 
entre los que representan a l 
Ayuntamiento en la zona rural 
y aquellos que desde la Casa 

Consistorial encauzan, corrigen 
y dirigen también, como es ló
gico, la política municipal. L a 
jornada de hoy seña rá para 
que esa política municipal a la 
que antes nos referíamos, en
cuentre unos mejores cauces 
futuros a todo lo largo y a to
do lo ancho de nuestra geogra
fía municipal. 

Pero no será sólo eso. L a jor
nada de hoy servirá también 
para honrar a esos hombres be
neméritos, jubilados o no, que 
llevan más de 20 años represen

tando al Ayuntamiento en las 
parroquias o en los distritos, 
siendo el parachoques de todos 
los problemas, c u e s t i o n e s y 
planteamientos más o menos 
difíciles, más o menos conflic-
tivos entre el pueblo y la Ad
ministración. 

Pues bien los actos a celebrar 
hoy con este motivo son los s i 
guientes: 

A las 11.— Concentración de 
todos los Alcaldes de Barrio en 
el Excnlo. Ayuntamiento. 

A las 11,30.— Misa por los A l 
caldes de Barrio fallecidos. 

A las 12.— Reunión de T r a 
bajo en la Casa Consistorial. 

A las 13.— E n el Salón de Se
siones del Excmo. Ayuntamien
to y con asistencia del limo. 
Sr. Alcalde y Corporación se 
ha rá entrega de distinciones ho
noríficas a todos aquellos Alcal
des de Barrio que en la actua
lidad llevan más de 20 años en 
su cometido, y los que hayan 
llevado este tiempo aún cuando 
estén retirados. 

A las 14.— Comida de her
mandad ofrecida por el Excmo. 
Ayuntamiento en el Hotel Miño. 

cha, muy buena y a muy buen 
precio. Fruta del país, como 
suele decirse, lo que significa 
que ciertos tipos concretamen
te "extranjeros" digamos, , hay 
que seguir buscándolos en las 
fruterías, que esa es la garan
tía de los puestos fijos. 

Los precios fueron así: P i 
mientos, de 12 .a 20 pesetas küo; 
pimientos de Padrón, 30; limo
nes, 20; cebollas, de 15 a 18; 
tomates, de 23 y 47; nabizas', 
de 7 a 10 pesetas el atado; co
liflor, de 35 a 45 pesetas uni
dad; repollos, de 15 a 30, tam
bién unidad; acelgas, de 10 a 
15 el atado; escarolas y lechu
gas, entre 5 y 10 pesetas pieza; 
y ajos, a 80 pesetas kilo. 

Melón, 22 pesetas kilo; plá
tanos, de 40 a 44; uvas, a .22 las 
blancas, y las negras a 24 y 26; 
naranjas, de 24 a 28; peras, de 
15 a 22; piña,-85 pesetas kilo; 
y sandía, a 20 pesetas kilo. De
jamos intencionadamente para 
el final a las castañas que es
t á n siendo frecuentes en el mer
cado. Hasta ahora, son todas 
de esta comarca o menos pró
xima a Lugo, y el precio gene
ralmente suele ser a 16 pese
tas kilo o medida porque las 
vendedoras se traen de casa 
uno de esos envases de conser
va que "miden" el kilo con la 
misma exactitud casi que lo 
hacen las probetas de laborato
rio con el agua destilada. 

Renglón aparte merecen tam
bién las manzanas. Las hay 
para casi todos los gustos y al 
alcance de cualquier bolsillo. 
Ayer, se vendieron muchas, 
muy buenas, a 10 y a 12 pese
tas. Las hubo también más ca
ras, pero la planta baja de 
Santo Domingo estuvo abarro
tada de cestas y en general, el 
precio por docena no pasó de 
los tres duros y en algunos ca
sos, sena como decir a cinco 
pesetas kilo. 

Y para terminar este apar
tado, digamos que las patatas 
siguen pagándose a 10 pesetas, 
las "Kennebec", y las del país, 
incluso menos en alguna .oca
sión. 

L A P L A Z A D E QUIROGA 
B A L L E S T E R O S 

Ayer, en plenos festejos de 
San Froilán, esta plaza tuvo 
un gran día. Fue quizá, en BU 
planta alta, en donde ayer a l 
canzó la plaza mejores momen
tos. Se vendieron! muchos pollos 
de corral. Muchos y a precios 
muy diferentes. Algún par l le
go al precio de. 600 pesetas y, 
de 450, lo más seguro es que no 
haya bajado ninguno. 

Los conejos también tuvieron 
gran demanda. Algunos ejem
plares se vendieron a 300 y 350 
pesetas. Muy buenos ejempla
res y muy escogidos. E l precio, 
en general, sin embargo, se 
mantuvo por las 200 y 250 pe
setas. Claro, que las excepcio
nes, hay que tenerlas siempre 

(Pasa a cuarta página) 
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P O N T E V E D R A ? 

Buen ritmo en las obras del Centro Cultural Recreativo 
Santaballa inaugura hoy su magnífico campo de fútbol 

V U X A L B A . — (De nuestro co-
«responsal, ALFONSO RAMUDO) , 

Santaballa, una de las veintinue
ve parroquias con que cuenta el 
Municipi9 una vez más da ejemplo 
con ia construcción de un magnífi
co estadio, en terreno de la Liga 
Santabalíesa y • que causa admira
ción de propios y extraños. Con 
« i prestación personal, todos ellos 
«nidos^ celebran mañana con los 
actos siguientes su inauguración. 

A las doce de la mañana, y pre
vio el disparo de potentes bombas, 
se celebrará en la iglesia parroquial 

Con ruego de publicación 
recibimos la siguiente carta: 

Durante mi visita a Ribadeo, a 
donde un año más he venido con 
motivo de sus Fiestas Patronales, 
he encaminado mis pasos a «Poro i-
Jlán», lugar de charla amena, y 
donde siempre uno saluda con agra
do a sus viejas amistades. 

Aquí en «Porcillán» precisamen
te, fue donde supe de la coinciden
cia de fechas, del dúo de celebra
ciones fesíeras que para el día 8 
de septiembre (Festividad de la E x 
celsa Patmna de Ribadeo) prepa
raba como siempre sucedió nuestro 
pueblo, y el muy querido de Figue-
ras (Asturias). 

Me causó sorpresa y asombro, 
por no tener referencia a lo largo 
de mis añejos años vividos, que tal 
•osa pudiera suceder. 

Me ha parecido muy raro que la 
fraterna y hermana localidad d? « - i * -
Figueras, plagada de gentes buenas 
y cariñosas, hayan sin motivo apa- ^ « ^ X w a * ? ? » : 
•rente, planeado una insólita Fiesta 

tro Cultural Recreativo de Villal- diciembre. E n d grabado de Purri-
ba y cuya estructura cubierta so ños vemos la segunda planta de di-
íerminará en el próximo mes de cho edificio. 

ación 

licado el alquitranado de las 
carreteras de Páramo a Portomarín, 
Meira a Leíras, Guimarey a Parga, 

Reígosa y de Doiras a Donís 

solemne misa. A continuación, el 
conjunto músico-vocal «Los Denv-
ver's» actuarán en el Parque Pista. 

A las dieciséis treinta, bendición 
del Estadio. A continuación parti
do de fútbol entre los equipos LU;ÍO 
Atléíico - Endesa, de Puentes de 
García Rodríguez. 

Finalizando los festejos con una 
extraordinaria verbena que se pro
longará hasta la madrugada. 

Para asistir a estos festejos, co
mo asimismo a un vino español que 
tendrá lugar en los locales de la 
Liga Santabalíesa, hemos recibido 
un atento saluda de la Comisión de 
Obras del Campo de Fútbol y en 
su nombre el presidente Rvdo. don 

Antonio Domínguez Martínez, que 
agradecemos de veras. 

S E C C I O N D E F O R M A 
CION P R O F E S ION A L 
D E P R I M E R G R A D O 

Se anuncia a todos aquellos alum
nos matriculados para realizar los 
cursos de Formación Profesional 
de Primer Grado que las clases da
rán comienzo el próximo dia trece:, 
a las seis de la tarde, en las Aulas 
del Grupo Escolar. 

C E N T R O C U L T U R A L 
R E C R E A T I V O 

Con moderna maquinaria la Em
presa Constructora Landeira, S. L . , 
en un tiempo record está levantan
do el edificio destinado para Cen-

Ante la mesa de contratación de la Diputación Provincial de Lugo 
ha tenido ayer lugar la adjudicación provisional del alquitranado de 
las carreteras siguientes: 

De Meira a Leiras. Contratista: don José San¡urjo Lozano. 970.000 
pesetas. 

Guimarey a Parga, tramo primero. Contratista: don Telesforo Mu-
rlente. 1.425.000 pesetas. 

Castro de Rey, por Relgosa, a la carretera de Vivero a Meira, tra-
mo primero. Contratista: don José Sanjurjo Lozano. 4,500.000 pesetas. 

Páramo a Portomarín, terminación. Contratista: don Ramón Corti-
zc. 2.990.000 pesetas. 

De la carretera de Ambasmestas a Puentes de Catín, a Donís. En
sanche hasta Degrada y alquitranado en dirección a Piornedo 
4.680.000 pesetas. 

De Martiñán a Corbelle. Contratista: don José Sanjurjo Lozano. 
1.000.000 de pesetas. 

En algunas de estas carreteras se han dado bajas muy amplias. 
Concretamente en ia de Doiras a Donís, la baja de subasta, en seis mi
llones de pesetas, fue de cerca de millón y medio, en números redon
dos, lo cual es prueba de que los contratistas están necesitados de 
obras. 

precisamente el Día Grande de R i 
badeo. 

Pierden así sus vecinos la gran 
ocasión de disfrutar en Ribadeo, 
y nosotros sentimos por justif ica
dos motivos, no poder cruzar la 
áncomparabie Ría del Eo, como 
siempre'hacemos cuando en Figae-
ras suenan los voladores. 

Nos han informado por donde 
iba la cosa, y sentimos que por una 
«rencilla» personal hacia alguien 
que de Ribadeo tampoco es, se ha
yan visto no enfrentados, pero sí 
«n poquito «picados» dos pueblos 
que se llevaron siempre como her
manos, y que a través de la histo
ria siempre convivieron con sana 
amistad y gran camaradería, 

Y repetimos otra vez, que lamen
tamos no poder estar en la Gran 
Fiesta en honor de la «Santina», 
pero en un día así, no era plan el 
hacerlo. 

Queda la promesa, la ilusión di
ríamos, de volver como antaño, sin 
«fallar» al San Román, al Carmen, 
y a todo cuanto en Figueras se 
anuncie, ya que Figueras es nues
tra casa, Figueras es Ribadeo, pro
longado hacia la otra orilla, y vi
ceversa. 

Que la cordura impere cara el 
futuro, que los obstáculos sean sa
cados de «enmedio» ya que por en
cima de todo está la cordialidad^ 
la armonía y la historia sentimen
tal y cariñosa de Jos pueblos y sus 
moradores. 

Hasta eá próximo año, amigos, 
UNO D E A Q U I 

L A 1 S T A C I 0 1 D E F E R R O C A R R I L E S P E R A S U 

Y U N O S C O N F O R T A B L E S S E R V I C I O S 

B E 

FOZ (Lugo) 

E M C T C í 
E n cumplimiento de acuerdo adop

tado por el Ayuntamiento Pleno en 
sesión extraordinaria de 30 de se
tiembre último, el Plan General Mu
nicipal de Ordenación de este Muni
cipio, redactado por el equipo téc-
fiieo Grupo 2E, se somete nueva-
«nente a información pública por tér-
niino de un mes, contado a partir del 
día siguiente inclusive al de la publi
cación de este edicto en el Boletín 
Oficial de la provincia, a fin de que 
chantas personas. Entidades u Orga
nismos lo deseen puedan examinar-
•o en estas dependencias municipa-
*e.s y formular por escrito durante 
dicho plazo cuantas reclamaciones, 
raparos u observaciones estimen per
dientes. 

FOT, 7 de Octubre de 1976 
E l Alcalde 

Pdo.: Francisco Martínez García 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal V U L A R A B I D ) . 

Pasan los años y la Estación 
del Ferrocarril de Sarria, sigue 
lo mismo, esperando BU marque
sina y unos servicios acordes con 

I O S N O G A L E S 
R E C T I F I C A C I O N 

Con relación a la nota que inser
tamos sobre la pista de Barraceira 
y Yillasol, tenemos que aclarar y 
dejar bien sentado que fue E X 
T E N S I O N A G R A R I A la que ayu
dó a los vecinos no la Diputación 
como equivocadamente mencioná
bamos. 

Así, que en nombre de los veci
nos de esos mencionados lugares 
las más expresivas gracias para E X 
T E N S I O N A G R A R I A D E B E C E 
R R E A , y nuestro Ayuntamiento 
por esas tan necesarias mejoras. 

E D I C T O 

Ayudant ía Militar de Marina 

R I B A D E O 

DON S E R A F I N R O D R I G U E N B A 
R R O S , T E N I E N T E D E N A V I O 
D E L C U E R P O G E N E R A L D E 
LÁ A R M A D A , A Y U D A N T E M I 
L I T A R D E M A R I N A D E L DIS
T R I T O M A R I T I M O D E R I B A -
D E O 
H A G O S A B E R : 
Que con esta misma fecha y de 

acuerdo con lo establecido en el Ar
tículo 43 y siguientes del vigente Re
glamento para la ejecución de la 
Ley de Puertos, se abre por esta 
Autoridad Local de Marina, infor
mación pública sobre el proyecto de 
obras de prolongación del espigón 
para atraque de pesqueros en el mue-
He de Mirasol en Ribadeo, cuyo pro
yecto y memoria se pueden examinar 
en esta Ayudantía Militar de Mari
na y destacamento en Foz. 

L o que se hace púbhco para gene
ral conocimiento y en especial para 
las entidades y organismos afectados, 
a fin de que puedan examinar dicho 
proyecto y formular por escrito las 
objeciones que estimen pertinentes, 
en el plazo, de T R E I N T A días labo
rables contados a partir de la publi
cación del presente edicto, 

Ribadeo, 7 de Octubre de 1976 

su categoría. Esto último lo tie
ne de adorno hace un buen mon
tón de años, ya que allí nadie 
puede entrar. Y mucho menos 
una fémina. 

Uno no comprende tanta des
cortesía para una plaza de mu
cha importancia, en cuanto al 
servicio de la R E N F E , como es 
Sarria. 

Creo saber que de Monforte de 
Lemos a L a Coruña. hay cuatro 
estaciones que destacan en im
portancia, por el número de via
jeros y por las mercancías que 
llegan y salen. Son éstas, además 
de las dos cabeceras reseñadas, 
las de Sarria, Lugo y Betanzos. 
De todas ellas, no cabe duda a l 
guna, l a más abandonada es la 
de Sarria. 

Nos consta que quien le co
rresponde atenderla actualmente, 
hace todo lo posible para que le 
tengan en cuenta sus ruegos y 
solicitudes, en silencio, sin decir 
nada, pero lo hace, ¿Por qué no 
se le oye si lo que se pide es to
talmente justo? ¿Qué presupues
to se tendría que invertir en ha
cer unos servicios como mandan 
los cánones y una marquesina? 
Cualquiera comprende que no 
debe ser cuestión presupuestaria 
el no atender los ruegos de esta 
localidad. Lo que puede pasar es 
que el que "o que máis pita e 
capador" y posiblemente los Ba
rríanos a quienes incumbe per
seguir estas mejoras, no se les 
ocurrió o si lo hicieron o volvie
ron a recordarlo, y con las cosas 
de "palacio" no se puede hacer 
así 

L a Estación del Ferrocarril de 
Sarria, debe tratársele con ma
yor deferencia, eso lo compren
demos todos. Asi que señores, 
arreglen esos retretes, que más 

E N B U H E L A 
S E VENDEN 

DOS PARCELAS 
urbanizadas de 880 y 780 m2. 
respectivamente, en conjunto o 
por separado en la Playa de 

Areoura (Burela) 
Informes: 
Teléfonos 21-44-50 y 22-17-67 

L U G O 

A W A T 

(( 

1 0 P S I Q U I A T R I C O 

S A B E T O S » 
DEPRESIONES, CURAS DE SUEÑO, CURAS DE REPOSO, efe. 

Zona ajardinada de 10.000 m .2 
Servicio de Laborterapia, ludoterapia, 

Etectroencefalografía, etc. 

Director: Dr. MARIANO FERRO 
CARRETERA LA ZAPATEIRA - KM. 1 

Teléfonos 289006 - 288907 - LA CORUÑA 
(C. S. P. 905) 

que unos servicios modernos se 
parecen a los de los tiempos de 
los carros a caballo, como me
dio de locomoción. 

RECAUDACION 
Pasa ya del medio millón de 

pesetas los ingresos efectuados 
en las entidades bancarias de 
nuestra vil la para esa importan
te obra de asfaltado de la ca
lle Calvo Sotelo. 

Y a surgieron las primeras sor
presas. Ingresa quien no se es
peraba lo hiciese tan pronto y 
falta quien más le debía inte
resar esa gran mejora. 

Lo de siempre. También es de 
resaltar que hay quienes hacen 
"mala prensa" a esta medida^ 
Pero como suele suceder, siem
pre son los mismos los que con 
nada están de acuerdo. 

A ninguno de los colindantes, 
quienes voluntariamente deben 
reunir ese millón ochocientas se
senta mil pesetas, les gustaría al 
final que unos paguen por ios 
otros, así que responsablemente, 
pensemos que ni Ayuntamiento ni 
Obras Públicas h a r á n la obra. 
Unos y otros han colaborado y 
están colaborando. Que sí lo arre
gla el Ayuntamiento, nos saldría 
más caro amigos, y que Obras 
Públicas no se puede permitir el 
lujo de dotar a una de sus vías 
con mayor deferencia que a las 
otras muchas que tiene reparti
das por toda l a provincia. 

Por otra parte, si no se arre
gla ahora, que tenemos una plan
ta asfáltica a la puerta de la 
casa y que nos sale por tanto 
mucho más barata la obra, no 
se h a r á después y las lamenta
ciones no tardarán. 

De un momento a otro, se es
pera que la comisión gestora del 
Ayuntamiento, con su alcalde al 
frente, a quienes hay que agra
decer esta ardua labor, saldrá 
por las industrias, comercios y 
hogares, para hacer l a recauda
ción definitiva. 

Seguro y estoy de acuerdo de 
que a todos ellos, los compo
nentes de esta comisión, les in 
teresa la obra. ¿Pero a qué sa-
rriano no le interesa...? ¿Por qué 
algunos se empeñan en setialar 
por su parte que l a obra no in
teresa? ¿Es que ellos no han 
probado los inviernos que hay que 
vivir en esta calle y la polvare
da del verano que hace ímpo- . 
sible la mínima limpieza en la 
calle, comercios y hogares de Cal
vo Sotelo? 

Creo que el tema ya no es co

sa nueva, así que solamente re
comendar una cosa, que se les 
agradezca a esos entusiastas que 
componen la Comisión Gestora, 
los muchos trabajos que llevan 
pasado desde que han puesto ma
nos a la gestión. 

Con las correspondientes en
tregas cuanto antes, es la' forma 
más indicada de ese agradeci
miento. 

S E R V I C I O MEDICO D E 
U R G E N C I A 

Mañana prestará este servicio 
don José Fernández Pérez. 

P R A C T I C A N T E D E T U R 
NO 

Mañana estará de guardia pa
ra este servicio doña Pilar Hom-
breiro, teléfono 53-02-18. 

F A R M A C I A D E TURNO 
Durante l a próxima semana, 

estará de turno la farmacia de 
doña Clementina López Acebedo. 

L O QUE S E D I C E Y CO
MENTA 

Que . la semana próxima, tam
bién puede traemos grandes no
ticias. Hay mucho pendiente por 
éstos lares. 

E l martes, buen número de ex
cursionistas acompañarán a la 
Sarriana a Noya. Hay esperan
zas en que regrese invicta toda
vía. . 

Muchos sarrianos h a r á n el ma
yor puente del año. De viernes 
a miércoles. 

Se sigue esperando la fecha de 
audiencia para que una comisión 
municipal acuda al ministro de 
Obras Públicas. 

V I C E D O 
Por un plazo de treinta días 

hábiles se abre información pú
blica sobre la solicitud presenta
da ante este ayuntamiento por 
don Manuel Martínez Serantes, 
vecino de la parroquia de Santa 
María de Cabanas, para proceder 
al alumbramiento de un manan
tial de agua existente en una 
finca de su propiedad de la men
cionada parroquia y denomina
da "Chousa do Tellado" y con
ducirla a través de una tubería 
subterránea de unos quinientos 
metros de longitud hasta su do
micilio sito en el lugar de Man-
xofrio, habiendo de atravesar 
para ello diversas fincas particu
lares y el camino púbhco desde 
" O Cristo" hasta Manxofrio. 

B O V E D A : A B R I R 0 P E T O 
co-BOVEDA.— (De nuestro 

rresponsal, DOMINGUEZ) . 
L a cobranza de las distintas 

contribuciones de todo el año mil 
novecientos setenta y seis, por 
los conceptos de rústica, •urba
na, industrial, rendimientos del 
trabajo personal, rentas del ca
pital y Seguridad Social Agraria, 
tendrá lugar en Bóveda, duran
te los días 28 y 29 del actual mes 
octubre. Por tanto, interesa i n 
crementar los ingresos que se v i 
nieron efectuando en el "peto" 

durante los meses transcurridos 
del presente año, a fin de que 
cubran las necesidades del pago 
y, el día 28, a primeras horas de 
la mañana, abrirlo, para poder 
desplazarse a Bóveda, a l lugar de 
costumbre, para retirar los res
pectivos recibos. 

Aquellos contribuyentes que no 
puedan acudir a efectuar el pago 
durante los días señalados, po
drán hacerlo, sin recurrir en re
cargo, del 1 al 15 de noviembre 
siguiente, en la oficina del re
caudador en Monforte de Lemos. 

M O N F O R T E D E LEMOS-—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Según nos informan de la Dele
gación Comarcal de la Organiza
ción Sindical, esta mañana en pre
sencia de un Instructor de Zona 
del S.E.A.F.-P.P.O., se ha procedi
do a la firma del acta de entrega 
y traslado de la oficina de coloca
ción, que a partir de este momen
to estará a cargo de este último or 
ganismo. 

Esta nueva oficina de colocación 
que estará al servicio de empresas 
y trabajadores, estará instalada ,611 
el Ayuntamiento, comenzando sus 
funciones el próximo lunes, día 11. 

L o que ponemos en conocimien
to del público en general, 

P R O H I B I D A L A CONCU
R R E N C I A D E G A N A D O 
PORCINO A L A S F E R I A S 

E l Boletín Oficial de la Provin
cia del día 7, incluye una circular 
del Gobierno Civil, en la que se de
clara la existencia de la enferme
dad denominada «peste porcina afri
cana» declarándose como zona in
fecta la «parroquia de Monforte» 
y como zona sospechosa todo el 
término municipal. 

Entendemos, dada la inexactitud 
de la expresión «parroquia de Mon
forte», que se declara como zona 
infecta toda nuestra ciudad, por 
cuanto ésta comprende varias pa
rroquias, y la circular én cuestión 
no señala de qué parroquia se tra
ta. 

Las medidas adoptadas son ín 
movilización total del ganado por
cino que se halla incluido jn la zo
na infecta y en la sospechosa. Pro
hibición de asistencia de ganado 
porcino a las ferias, mercados y 
otras concentraciones ganaderas 
en toda la provincia. 

L A C A Z A 
Mañana, domingo, se abrirá la 

temporada oficial de caza menor. 
Según se nos informó de 'la Socie
dad Val de Lemos, en el último 
mes se notó de una forma sensible 
el número de altas de cazadores 
que pasaron a formar parte de la 
gran familia que podrá disfrutar 
del Coto de Caza. Esto demuestra 
la gran acogida que el Coto tiene 
por parte de los cazadores del 
Ayuntamiento de Monforte, por 
otra parte el Coto sólo se puede 
decir que tiene ventajas tanto para 
labradores como, para cazadores. 
Y según se nos informa los agri
cultores-cazadores, no tienen que 
pagar, debiendo, eso sí, hacerse so
cios de la Sociedad Val de Lemos, 
con las venta ias que en todos ios 
sentidos tiene el pertenecer • a la 
misma. 

También se nos informa, que en 
los últimos días se ha multiplicado 
el servicio de guardería, llegándose 
incluso a las salidas nocturnas con 
el fin de vigilar las pistas, en las 
que algunos furtivos hacen de las 
suyas con los coches a altas horas 
de la aoche, siu darse cuenta a lo 
que se exponen si la guardería lo
gra cogerles o n las manos en la 

Mareas para hoy m 
el Litoral Luceose 

(HORA D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

masa. Pues a parte de k> que la 
Ley de Caza dice claramente so
bre estas informaciones, también 
la Sociedad tomaría las medidas 
oportunas para su expulsión como 
miembros de ia misma, dando a la 
publicidad sus nombres, etc., e tc 

(Pasa a ia página siguiente) 

F E R I A S 
HOY, PORTOMARIN, MURAS, 
V I L L A N D E V A D E L O R E N Z A 
NA, GONTAN Y FONSAGRA-

DA 
Mañana, Quiroga, A n t a s de 
ü l la . P á r a m o , L a Espiñeira, 

Castroverde y Paentenuevo 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

3,40 
15,54 

86 
85 

R I O T O R I O 
Por un plazo de quince días 

hábiles se abre información p ú 
blica sobre la solicitud dé licen
cia municipal presentada por don 
Domingo Piallega Méndez y otros 
quince vecinos del barrio de V a 
le, en l a parroquia de Riotorto 
para realizar la conducción de 
agua hasta sus respectivos domi
cilios desde dos fuentes propie
dad de los mismos, denominadas 
"De Basi l io" y " D a Pena" de
seando tender l a tubería sobre 
el camino denominado de "Fon -
te da Pena" en una longitud de 
225 metros y atravesar en dos 
puntos diferentes, la pista y ca
mino llamados " D a Aldea", y 
proyectando construir un depósi
to regulador en terrenos comuna
les denominados "Castiñeira B e 
l l a " . 

INAÜGÜRACION DE IA 
C o n f i t e r í a " S I L V A 2 " 

E l pasado lunes, día 4, tuvo 
lugar la inauguración de l a 
confitería " S I L V A 2", cuyos 
locales se encuentran ubicados 
en el número 24 de la calle 
"García Abad", frente a l Cine 
Paz. Las nuevas instalaciones 
fueron bendecidas por don Da
vid Vázquez Núñez, Beneficiado 
de l a S.I.C.B. de Lugo, y en el 
acto inaugural acompañaron a 
los señores de López Rabinos, 
propietarios de este importan
te establecimiento puesto a l 
servicio de los lucenses, nume
rosos familiares, clientes y ami
gos. 

" S I L V A 2" está dotado de 
amplias y modernísimas insta
laciones y decorado con inme
jorable buen gusto. Dispone de 
dos espaciosas secciones: l a pri
mera de ellas está dedicada a 
despacho público; en l a segun
da, se ha colocado el obrador, 
con una completa serie de apa
ratos que constituyen el último 
avance de l a mecanización eléc
trica en este tipo de indus
trias. 

Así, con una perfecta com
binación de funcionalidad y 
gusto decorativo, se ha puesto 

en marcha un establecimiento 
que viene a confirmar el renom
bre de nuestra ciudad en el r a 
mo de confitería, bollería y re
postería, y, de una manera mur 
especial el de l a ya suficiente
mente acreditada firma " S i l 
v a " . 

E n las fotografías de Barrei-
ro, de arriba a abajo: fachada 
de «SILVA 2 " ; un aspecto de 
sala y mostradores; y vista par
cial del obrador, eon parte de 
la moderna maquinaria de que 
ha sido dotado.—R. 
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E l f S E i A N Z A 
BmiLENARIO: C O N V O C A D O S LOS 
CONCURSOS DE PINTURA Y ESCULTURA 

ESCUEI /A U N I V E R S I T A R I A 
D E I N G E N I E R I A TECNICA 
A G R I C O L A 

I N I C I A C I O N DEÍL CURSO. — 
Be comiunica a todos los alumnos 
matriculados en este Centro, pa
r a el curso 1976-77, que . deberán 
presentarse el día 14 del presen
te mes a las once y media de la 
m a ñ a n a en esta Escuela, con el 
í in de iniciar las actividades aca
démicas. 

Lugo, 8 de octubre de 1976. 
E l Director, 

I N S T I T U T O NACIONAL D E 
B A C H I L L E R A T O A D I S 
TANCIA 

E l Boletín Oficial de la Pro
vincia insertó en su número de 
ayer una circular del Gobierno 
Civ i l por la que se hace pública 
l a existencia y funciones del 
Instituto Nacional de Bachillera
to a Distancia ( INBAD) , con sede 
en Madrid y ámbito nacional, 
quedando los alumnos que hayan 
de realizar sus cursos en régimen 

ECOS DE SOCIEDAD 
E N L A C E F A G I L D E T R A -
BADA-FANDIÑO SUAREZ 

E l pasado día 2, en la capilla 
del Colegio Mayor Universitario 
San Agustín, de Santiago de 
Compostela, contrajeron matri
monio los jóvenes Angel Fagilde 
Trabada y Mercedes Jul ia Fandi-
ño Suárez, de conocidas familias 
de Lugo y Santiago, siendo apa
drinados por doña María Alsira 
Trabada Lenza —madre del no
vio— y don Jorge Fandiño Suá
rez, hermano de l a novia. 

Bendijo l a unión, el tío del no
vio, don Julio Fagilde de Castro, 
con quien concelebraron el P. 
Díaz de Rábago y P. Pardo, di
rector del Colegio Mayor y Su
perior de los Jesuítas, respectiva
mente; celebrándose a continua
ción el banquete en el citado Co
legio Mayor, 

Los nuevos esposos iniciaron 
cu viaje por distintas capitales 
de la Península y del extranjero, 
para regresar a Santiago, en don
de fijarán su residencia. 

Deseamos a la feliz pareja to
da clase de venturas en BU nue
vo estado. 

• M O N F O R T E D E L E M D S 
Se abre información pública, 

por un plazo de quince días, 
sobre el nuevo presupuesto para 
los accesos al Castillo de San 
Vicente, por un importe de 
16.000.000 de pesetas, ya que el 
aprobado en 1973 resultaría aho
ra totalmente desfasado. 

• OBOL 
Se hace pública la lista de ad

mitidos al concurso para la pro
visión en propiedad la plaza de 
alguacil vacante en l a plantilla 
de este Ayuntamiento. 

de tutoría, adscriptos a un Inst i 
tuto colaborador, en la provincia 
en donde residan. E l plazo de 
matriculación finaliza el día 15 
del presente mes. E n el año es
colar 1976-77, se podrán cursar 
en el ( INBAD) , 1.° y 2.° de B U P 
y CO'U. Los impresos de matr ícu
la se recogen en las Delegacio
nes Provinciales del Ministerio 
de Educación y Ciencia. 

I N S T I T U T O NACIONAL D E 
B A C H I L L E R A T O M I X T O 
" J U A N M O N T E S " 

E l Instituto Nacional de B a 
chillerato Mixto "Juan Montes", 
de Lugo, pone en conocüniento de 
todos los alumnos matriculados 
en este centro, para el curso 
76-77, que deberán presentarse 
el día 11 del presente mes, para 
la entrega de horarios y normas 
iniciales de funcionamiento, de 
acuerdo con el siguiente horario. 

A las 10, alumnos de C.O.U. 
A las 12, alumnos de 2.° de 

B.U.P. 
A las 4, alumnos de 1.° de 

B.U.P. 
A las 5,30, alumnos de 6.°. 

D E L E G A C I O N D E EDUCA 
CION Y C I E N C I A 

Una vez resueltas las reclama
ciones de los señores profesores 
de E.G.B. , que han solicitado su 
integración en el Colegio Nacio
nal Mixto de Incio, la relación 
de las puntuaciones es la siguien
te: 

Doña María Fe Corujo Pérez, 
75,424 puntos; doña Dominica 
Núñez Sánchez, 42,428; doña Mer
cedes Vázquez Valcárcei, 37,594; 
doña María del Carmen Delia 
González Pombo, 34,942; doña 
María Luz Lugilde Arias, 34,936; 
doña María Milagros Teresa San
mar t ín Grela, 26,813; doña María 
de l a Soledad Sanfiz Eiras, 26,799; 
doña L i n a Rodríguez Gay, 23,869; 
doña María Luz Sánchez Cam
po, 22,958; doña Amparo V. A l -
varez Vega, 21,944; doña María 
Teresa Valcárcei Néira, 20,960; 
doña Matilde Josefa García Sán
chez, 19,110; doña María del P i 
lar Villamel Pérez, 18,960; doña 
Angela Veiga Mouriz, 17,778; do
ñ a Elena Arnaiz González, 15,934; 
y doña Josefa Legaspi Basanta' 
10,962. 

Se establece un plazo de re
clamación que finalizará el pró
ximo, día 16 de octubre. 

E l Patronato del Bimilenario de 
Lugo, c^n el patrocinio de la De
legación Nacional de Cultura del 
Movimiento, convoca el Concurso 
Exposición de Pintura y Escultu
ra lucense con arreglo a las si
guientes bases. 

Concursantes: 
Podrán presentarse todos los 

pintores y escultores naturales de 
la provincia de Lugo o los que, 
no siéndolo, residan en ella, así 
como los artistas de otras provin
cias que presenten temas lucen-
ses tales como, tipos, paisajes, et
cétera. 

Sesiones: 
Una de pintura y otra de escul

tura. 
Obras: 
Necesariamente habrán de ser 

originales. 
Número: 
Cada autor podrá presentar un 

máximo de tres obras en cada una 
de las secciones. 

Presentación: 
Los cuadros vendrán provistos 

de un junquillo de madera al na
tural o pintado. 

Todas las obras estarán acompa
ñadas del boletín de inscripciór 
que facilitará el Patronato del Bi
milenario a quienes lo soliciten. 

Entrega y devolución: 
Las obras serán entregadas y 

retiradas por los autores, o sus 
representantes, en la Diputación 
Provincial de Lugo, dentro de los 
plazos señalados. 

Plazo: 
E l plazo de admisión será del 

13 al 20 de octubre de 1976, en 
horas hábiles de oficina. 

Selección: 
E l jurado designado para otor

gar los premios, actuará camo ju

rado de admisión de las obras 
presentadas. 

Premios: 
a) Pintura: 
Primer premio de 200.000 pese-

tas y medalla en categoría de oro. 
Segundo premio de 100.000 pe

setas y medalla en categoría de 
plata. 

Tercer premio de 50.000 pesetas 
y medall. en categoría de bronce. 

b) Escultura: 
Primer premio de 200.000 pese

tas y medalla en categoría de oro. 
Cada concursante no podrá lie-

var más de un premio en cada 
una de las secciones. 

Las obras premiadas quedarán 
en propiedad del Patronato del 
Bimilenario de Lugo para su do
nación al Museo Provincial. Cual
quiera de estos premios podrá ser 
declarado desierto. 

Jurado: 
Será de reconocida solvencia y 

su composición se hará pública 
oportunamente. 

Fallo: 
Será inapelable y se hará públi

co el día 2 de noviembre. 
Entrega de los premios: 
Tendrá lugar el día 3 de no. 

viembre en el paraninfo de la Di
putación Provincial. 

Exposición: 
Se alebrará en el paraninfo de 

la Diputación Provincial del 25 
de octubre al 3 de noviembre de 
1976. 

NOTAS: 
L a participación en el Concurso 

supone el conocimiento y acepta
ción de las presentes bases. 

En caso de duda en la interpre
tación de las mismas decidirá el 
jurado 

N o t ó d e l a J e f a t u r a de TráfiCO Cont inúa l a abundancia de frutos... 
Durante el presente mes de OCTUBRE, habrán de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de circulación corres
pondientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendidai entre las 
que se indican a continuación: 

A L A V A ^ . VI-13.529 al VI-12.659 
ALBACETE «. .«. . .„.«.„. , AB-16.791 al AB-15.711 
ALICANTE . . . . . . . .„. . , . . . . . . .„«M.«.. , A-65.206 al A-61.099 
ALMERIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AL-16.094 al AL-15.059 

AV. 5.829 al AV-5.455 
BA-21.026 al BA-19.673 

BU-16.549 al BU-15.484 
CC-13.340 al CC-12.482 
CA-36.629 al CA-34.271 
CS-26.644 al CS23.994 
CR-14.998 al CI114.034 

AVILA 
BADAJOZ 
«Í"̂ TRS?T ;*""**"""*"**"-*•"• PM:-64.584 al PM-60.427 
BURGOS *" B-353.352 al B-330.603 
CACERES ...V.V. 
CADIZ 
CASTELLON .., 
CIUDAD REAL 

rí>RÍlflAA CO-33.478 al CO-31.323 
r i I F N C A * C-36.964 a l C-34.585 
rFRONA " * ' " " G E - 4 0 . 5 9 0 al GE-37.978 
TRANADA ************* GR-26.152 al GR-24.469 

G U A D A L A J Á n , , : : ~ : : : : : : : : : : : : : : t - z t l a íGU-6-851 
GUIPUZCOA SS-42.952 al SS-40.188 
HUELVA .... H.13-442 al H-12.580 
HUESCA !!!.'.'.ü!'.*.r.!!!!!!!!!!!."!!!!!!!!ü HU-H-SSI ai Hü-13.924 
JAEN «i . . 
LEON 
LERIDA . 
LOGROÑO 
LUGO .... 
MADRID 
MALAGA 
MURCIA 
NAVARRA .......................... ... NA-31.440 
ORENSE .. , . . . . . . . . . . , .„,. . . . ,«.. , . . . . . . . . OR-12.318 

J-21.134 a l J-19.774 
LE-22.717 al LE-21.255 
L-27.285 al L-25.529 
LO-12.361 al LO-11.566 
LU-12.316 a l LU-11.524 
M-369.741 al M-345.937 
MA-40.570 al MA-37.959 
MÜ-48.531 al lVnJ-45.408 

al NA-29.417 
al OR-11.526 

OVIEDO 0-58.943 al 0-55.149. , 
FALENCIA . w . P-9.e58 a l P-9.037 
LAS PALMAS ........................... CG-29.756 al CG-27.841 
PONTEVEDRA PO-32.219 al PO-30.146 

I JUVYSET-76 

PRIMER CONCURSO NACIONAL DE 
PINTURA Y REDACCION 

L o s j ó v e n e s y l a seguridad de l t rabajo 

SALAMANCA 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
SANTANDER 
SEGOVIA ... 
SEVILLA 
SORIA SO-5.249 al SO-4.912 
TARRAGONA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T-31.087 al T-29.086 
T E R U E L .................................... TE-6.034 al TE-5.647 

SA-16.914 al SA-15.826 
TP-28.943 al TF-27.081 
S-29.192 al S-27.313 
SG-7.222 al S G 6.758 
SE-73^06 al SE-68.493 

••••««•««••••••••«••••••«••••a 

T O - I S ^ al TO-14.936 
?V-114.723 al V-107.338 
VA-23.580 al VA-22.063 
BI-65.924 al BI-61.680 
ZA-8.392 al ZA-7.852 
Z-41.529 a l Z-38.85S 
CE-4.610 al CE-4.314 

MELILLA ...... ML-4.559 al ML-4.267. 

E l canje deberá solicitarse en ia Jetatura Provinciai de Tráfico de 
la residencia habitual del titular del vehículo, aunque éste se baile 
matriculado en otra provincia. De no haberse hecno ya, es necesario 
sustituir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar e) canje, 
las placas de matricula por otras reflectantes v homologadas 

TOLEDO 
VALENCIA 
VALLA DO LTD 
VIZCAYA ...... 
ZAMORA ... 
ZARAGOZA 
CEUTA 

S E P R E C I S A 

AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 

para oficina de esta capital, 
libre del servicio militar 

Dirigirse por escrito a : 
Sr. Fernández 

APARTADO, 67. L U G O 

b) Pitura, Cartel o Mural, pre
mio consistente en un microscopio 
revolver, varios objetivos, > mate-

(Pasa a sexta página) 

Dentro de la Campaña Nacional 
Juvenil de Seguridad, organizada 
por ed Servicio Social de Higiene 
y Seguridad del Trabajo y la dele
gación Nacional de la Juventud, 
se crea el primer concurso nacional l . Z I I I X I x x ^ X Z X X r S L O ^ X X L X X X X X I 3 E X Z X I I X I l I T X X X T J g S X X X X r g T X X ^ S ^ X X X X X y r s x r g X ^ 
tíe pintura y redacción «Los Jove- U 

Lea HOJA DE LUNES 

Reunión de la Comisión de Protección 
del Patrimonio Histórico - Artístico 

A INFORME E L PLAN ESPECIAL DE SAN ROQUE 
E l pasado día 7 celebró sesión 

extraordinaria la Comisión Pro
vincial de Protección del Patr i 
monio Histórico-Artístico, adop
tándose entre otros los siguientes 
acuerdos; 

1. '?—Aprobación del acta de la 
sesión anterior. 

2. °—Se procede al estudio del 
Plan Especial de reforma inte

rior de la unidad urbana núme
ro 7 (San Roque) y la Comisión 
acuerda enviarlo a la Dirección 
General del Patrimonio Artístico 
y Cultural para informe, hacien
do hincapié en la importancia 
del mismo por su proximidad a la 
Muralla, lo que exige un estudio 
cauteloso de alturas, composición 
de fachadas y trazado de viales. 

a s 

nes y la Seguridad del Trabajo». 
Las modalidades del concurso, 

tanto en su fase provincial como 
en la nacional son las siguientes: 

a) Dibujó, Frase ó Slogan, que 
incidiendo sobre el tema de la Se
guridad en el Trabajo, sea realiza
do por jóvenes de hasta 13 años 
inclusive. 

b) Pintura, Cartel o Mural quei 
incidiendo sobre el tema de la Se
guridad en el Trabajo, sea reali
zado por jóvenes cuyas edades osci
len entre de 14 y 18 años, ambos 
inclusive. 

c) Redacción, Artículos o V i 
vencia sobre algún accidente de tra
bajo que incidiendo sobre el tema 
de la Seguridad en el Trabajo, sea 
realizado por jóvenes cuyas edades 
oscilen entre los 18 y 25 años, am
bos inclusive. 

L a cuantía de los premios a nivel 
provincial para las tres modalida
des será la siguiente: 

a) Dibujo, Frase o Slogan pre
mio consistente en un reloj auto
mático calendario, cronómetro y 
sumergible o material de aire libre 
por valor de 4.000 pesetas. 

NUMERO 16 
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A R I E S 
D E L 21 Dfc MARZO AL ZS 

D E A B E I L 

Favorable para cualquier 
actividad o realización. Inspi
ración acertada. Necesidad de 
una rectificación. Viaje o des
plazamiento, visita, etc. Pro
blema resuelto. Lucha o an
tagonismo. Rotura o avería de 
algo. Esquive kw obstáculos. 

i 

L I B R A 
D E L 34 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Tendencia al equilibrio o 
compensación Cierta monoto
nía o aburriipiento. Encuentro 
agradable. Cambio en las amis
tades o ausencia de alguna. 
Discusiones familiares. Exito 
en alguna actividad o afición 
Guíese por la intuición. 

T A C R O 
D E L 21 D E A B R I L A L SI 

D E MAYO 

Necesidad de cierta separa
ción o distancia. Olvido de al
go pendiente que puede aca
rrear contratiempos. I d e a 
oportuna que debe anotar. 
Contrariedades afectivas o fa
miliares. Pérdida o fallo de 
algo esperado. Sea Práctico. 

E S C O R P I O 
D E L 34 D E O C T U B R E 

22 DE N O V I E M B R E 
AL 

255 

HORIZONTALES.- 1: Río gallego. 2: Medallas que antiguamente Jle-
vaban al cuello los h.jos de las familias romanas nobles. 3: Crustáceo 
tieeapodo marino y de río, comestible. 4: Pieza de ciertos relojes. E n 
plural demostrativo. 5: Buenas. Jugo que nutre las plantas. 6: Nombre 
de letra Medida de longitud. 7: Huracán que sopla en el mar de la 
cmna. Familiarmente, criado vicio que acompañaba a ias señoras. 8: 
Singular. Labras. 9: Composiciones poéticas. 10: Aridos. 11: Señal de 
auxilio, 

A ^ ^ ^ ^ f ^ J 1 Hij0 de Adin y Eva- 2: Reg^n montañosa del 
Asia Central. 3: Ribetes. 4: Asiento de una columna. Palo de ia baraja. 
5: Operaciones aritméticas. Impares. 6: Antigua subdivisión de la caba
llería griega. Repercusión del sonido. 7: Hogares. Especie de armadi
llos de America del Sur. 8: Desabosida. Bisontes que viven en los bos
ques del Caucase. 9: Principiantas. 10: En plural, hado, destino. 11: Río 
de Holanda. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Sal. 2: Cojín. 3: Sílabas, 4: Cara. Asur. 5: Va

ler. Rajad. 6: Ada. Eje. 7: Licor. Potes. 8: Zote. Isas. 9: Tozudos. 10-
Naves. 11: San. 

V E R T I C A L E S . - 1: Val. 2: Cádir. 3: Salacot. 4: Ciro. Otón. 5: Solar. 
Rezas. 6: Aja. Uva. 7: Libar. Piden, 8: Nata. Osos. 9: Suietas. 10: Raies. 
t i : Des. 

HORIZONTALES. — 1: Com
prado o vendido por poco pre
cio. 2: Piedra muy dura de as
pecto Jabonoso, 3: Arco de un 
puente. Catálogo, 4: Piedra cal i 
za, esponjosa y ligera (pl,). Ne
gación. 5: Tableros contadores. 
6: Cuarto trasero de l a res muer
ta, 7: Islote francés en el Medi
terráneo, Pastor joven, 8: Extre
mo inferior de la entrada. Rey 
legendario de Troya. 9: Ciudad 
de Gerona. 10: Especie de presi
lla, botón. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ciencia 
que trata de ias plantas. 2: P a 
triarca bíblico. Nota musical. 3: 
Llevara cuestas. Lista de tripulan
tes de un barco. 4: Símbolo del 
radio. Cruel e impío rey de Judá . 
Nota musical. 5: Nieto de Cam, 
Manosea. Símbolo de Brahma, 6: 
Rio catalán. Segmento del diá
metro, comprendido entre la cuer
da perpendicular a éste y l a cir
cunferencia. 7: Flauta turca. Rio 
de Suecia. 8: Los elogia o ensal
za. 

SOLUCION A L NUMERO 15 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ama

gar. 2: Arel. 3: Len. Eira. 4: Eno
jo. An, 5: Galera. 6: Oteros. 7: 
Re. Anade. 8: ¡Aló! Bar. 9: V a 
te. 10: Calesa. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Alegraran. 
2: Ena , E l . 3: Manolo. Ova. 4: 
Ar. Jeta. AL 5: Ge. Oren. Te. 6: 
Ale. Arabes. 7: R a . Oda. 8: Ma
nisero. 

D E L 
G E M I E O S 

ZZ D E MAYO A L Zl 
D E JUNIO 

Compás de espera. Necesi
dad de una insistencia y de 
una actitud firme. Duda re
suelta espontáneamente. Ries
go de una complicación afec
tiva. Conducta poco clara de 
una amistad. Encuentro in
oportuno. Evite sentimentalis
mos. 

Indecisión sobre determina
das cosas. Cambios de humor. 
Fallo de una cita o entrevista. 
Gastos excesivos. Hallazgo in-
iteresante. Circunstancias im
previstas que exigen un cam
bio en su orientación. Sea fle
xible. 

C A N C E R 
D E L 22 DE JUNIO AL 33 

DE J U L I O 

Novedad inesperada. Pro
blema resuelto. Duda ante dos 
posibilidades. Gastes indis
pensables. Extravío de alguna 
icosa de cierta importancia. 
Decisión acertada de última 
hora. Satisfacción recreativa. 
Concilie moderación y ampli
tud. 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 33 

OE AGOSTO 

Mejoramiento de 'las cosas 
en general y racha de suerte. 
Pequeña aventura sin impor
tancia pero grata. Gastos 
compensados con los ingresos. 
Inutilidad de una rectificación. 
Aclaración de algo. Sea fiel a 
sí mismo en todo lo funda
mental, 

F 1 R G O 
D E L 34 D E AGOSTO A L 33 

D E S E P T I E M B R E 

Rectificación de un error. 
Preocupaciones totalmente in
justificadas. Facilidades. Du
das resueltas. Novedad amoro
sa. Noticias de fuera. Cam
bios en la casa. Buenas noti
cias en relación con su profe
sión. Sea activo. 

S A G I 1 A R I O 
D E L 33 D E N O V I E M B R E 

A L 2) D E D I C I E M B R E 

Proyecto de interés. Com
pras diversas. Ingresos, Nece
sidad de una aclaración. I lu
siones pasajeras. Facilidad pa
ra una reconciliación. Gastos 
mayores de lo que se había 
calculado. No pierda el tiem
po. 

3 ^ 

C A P R I C O R N I O 
D E L 33 D E D I C I E M B R E 

AL 30 D E ENERO 

Obstáculos difíciles de ven
cer por ahora: debe esperar 
simplemente. Preocupaciones 
exageradas. Cierta soledad ín
tima. Buena conducta de una 
amistad. Oportunidad recrea
tiva que debe aprovechar. 
Evite pensamientos ociosos, 

A C C A R I O 
D E L 31 D E ttNERO AL 20 

D E F E B R E R O 

Trabajo eficaz o acertado. 
Ayuda o colaboración útil. 
Necesidad de algunas rectifi
caciones de última hora. Suer
te en io espontáneo. Gastos 
familiares. Avería o error. 
Evite excesos. 

P I S C I S 
D E L 31 D E F E B R E R O 

30 D E MARZO 

(Viene de segunda página) 
en cuenta, sobre todo para que 
vean ustedes las excentricida
des. 

Y para que no falte nada, di
remos que se vendieron muchas 
gallinas, Y los precios, pese a 
lo que pueda suponer, en su 
favor, el puchero de fiestas de 
estos días, se mantuvo práct i 
camente inalterable: Entre 150 
y 200 pesetas l a pieza. 

Los huevos continúan a igual 
precio: De 30 a 35 pesetas l a 
docena; los camperos, de 60 a 
65, la docena también, Y a 
idéntico precio, esos que suelen 
llamarse "de dos yemas". 

Pesca de río, regular. No hubo 
mucha. Los precios fueron los 
siguientes: Anguilas, de 250 a 
300 pesetas kilo. "Peixes", a 50 
pesetas kilo; y "panchas", en
tre 55 y 60. Y para hacerse la 
ilusión de que la veda no ha 

terminado, ya saben ustedes 
que ciertas pescaderías siguen 
vendiendo truchas de piscifac
toría a 200 pesetas el kilo. 

AUSENCIAS 
Una de las cosas que quizá 

restó brillo a l mercado de ayer 
ha sido l a ausencia de ciertos 
puestos, que desde que el Cam
po de l a Feria se ha converti
do en Estación de Autobuses, 
tienen su lugar en esa planta 
baja de Santo Domingo o en l a 
planta alta de Quiroga Balles
teros. Ayer han vuelto a la ca
lle, los podrán ver ustedes es
tos días, como quien dice, to
mando el sol por el Paseo de 
los Tilos en el ferial del patrón. 
Es un privilegio que hacen muy 
bien en aprovechar y a nosotros 
nos alegraría mucho que supie
sen hacerlo para incrementar 
ventas y para oxigenar los pul
mones. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

MES 
TRIMESTRE 
SEMESTRE , 
AÑO 

250 Pías. 
750 Ptas. 

L5(K> Pías. 
3.00C Ptas. 

Para et extranjero rigen ios mismos precios- incrementados en 
ei franqueo correspondiente. 

MONFORTE: ¿Por qué no se conecta.. 

AL 

Aclaración eficaz. Reconci
liación y tendencia a la ar
monía. Satisfacciones recrea
tivas o deportivas. Gastos bien 
realizados. Importante deci
sión. Exito en la esfera senti
mental o amorosa. Sea fiel al 
sentimiento. 

(Viene de l a página anterior) 
Es de esperar que este antideporti
vo proceder de algunos desaparez
ca en beneficio de todos. 

¿POR Q U E NO S E CO
N E C T A E L A L U M B R A 
DO E N L A N U E V A CA 
L L E D E P O N T E V E 
D R A ? 

Concluida la obra de la nueva 
calle de Pontevedra a Doctor Ca
sares, sería de desear que se conec
te el alumbrado público de la mis
ma, totalmente instalado también, 
pero que no funciona, 

M E J O R A D E L A C A R R E 
T E R A A P U E B L A D E L 
B R O L L O N 

Ayer, E L P R O G R E S O publicó 
una información facilitada por el 
señor Notario Vacas, procurador en 
Cortes en representación de los 
municipios de la provincia de L u 
go, en la que se especifica que ha 
sido adjudicada a la empresa Laing 
Ibérica, la mejora de la carretera 
entre Puebla del Brollón y Mou-
forte, por importe aproximado de 
123 millones de pesetas. 

Estas declaraciones dieron lugar 
a confusión, por cuanto los mon-
fortinos, que saben pendiente la 
construcción del tramo de Accesos 
c Galicia entre Puebla del Brollón 
y Monforte, creyeron en su mayo
ría que de esto se trataba. 

Apoyándonos en que en la in
formación en cuestión se habla de 
«mejora» y no de nueva construc
ción como sería ei caso, nos he
mos puesto en contacto con la 
Delegación de Obras Públicas, en 
donde se nos aclara que se trata 
de la carretera tradicional, es de
cir, la comarcal 533, L a Gudiña a 
Lalín. 

E L DIA 12 C E R R A R A L A 
P L A Z A D E A B A S T O S 

De la Secretaría del Ayuntamien
to de Monforte, nos comunican 

para conocimiento del público en 
general que el próximo día 12, per
manecerá cerrada durante todo e» 
día la Plaza de Abastos, 

L o que se pone en conocimien
to de las amas de casa a fin de que 
puedan hacer las previsiones co
rrespondientes, 

A N I V E R S A R I O 

E n esta breve nota necrológica 
recordamos hoy a don Enrique Ló
pez Salgueiro, por que las perso
nas como el joven Enrique dejan 
entre nosotros por su hombría de 
bien un imborrable y grato recuer
do. 

A la temprana edad de 44 años, 
cumpliéndose en este día ei aniver
sario de su fallecimiento, la muer
te nos arrebató un excelente ami
go y buen monfortino, cuando los 
suyos y Monforte podían espejar 
de su sólida preparación en las 
reas del comercio y de la industria» 
los mayores éxitos. 

E r a don Enrique López S a l g u é 
ro uno de esos hombres dispuesto! 
siempre a hacer d bien que irrauia^ 
ba bondad y simpatía por los cua
tro costados y eso que se dice, aflW 
go de los amigos, entre los que W 
níamos el honor de contamos. 

Hoy, sábado, a las cinco de & 
tarde, en la iglesia parroquial «e 
Santa María de la Régoa, se cf10* 
brarán funerales por su eterno des* 
canso, en el primer aniversario do 
su muerte y a l recordar al amis0 
en tan triste fecha, al mismo tiem
po que rogamos a nuestros lecto
res una oración por su alma, reno
vamos nuestra más sentida condo
lencia a su esposa, doña Margari» 
Rodríguez Otero; hijas, Margarita 
y Sol María, a sus padres, herma
nos y demás familiares. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS Vi DAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san* 
gre precisa para transfundir. 



SABADO, 9 de Octubre de 1976 PAGINA 5 

SPAfiOLA 

9 B E O C T U B R E D E 1926 

-^Ayer sé celebró el concur
so de carrozas y la batalla de 
flores. Figuraban en el desfi
le seis carrozas artísticamente 
engalanadas. E l jurado decla
ró desierto el primer premio 
designando para el segundo a 
la carroza del Director del 
Hospital, don Rafael de Vega, 
y para el tercero, la presenta
da por el industrial de esta 
plaza don Manuel C. Várela. 
Las 250 pesetas del primer pre
mio fueron distribuidas en dos 
premios especiales que fueroh 
otorgados, a una brillante ca
rroza que, vino a concursar 
desde Sarria, y otra muy bo
nita que había presentado don 
Jesús Feás. E n todas las ca
rrozas iban bellísimas señoritas 
ataviadas con la indumentaria 
que requería cada caso. 

— L a carroza que presentó 
ayer a concurso don Manuel 
C. Várela —que obtuvo el ter
cer premio—era un lujoso co
medor que llamó poderosa
mente la atención del jurado 
que le hubiese otorgado el 
premio especial, de haberse es
tablecido alguno para carro
zas anunciadoras. E l come
dor que figuraba en la carro
za, exhibíalo el señor Várela 
en un comercio de la calle de 
San Pedro. L a carroza que vi
no de Sarria, ocupábanla dis
tinguidas señoritas y aprecia-
bles jóvenes de aquella locali
dad. 

— E n los salones del Casino 
se servirá un té esta tarde a 
las seis. Esta fiesta de la aris
tocrática sociedad promete 
verse muy concurrida, y será 

amenizada por una nutrida or
questa. 

* * * 
—Salió de L a Coruñc, con 

dirección a Barcelona, al ob
jeto de tomar posesión de su 
cargo, el magistrado de la A u 
diencia de la Ciudad Condal, 
don José Vieitez. 

—Se asegura en E l Ferrol 
que Rivera no ilineará el pró
ximo domingo contra el De
portivo, a causa de una in
fección en un pie. L a pérdida 
de este jugador significa una 
dificultad importante para el 
once ferrolano. Y aún se aña
de que es muy posible que no 
tome parte en ninguno de los 
partidos de la primera vuelta. 

—Sabemos de muy buena 
tinta que el conocido extremo 
deportivisía Leonardo de Paz 
dejará de jugar al fútbol pró
ximamente por recomenda
ción médica. Por lo visto pare
ce de debilidad en los tendo
nes, y ello le hace correr gra
ve riesgo en caso de seguir 
practicando el viril deporte. 

* • * 
—Esta tarde tuvo lugar el 

acto de hacer entrega al he-
róico aviador coman d an te 
Franco de un magnífico auto
móvil que le regalan los espa
ñoles residentes en L a Ha
bana. E l coche fue adquirido 
con el dinero reunido por ¡a 
suscripción abierta por el 
«Diario Español» de la capi
tal de Cuba. Hizo entrega del 
obsequio al comándame Fran
co, el corresponsal de dicho 
diario en la capital de Esjaña. 
el cual leyó unos versos en' 
salzando la memorable hazaña 
del «Plus Ultra». 

1 \ 

# E l miércoles, teatro iníantil, en el Círculo 
Un día más de fiestas de San Froilán para los chavales de Lugo. 

Ski efecto, el miércoles, día 13, a las seis de la tarde, en el Salón Regio 
Círculo de las Artes, se pondrá en escena la obra de teatro infan-

tM originai de Carlos Amengua!, "Mi amigo Nicolás". . 
-i ^ res personajes, Loló, Dodó y L i l i , encarnados por Alicia Massone, 

P
l i be r to Brienza y Mónica Rolla, darán vida a un texto del que no 
Abemos nada pero que suponemos que, cuando menos, será muy di-

•tido. L a coreografía y puesta en escena del espectáculo son de 
rma Bacaicoa y Alberto Brienza. E l propio Alberto Brienza —que 
hace todo, e l hombre— ha dirigido el montaje, 
l ia organización del acto se apunta en el "haber" de la Delegación 

líe IMormación y Turismo, que, antes que al Círculo, va a llevar el 
•^^©ctáculo a dos puntos de la costa: el lunes, a las tres de la tarde 
ipaa de las peores horas del mundo, evidentemente), al cine "Gageao", 
l í l Foz; y el martes, a las doce del mediodía, al cine "Orfeo", de 
wvero. 

Me atrevería a decir que des
de el día 11 de septiembre Espa
ñ a vive una nueva circunstan
cia, algo que afectará a nuestras 
personas individuaimente, s i 
guiendo la indiscutible afirma
ción orteguiana de que todos, 
uno a uno, somos un yo y una 
circunstancia que nos envuelve; 
pero no como algo accidental y 
de quita y pan, sino como una 
esencial argamasa que va edifi
cando nuestra biografía. 

¿Es tan importante l a ley pa
r a la Reforma Política presen
tada a l alimón por el presiden
te Adolfo Suárez y el ministro 
de Información, Andrés Regue
ra? Lo es, en primer lugar, por
que cualquier ley para la Re
forma lo hubiera sido, indepen
dientemente de su mayor o me
nor acierto, por el hecho de ser
lo de verdad, no como un t ími
do y habilidoso alivio para ha
cer que se hace, sin hacer. Lo 
es, en segundo lugar, porque l a 
ley presentada no sólo va de 
frente y por derecho a l proble
ma más grave que tiene en es
tos momentos contraído el país, 
sino que va, a nuestro parecer, 
con acierto y claridad. Una de 
las cosas que más nos gusta de 
la ley es la claridad. Un deseo 
bizantino de perfeccionismo pue
de dar al traste con el mejor edi
ficio legislativo, por aquello de 
que lo mejor es enemigo de lo 
bueno. Preferimos una ley cla
ra, sencilla y contundente a 
una ley exquisita, de pura orfe
brería, que a fuerza de querer 
resolverlo todo no resuelva nada. 
Una de las cosas que siempre nos 
han conturbado es l a fronda 
inextricable de l a legislación es
pañola de los últimos años, don
de acaso por falta de una lega
lidad unitaria y coherente en 
sus ejes fundamentales, esque
leto de un fuerte estado de De
recho, han salido por doquier, 
como plantas viciosas, infinidad 
de leyes, disposiciones, ordenan
zas, a cada cual más desordena
da y confusa. Por lo menos en 
este efecto no incurre la Ley 
fundamental del Gobierno Suá
rez, y ya es algo. 

Es curioso que ahora se pro
mulgue —mejor dicho, se inten
te promulgar, cuando se llega a 
la meta tras la carrera de obs
táculos que esperan a la ley— 
una ley fundamental que tiene 
por objeto arrasar las Leyes 
Fundamentales por antonoma
sia. Yo diría aquello de que 
quien a hierro mata a hierro 
muere. Así es l a vida. 

E n el análisis político que di
versas personalidades políticas 
y diversos órganos de opinión 
han llevado a cabo para expo
ner sus puntos de vista críticos 
sobre la ley podemos encontrar 
juicios para todos los gustos: 
unos pedirían muchísimas m á s 
precisiones, lo cual equivale a 
decir que la nueva constitución 
no la har ían los auténticos re

presentantes del pueblo sobera
no, sino que vendría prefabri
cada de antemano, y otros, por 
el contrario, consideran que tí 
Gobierno nos da, con esta ley, 
las cosas demasiado hechas, 
condicionando a los futuros pa
dres de l a patria. Como es fá
ci l advertir, estas dos posturas 
se neutralizan y, como en un 
polígono de fuerzas, se resuel
ven en una resultante que, a 
nuestro parecer, pasa por el jus
to medio de la ley propuesta. 

También existen tipes de pre
ferencias que se pueden clasifi
car según los gustos o los temo
res de cada cual, siendo este ca
da cual individual o colectivo. 
Algunos estiman que la Cáma
ra Alta está demasiado alta y 
separada del pueblo en las a l 
turas de l a Corona, y otros, por 
el contrario, que el peso de l a 
moderación que esta cámara 
significa no está suficientemen
te afirmado n i afianzado. Se lle
ga a la misma conclusión: qué 
el polígono de fuerzas de las ten
siones preferenciales acabaría en 
una resultante que no se apar
ta r ía demasiado de lo que se nos 
ha ofrecido. 

Hasta ahora hemos consumi
do un turno a favor del proyec
to de ley y con esto pasamos a 
otra cosa. Nadie piense que pa
samos el Pro Verrae a l a Cati-
linaría n i a consumir un tur
no en contra. No tendría senti
do después de lo dicho, pero sí 
que queremos apuntar que nues
tras ilusionadas esperanzas pue
den verse frustradas estrepitp-
samente, si l a forma de hacer 
operativa esta ley no coincide 
con sus buenos propósitos. To
do parte de devolver íntegra
mente a l pueblo español su, so
beranía. Cosa que exige en pri
mer término buena fe y buena 
voluntad, deseo de consultar l a 
opinión del país asumiendo el 
riesgo que haga falta. A grandes 
males, grandes remedios. Sería, 
además de inoportuno, ingenuo 
preparar unas elecciones a lo Ro
mero Robledo, llenas de compo
nendas y pucherazos con las que 
el Gobierno no engañaría a na
die más que a sí mismo. Sería 
equivalente a pensar que cam
biando u ocultando uña biopsia 
rgal el enfermo se salva. Doy 
por descontado que no es ése, n i 
mucho menos, el pensamiento 
del Gobierno y por ello sigo fir
me en mi confianza. Pero ésta 
se reforzaría si el paso próximo 
fuera una buena ley electoral 
sobre la que pudiéramoá^ pro
nunciamos, de l a misma mane
ra, favorablemente. L a ley elec
toral'es el natural complemen
to del paso que se acaba de dar. 
También solicitaríamos que en 
la redacción de l a futura ley 
electoral participan los partidos 
de la oposición, formalmente 
consultados por el Gobierno, no 

, para tener unas conversaciones 
sin compromiso alguno, sino pa-̂  

LIBRO PENDIENTE 

>i» mm • ^ i -

Por Femando CHUECA GOITIA 

ra llevar a cabo un trabajo coor
dinado por medio de propuestas 
y contrapropuestas. 

También nos preocupa la po
larización del Gobierno, que fun
damentalmente ha consultado a 
los partidos socialistas y demo-
cristianos, por considerarlos ma-
yoritariamente representativos, y 
ha olvidado a los partidos l i 
berales y social-demócratas, que 
pueden canalizar una, todavía 
desconocida, corriente de opi
nión que se si túa entre el prole
tariado y las clases conservado
ras y que sociológicamente es la 
más poderosa del país. Por de 
pronto, como partidos, represen
tan ideológicamente l a raíz del 
pensamiento democrático que a l 
parecer ahora nos inspira. Re
sulta un tanto incongruente que 
quienes mejor representan este 
pensamiento hagan aquí el pa
pel de cenicientas, con grave da
ño no para dichos partidos, sino 
para determinados sectores de 
la sociedad española, que a l sen
tirse desorientados y no encon
trar su verdadero puesto pue
den convertirse en un factor de 
conflicto en lugar de un factor 
de orden y moderación. 

Detrás de l a ley electoral vie
ne l a forma de conducir las 
elecciones. Ahora nadie discute, 
por elemental espíritu de justi
cia, l a igualdad de oportunida
des para acceder a los beneficios 
de l a cultura. ¿Cómo vamos, 
pues, a discutir el acceso del ciu
dadano a l ejerciieo de sn ciu
dadanía, del que va a depender 
todo lo demás, empezando por 
esa circunstancia envolvente que 
ha de diseñar el curso de sus 
vidas y las de sus hijos? 

Por tanto, igualdad de opor
tunidades ante las urnas. Lo que 
quiere decir reconocimiento de 
los partidos políticos en un cr i 
terio amplio y sin mezquindades 
administrativas de tutela oficial, 
acceso también a los medios de 
comunicación de masas, prensa, 
radio, televisión, y libertad de 
reunión y de palabra dentro de 
los cauces de l a convivencia 
ciudadana. 

Todo esto lo esperamos de un 
Gobierno que no ha sido cica
tero en prometer. Veremos si no 
lo es tampoco en cumplir. S i es 
así, no cabe duda que tendremos 
una nueva circunstancia espa
ñola. 

(De «El País") 

González ¡Prieto es una 
*B las grandes firmas del paisa-
tls español. Nacido en Vivero el 
Kao 1997, González Prieto acaba 
<fe afirmar en un extenso reporta-
¡áp que le ha dedicado la revista 
^Blanco y Negro": "Se está coñ-

tjindiendo. la autént ica pintura 
*on toda esa morral ía falsamente 
moderna veoidida a .papanasta y co-
ípocionistas ignorantes». Y también: 
" L a mayoría de los pintores que 
detestaban la pintura formalista 

porque on pueden soportar la 
competencia de los grande pin
tores del pasado". Puesto a dejar 
?8s cosas claras, González Prieto 
Remacha: "Aplaudo a todos los 
4ue atacan a l convencionalismo 
««adámico, pero igualmente hay 

aplaudir a todos los que ata
b a l él convencionalismo «asti-

académico actual ( . . .) Lo más 
funesto para l a pintura ce nues-
tio tiempo lo comporta la necesi
dad de esnobismo, tan en boga. 
E l mercado mundial está invadi
do por mucha pintura mala, pre
fabricada, que es l a que más se 
está vendiendo al amparo de 
"empresarios" sin escrúpulos del 
talento ajeno. No vale aclamar a 
quienes están y silenciar a quie
nes son". 

Cuando apenas contaba catorce 
años de edad, Fermín González 
Prieto emigro a L a Habana, des
de su Vivero natal. Igual que tan
tos y tantos gallegos. E n Cuba ob
tiene una beca para ampliar es
tudios en Europa. Viene a Espa
ña y, el año 1922, le otorgan la 
Gms de Alfonso X I I . Después, 

como un paréntesis en BU anima
da biografía, se retira, durante 
varios años a Vivero. Luego 
pinta, instalado en un estudio 
portátil; las tierras de Aneares y 
O Cébreiro. Vuelve a exponer en 
Madrid, en Buenos Aires, va y 
viene y, por fin, se queda defini
tivamente en la capital de I&pa-
ña . 

Sobre O Cebreiro acaba de ter
minar ahora mismo González 
Prieto un cuadro que Irá a parar 
a nuestra Diputación o a nuestro 
Museo. " H a sido el cuadro que 
más tiempo y más esfuerzo me 
costó pintar "¿ Se trata de un 
paisaje de l a comarca de O Ce
breiro tal y cómo se encontraba 
hace cien años, cuando la pailo-
za era allí el único "habitat" co
nocido. 

Con este pintor lugués —"autor 
de algunos de los paisajes más 
hermosos que nos ha sido dado 
admirar", según escribió el crítico 
Campoy, en las páginas dol 
" A B C " — tiene l a Diputación de 
Lugo una deuda pendiente: la 
publicación de un libro a él dedi
cado, para el que ya se había de
signado, en sesión ordinaria el 
presupuesto de medio millón de 
pesetas. ¿Qué pasa con ese libro? 
Y si esta pregunta no tiene res
puesta, a l menos que la tenga és
ta otra: ¿Qué pasó con el medio 
millón de l a asignación? 

L a fotografía que ilustra este 
comentario corresponde a uno de 
los óleos más logrados de Gon
zález Prieto, «o cabezo^, pinta
do en 1840, 

¿JEFE DE ESTADO 0 CABEZA 

Jul ián Marías escribe en 
" L a Vanguardia": 

"Nos encontramos con la 
tarea de establecer una Mo
narquía en España. No es 
posible, como en otros países, 
"continuar" lo existente; no 
hay más remedio que inno
var. Pero muchos parecen te
ner esta consigna: no inven
tar, no usar la imaginación. 
Los mecanismos por los cuales 
se ha llegado a l a Monarquía 
impulsan en esa misma direc
ción, históricamente tan pe
ligrosa. Todo ello empuja a 
una concepción del Rey co
mo "Jefe del Estado" (quie
ro decir como mero Jefe del 
Estado), y l a alternativa pa
rece ser entre una jefatura 
análoga a la de los decenios 
anteriores —es decir, a que 
el Estado esté en sus manos 
y se produzca práct icamente 
a su voluntad— o una je 
fatura puramente nominal 
y honorífica, simbólica y sin 
contenido. Y como el primer 
término de l a alternativa po
ne en peligro l a institución 
misma. 

¿No sería más fecundo ima
ginar una posible figura de 
Rey que buscara, en for
ma actual y de acuerdo con 
las exigencias de nuestro 
tiempo, lo que fue en su mo
mento de plenitud y eficacia 
histórica, de verdadera legi
timidad social? ¿No podría 
descubrirse una función ade
cuada, original, que tuviese 
presente lo que en el X V I I I y 
el X I X no se sabía bien, qué 
es sociedad, que es Estado? 
L a Monarquía no debe ser 
n i una herencia que se reci
be a beneficio de inventario, 
n i un mero ornamento, n i la 
quinta rueda del carro, de l a 
que en cualquier momento 
se puede prescindir. Y pudie
ra ocurrir que esa esencial 
magistratura social más que 
política, que he llamado " c a 
beza de l a nación", estuviera 
vacante o quebrantada en ca
si todos los países. Admira
ble ocasión para que, los es
pañoles, tras larga vacación, 
ejerciésemos la imaginación 
política". 

SANTIAGO: AYER, A P E R T U R A 
DE CURSO DE LA UNIVERSIDAD 
• E l Rector anunció para el próximo año 

académico la entrada en funcionamiento de 
la Escuela de Estudios Empresariales de Lugo 

E l rector de la Universidad de Santiago, profesor Pedro Sanz 
Pedrero, "haciendo votos para que el presente año académico 
sea de la mayor eficacia universitaria y de auténtica couvivencia 
pacíñea", en nombre de Su Majestad el Rey declaró ayer inaugu
rado el curso académico 1976-77 de la Universidad de Santiago, 
en el transcurso de una sesión celebrada en el paraninfo 
universitario. 

E l arzobispo de Santiago, monseñor Angel Suquía Goicoechea 
celebró en la iglesia de la Universidad Una misa de Espíritu San
to y al término de la ceremonia religiosa la comitiva académica 
se dirigió al paraninfo de la Universidad, donde se celebró el acto 
inaugural. 

E l secretario general de la Universidad de Santiago, profesor 
Guillermo Rodríguez-Izquierdo Galava dio lectura a la memoria 
del curso académico 1975-76. 

E n la memoria se destaca que en el pasado curso se matricu
laron en la Universidad de Santiago 25.275 alumnos, lo que sig
nificó un incremento de 3.036 alumnos sobre el curso anterior; 
también resaltó el secretario general la amplia labor de investi
gación llevada a cabo por la Universidad 

También destaca la memoria que las adquisiciones de material 
científico representan un programa de inversiones para los di
versos centros universitarios por un importe global de 7.485.080 
pesetas, y el plan general de fomento a la investigación y los 
proyectos específicos implican una cifra de inversión del orden 
de los 13.944.000 pesetas. 

Tras la lectura de la memoria el catedrático de la Facultad 
de Derecho, profesor Carlos Fernández Novoa Rodríguez, pronun
ció una lección magistral sobré el tema " E l uso obligatorio de la 
marca registrada". 

Finalmente el rector de la Universidad profesor Pedro Sanz 
Pedrero dio lectura al discurso inaugural. 

Hizo un análisis a la memoria del pasado curso y señaló: " L a 
expansión física de nuevos centros se ha visto favorecida por las 
siguientes realidades: la entrada en funcionamiento del nuevo y 
magnífico edificio de la Escuela de Arquitectura Técnica de L a 
Coruña, que constituyendo el primer paso dado por la Fundación 
"Barrió de la Maza" en su ejemplar compromiso de construcción 
jrtfótación de todas las escuelas técnicas de nueva creación en 
Galicia, ha permitido una amplia expansión de la Universidad"; 
aludió también a que la Facultad de Ciencias Económicas y Em
presariales dispone ya de un nuevo edificio y que la Escuela de 
Formación del Profesorado de E.G.B. y que la Facultad de Ciencias 
de la Educación son realidades inmediatas. 

E l rector de la Universidad de Santiago, en su discurso dijo 
también: "En el ánimo del Ministerio y, por supuesto en el nues
tro sigue patente la preocupación por la gran tarea docente en
comendada a las Escuelas Universitarias, esparcidas por todo el 
distrito, y que en el próximo año académico se verán incremen
tadas con una nueva de Estudios Empresariales en la ciudad de 
Lugo. Para estos centros está prevista la aprobación definitiva 
e inmediata de su plantilla de profesorado y la dotación adecuada 
de medios". También el profesor Sanz Pedrero resaltó en su dis
curso: "Damos paso a un nuevo curso académico con la mirada 
puesta en un nuevo horizonte político nacional que irreversible
mente, como todos deseamos, ha de cristalizar en un sistema de 
gobierno y autoridad basada en el reconocimiento del principio 
de la soberanía del pueblo español; que es tanto como decir una 
nueva era de mayor responsabilidad ciudadana"". 

• E L T I E M P O • 
£ N G O 

• Conchita Velasco y la política 

Concha Velasco es como 
esa España que de pronto 
descubre que le han hurta
do unas décadas de su his
toria. Y también como por 
arte de birlibirloque, el es
pañol se entera de que hay 
otros políticos y otra políti
ca, Por cierto, ¿cuál es el po
lítico más sexy de la oposi
ción? "Felipe González". ¿Y 
el más coherente? "Tierno 
Galván y Ruiz - Giménez". 
¿Y el más inteligente? " T a -
mames". ¿Y el que más se 
acerca a su ideología? " T a -
mames". S i , Concha Velasco 
está en la izquierda. " L o 
esencial de la izquierda es 
la democracia. Una izquier
da si no es demócrata no se
ría tal izquierda; entonces 
sería una derecha en l a que 
me parece a mí que no en
tra demasiado el sentido de
mocrático". E l l a , esta mu
j e r que empezó moviendo 
el esqueleto en la revista, 
la mal afamada revista ("yo 
procedo de este mundo y 
ni me he acostado ni he te
nido que sacarme a nadie 
de encima a tortas...") se 
confiesa "tremendamente 
insegura". " Y o es que hay 
veces que no me conozco. 
Miro al espejo y me parece 
que estoy viendo a otra per
sona". Pero pese a su inse
guridad y a sus contradic
ciones (que las tiene como 
casi todo hijo de vecino» di
ce tener claro que "me nie
go a destaparme y me niego 
a lanzar panfletos". Y más. 
Recordando y asimilando lo 
dicho por Simone Signoret 

afirma: "-Prefiero hacer de 
fascista en una buena pelí
cula que de comunista en 
una película mala". Aviso 
para posibles navegantes: 
"Supongo que algunos pen
sarán que soy imbécil. Bas
tante gente de la profesión 
también. Pensarán que a es
ta tía, como a todas, cuando 
triunfa le entra lo trascen
dental ( . . .) No pretendo j u 
gar a ser Jane Fonda". ¿Qué 
pretende Concha? "Hacer 
las cosas que me interesen 
profundamente y no pasar 
la vida como una maleta". 

(De Mundo) 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 721,2; temperatura máxima, 25; temperatura mínima, 8; 
humedad relativa del aire, 68%; dirección del viento, Sur; velocidad 
del mismo, 22 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer no se registraron precipitaciones, salvo 

alguna de carácter inapreciable y muy dispersa en el litoral me
diterráneo peninsular. A l amanecer había bancos de niebla aisla
dos en el interior de Galicia, cabecera del Ebro, Teruel y Gerona. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 32 grados en 
Jaén; mínima de 7 grados en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy nubosidad 

variable con algunas precipitaciones aisladas en Galicia, Extrema
dura, golfo de Cádiz y bajo Guadalquivir. E n el Duero, Centro y 
resto de Andalucía occidental habrá un gradual aumento de la 
nubosidad, con posibilidades de algún chubasco a última hora. 
E l cielo estará parcialmente nuboso, con alguna precipitación local, 
en Asturias y Canarias y se registrará ün aumento de la nubosidad 
¡por la tarde en el Pirineo navarro aragonés. 
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R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Se propondrá al Rey el aplazamiento de las elecciones municipales y provinciales que debían 

celebrarse en el tercer trimestre de este año y en el primero de 1977 
Serían aplazadas hasta después de la celebración 
de las primeras elecciones legislativas 
F I J A D A S L A S B A S E S DE C O T I Z A C I O N A LA S E G U R I D A D 

S O C I A L Y R E V A L O R I Z A C I O N D E L A S P E N S I O N E S 

NOMBRADOS OCHO EMBAJADORES, ENTRE ELLOS ROBLES PIQUER QUE IRA A ITALIA 
MADRID, 8,— ( C I F R A ) . 

Poco antes de las once de 
la mañana dio comienzo l a 
sesión del Consejo de M i 
nistros en Presidencia del 
Gobierno. 

Preside l a reunión el jefe 
del Gabinete, Adolfo Suá-
rez González, quien minu
tos antes había intervenido 
en l a sesión plenaria del 
Consejo Nacional que ba 
de aprobar el informe so-

. bre el Proyecto de Ley de 
reforma política. 

• ACUERDOS 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R 

NO.— Real Decreto-Ley sobre 
medidas económicas. 

Real Decreto por el que se f i 
jan precios diferenciales para los 
excesos de consumo de ciertos 
productos petrolíferos y se esta
blecen medidas de control de 
rendimientos energéticos en i n 
dustria. 

• GOBERNACION 
A propuesta del ministro de ,1a 

Gobernación, el Consejo acordó, 
en uso de la autorización que le 
concede el artículo 13 de l a Ley 
Constitutiya de las Cortes y oída 
l a Comisión a que se refiere el 
apartado I del artículo 12 de la 
citada Ley, proponer a Su Majes
tad el Rey la aprobación de un 
Real Decreto-Ley por el que se 
aplazan las elecciones municipa-

R e a l D e c r e í o - L e y sobre c r e a c i ó n 
de la AdmmistraciÓE de Servicios 
Socio - Profesionales, organismo 

ra a l o s f u n c i o n a r i o s y p a t r i m o n i o d e 

l a a c t u a l O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 

les y provinciales quê  según la 
Ley de Régimen Local, debían ce
lebrarse en el tercer trimestre del 
presente año y en el primero del 
año 1977, respectivamente. 

E n dicha disposición se" autori
za al Gobierno para aplazar la 
convocatoria de las mencionadas 
elecciones hasta después de la 
celebración de las primeras elec
ciones legislativas. 

• T R A B A J O 
E l ministro de Trabajo presen

tó al Consejo y éste dio su con
formidad a dos Reales Decretos 
en materias relativas a la Segu
ridad Social. Por el primero de 
ellos se fijan las bases de cotiza
ción que como consecuencia de 

E D Í D A S E N E R G E T I C A S í 

— S E GRAVAN LOS CONSUMOS DE GAS-OIL Y FUEL-
OIL DESTINADOS A CALEFACCION Y USOS INDUS-
TRIALES QUE EXCEDAN DEL 90 Y 95 POR 100, 
RESPECTIVAMENTE, DE LOS CONSUMOS DEL A Ñ O 
ANTERIOR 

— L A VELOCIDAD MAXIMA DE CIRCULACION DE LOS 
TURISMOS SE FIJA EN 100 KILOMETROS POR HORA 
Y LA DE CAMIONES EN 80 

—AUMENTADA LA TARIFA A-2 DE ALUMBRADO Y 
USOS DOMESTICOS C O N UN RECARGO DE 0,50 
PESETAS K W / H , SOBRE EL TERCER BLOQUE DESDE 
EL 1 DE NOVIEMBRE DE 1976 AL 31 DE DICIEM
BRE DE 1977 

— Y LA INDUSTRIAL, EXCEPTO PARA USOS AGRICO
LAS, EN UN 50 POR 100 PARA LOS CONSUMOS 
QUE EXCEDAN DEL 95 POR 100 DE LOS CORRES
PONDIENTES AL A Ñ O ANTERIOR 

Nuevo t r i u n f o de los l u c e n s e s 
hermanos Pando en "Un, dos, tres ." 

INDIGNADAS QUEJAS CONTRA T.V.E. 

Ayer, todo Lugo estuvo pendiente del popular programa de 
Televisión Española "Un, dos, tres...". Los hermanos Pando aca
pararon la atención de todos sus convecinos durante la velada. 

Pero la "tele", cruelmente, ha vuelto a jugarnos una mala 
pasada. Cuando mayor era la emoción , la pequeña pantalla se 
q u e d ó en blanco. 

Imagínense ustedes la que se organizó entonces. Las llama
das telefónicas se sucedieron en esta Redacción durante casi una 
hora ininterrumpidamente desde toda la provincia. Casi to
dos para informarse, y muchos también para rogarnos que 
hagamos llegar su protesta hasta donde corresponda. Y parece 
10 lógico. 

Al final, la noticia suprimió, sin embargo, gran parte del en
fado general en quienes pudieron saberla a tiempo: Los herma
nos Pando han vuelto a quedar triunfadores. Y, en esta oca
s ión, se han llevado, al parecer, un pellizco superior a las cin
cuenta mil pesetas. 

Al parecer, como otras veces, se debió a un fallo de luz en 
el reemisor del Picato. Y los encargados de la zona, ante lo que 
se venía encima, no tuvieron mejor acuerdo que dejar sin luz 
eléctrica a toda Sarria, por lo que la indignación en la progresi
va villa lucense fue mayor, si cabe. Una vez reparado el fallo 
e ectnco, al cabo de unos quince minutos, la luz volvió al pue
blo de Sarria y el reemísor del Picato comenzó de nuevo a 
funcionar. 

Es una pena que no marche al menos un poco bien el con
trol entre el Picato y los mandos de energía eléctrica, porque 
—amigos— las quejas en tono elevado que llegan hasta nos
otros hacia una y otra parte son para hacer temblar Troya. 

(Viene de cuarta página) 
rial de aire libre por valor de 4.000 
pesetas. 

c) Redacción, Artículo o V i 
vencia, premio consiste en unos bi
noculares de 20 x 40 o material de 
aire libre por valor de 4.000 pese
tas. 

Los trabajos que hayan obtenkio 
premio en la fase provincial acce
derán a la fase nacional, para la 
que se han establecido los siguien
tes premios en cada una de las 
modalidades: 

a) Dibujo, Frase o Slagon, pre-
«¿o ccmsistenite en 50.000 pesetas 

en metálico y copa grabada. 
b) Pintura, Cartel o Mural, pre

mio consistente en 50.000 pesetas 
en metálico y copa grabada. 

c) Redacción, Artículo y Viven
cia, premio de 50.000 pesetas en 
metálico y copa grabada. 

Tanto en la Delegación Provincial 
de la Juventud (San Marcos s/n.). 
como en el Gabinete Técnico Pro
vincial de Higiene y Seguridad dd 
Trabajo (Obispo Águirre, 10-1.°), 
pueden recoger los interesados las 
bases del concurso, así como una 
más amplia información, finalizan
do el plazo de entrega de trabajos 
el 15 de noviembre. 

la revisión del salario mínimo 
infcerproíesional han de ser, a su 
vez revisadas y que entran en v i 
gor ei primero de enero próximo 
a efectos de cotización. Por el se
gundo de ellos, se dispone l a re
valorización de las pensiones en 
el sistema de la Seguridad Social 
sin perjuicio de la que tendrá 
efectos a primeros de mayo del 
año próximo, de acuerdo con l a 
periodicidad con la que se han 
venido acordando las últ imas re
valorizaciones efectuadas. 

Previo informe y propuesta de 
la comisión de convenios colecti
vos sindicales de trabajo, el Go
bierno dio su conformidad a la 
Jiomologación de 14 convenios co
lectivos, de distinto ámbito que 
comprenden en su campo de apli
cación a más de 20.000 trabajado-

' re í . 
• I N D U S T R I A 

M E D I D A S E N E R G E T I C A S . — 
Las importaciones de productos 
energéticos en 1976 alcanzará la 
cifra de 300.000 millones de pese
tas, lo que aproximadamente re
presenta el 27 por ciento del vo
lumen tota! de las importaciones. 

L a magnitud de esta cifra im
pone la necesidad de establecer 
una política de austeridad en los 
consumos de energía ante las 
evidentes dificultades de nuestra 
economía para hacer frente al 
déficit provocado por estas im
portaciones. 

E n su consecuencia, el Gobier
no, además de las medidas de ca
rácter general establecidas en el 
Real Decreto-Ley, ha adoptado 
en materia de energía las s i 
guientes : 

A propuesta de los Ministerios 
de Hacienda e Industria, se ha 
aprobado un Real Decreto por el 
que se gravan Jos consumos de 
gas-oil y fuel-oil destinados a 
calefacción y usos industriales 
que excedan, respectivamente, del 
£'0 por ciento y del 95 por ciento 
de los consumos de igual perío
do del año anterior. 

A propuesta de los Ministerios 
de Industria y de Gobernación 
pe ha aprobndo una disposición 
por la que se limita la velocidad 
de circulación máxima de auto-
.móviles de turismo y motocicle
tas a 100 kilómetros por hora, 
Ralvo en aquellos casos en que ya 
exista una limitación más res
trictiva. L a limitación de veloci
dad para automóviles, camiones 
y otros vehículos pesados, Se es
tablece asimismo ,en 80 kilóme
tros por hora. 

Por un Real Decreto, a pro
puesta conjunta de los Ministe
rios de Industria, Comercio y Go
bernación, se limita al máximo 
las iluminaciones suntuarias y las 
iluminaciones de locales comer
ciales, escaparates, etc. 

A propuesta del Ministerio 
Industria se ha aprobado tana 
bién un Real Decreto por el qn 
se establecen recargos en las ta 
rifas eléctricas vigentes en la Pe 
nínsula y" Baleares para los con 
curaos que tengan lugar entre 
A de noviembre de 1976 y el 31 de 
t'iciembre de 1977 en la forma 
(;ue sigue: 

E n las tarifas aplicables a usos 
domésticos no se gravarán los 
consumos correspondientes a los 
abonados de consumo eléctrico 
modesto o normal como son los 
correspondientes a las t a r i f a s 
A-0, A - l y A-3. 

Pa ra l a tarifa A-2 de alumbra
do y usos domésticos se ha op
tad > por establecer un recargo de 
0,50 pesetas kw/h. sobre el tercer 
bloque de la tarifa. 

E l número de abonados en la 
tarifa de usos domésticos ascien
de, aproximadamente, a once mi
llones y medio, de los cuales 
5.400.000 corresponden a la tar i 
fa A-2, que es la única que suíre 
recargo en su tercer bloque. 

A su vez, solamente el 12 por 
ciento de los abonados a la ta
rifa A-2. es decir, aproximada
mente 648.000 abonados hacen 
uso del tercer bloque de dicha ta
rifa, no resultando tampoco afec
tados el resto de 4.750.000 abona
dos de l a tarifa a que nos refe--
rimas. Todo ello quiere decir que 
considerando los abonados a to
das las tarifas domésticas, sola
mente algo más del 5 por ciento 

de 

el 

puede resultar afectado por el re
cargo de una cuant ía que varía, 
naturalmente, en f u n c i ó n del 
grado de utilización de su poten
cia instalada y que con una uti
lización más cuidadosa de la 
energía eléctrica y pequeños sa
crificios, podrá mantener inalte
rado el importe de sus facturas. 

Con excepción de l a tarifa i n 
dustrial para usos agrícolas, se 
establece un recargo del 50 por 
ciento en las tarifas industriales 
para los consumos que excedan 
del 95 por ciento de los corres
pondientes al año anterior. 

Finalmente, el Consejo de M i 
nistros ha acordado adelantar a 
las 11,30 horas de l a noche l a f i 
nalización de los programas de 
Televisión Española, con excep
ción de los sábados y vísperas de 
fiesta. 

E n las disposiciones aprobadas 
por el Consejo de Ministros se 
adoptan medidas de más largo 
alcance para promover un alto 
grado de eficiencia energética en 
las industrias y estimular la uti
lización de l a energía solar y 
geotérmica en todas las aplica
ciones que permita el estado de 
la técnica, además se intensifi
carán las actividades de prospec
ción y producción de los recursos 
energéticos nacionales. 

Con este programa de ahorro 
energético, no se pretende au
mentar la recaudación, aunque 
ha sido necesario incidir sobre 
los precios de algunos consumos, 
para conseguir, con l a colabora
ción de todos, una moderación en 
el ritmo de crecimiento de nues
tra demanda, que permitiera en 
las condiciones actuales, un aho
rro en divisas suficiente para evi
tar la necesidad de implantar un 
racionamiento de determinadas 
utilizaciones, qué en otro caso 
será inevitable. 

• COMERCIO 
131 Real Decreto sobre prescrip

ción de las infracciones y cadu
cidad del procedimiento en ma
teria de disciplina de mercado 
tiene el objetivo de asegurar y 
garantizar los derechos de los ad
ministrados, contra una posible 
actuación negligente de la Ad
ministración, así como garanti
zar l a protección jurídica de los 
consumidores mediante una agi-
lización de los plazos del proce
dimiento sancionador. 

L a actual situación de nuestra 
e c o n o m í a ha aconsejado que 
Igualmente, a propuesta del mi
nistro de Comercio, se haya apro
bado un Real Decreto por el que 
se incrementan con un recargo 
del 20 por ciento los derechos de 
normal aplicación del arancel de 
Aduanas, con excepción de a l 
gunos productos alimenticios y 
bienes de equipo. 

Esta medida, junto con las de 
ahorro de energía, tienden a me
jorar el desequilibrio de nuestra 
balanza comercial. 

• OTROS ACUERDOS 
ASUNTOS E X T E R I O R E S . — 

Real Decreto por el que se nom
bra embajador de España en E s 
tados Unidos de América a don 
Juan José Rovira y Sánchez He
rrero. 

Real Decreto por el que se de
signa embajador de España en 
Ital ia a don Carlos Robles P i -
quer. 

Real Decreto por el que se de
signa embajador de Éspaña en 
Argentina a don Enrique Pérez-
Hernández y Moreno. 

Real Decreto por el que se de
signa embajador de España en 
Bélgica a don Ñuño Aguirre de 
Cárcer y López de Sagredo, 

Real Decreto por el que se de
signa embajador de España en 
Dinamarca a don José Manuel de 
Abarca y Goñi. 
. Real Decreto por el que se de

signa embajador de España en 
Austria a don Juan Manuel Cas-
tro-Rial y Canosa. 

Real Decreto por el que se nom
bra embajador de España en L i -
beria y Sierra Leona a don José 
María García Agullo y Lladó, con 
residencia en Accra. 

HACIENDA.— Acuerdo por el 
que se envía a las Cortes Proyec
to de Ley sobre fijación de plan
tillas de los Cuerpos de Profeso
res Numerarios y Maestros de 
Taller de Centros de Formación 
Profesional. 

Real Decreto por el que se 
nombra presidente del Banco de 
Crédito Industrial a don José 

• Elias Gallegos Romero. 
Expediente sobre concesión de 

un crédito extraordinario por un 
importe de 10.000.000 pesetas, pa
ra atender a gastos de inversio
nes. 

EDUCACION Y CIENCIA.— 
Real Decreto por el que se nom
bra rector magnífico de la Un i 
versidad de Bilbao a don Ramón 
Mart ín Mateo. 

Real Decreto por el que se 
nombra inspector general deser
vicios del Ministerio de Educa-

I INTERVENCION DE A L F O N S O O S O R I O EN TV, E 

I O c u l t a r q u e l a s i t u a c i ó n a c t u a l de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a e s 

| g r a v e s e r í a de todo punto i n a d m i s i b l e , y por e s o n o lo o c u l t a m o s 

I • S e e s t a b l e c e n s i e t e p r i n c i p i o s b á s i c o s 

I o r i e n t a d o r e s d e n u e s t r a f u t u r a 

MADRID, 8. - (CIFRA). -
"Ocultar que la situación ac
tual de la economía espa* 
ñola es grave sería de todo 
punto inadmisible, y por eso 
no i o ocultamos", dijo esta 
noche el vicepresidente se
gundo del Gobierno y minis
tro de la Presidencia, Alfon
so Osorio en una alocución 
ai país desde Radio-Televi
sión Española. 

E l vicepresidente Osorio recono
ció que, a partir de la crisis pe
trolífera, la economía española pa
dece una creciente inflación, fuer
tes de precios, déficits importan
tes de balanza comercial y de pa
gos, incertidumbre en los empre
sarios, desconfianza en. los inver
sores y paro. 

E l texto de la alocución dice en
tre otras cosas: 

Afectada y desajustada desde fi
nales de 1973 por l a aguda crisis 
petrolífera que ha conmovido a 
toda la economía occidental, pa
decemos hoy, en terminología al 
alcance de todos, una creciente 
inflación, con fuertes alzas de pre
cios; una actitud muy generalizada 
en el empresario de incertidumbre 
y desconfianza en las inversiones, 
qmconlleva situaciones anormales 
de paro, y unos importantes défi
cits en nuestra balanza comercial 
y ce pagos, con crecientes endeu
dan tientos en los intercambios con 
el exterior, y en e l sector público. 

Estos son los hechos. Junto a 
ellos nos encontramos ante una 
reforma política que intenta sen-

Z A R A G O Z A 

M E D I D A S : 
• CONGELACION DURANTE DOS MESES DE LOS 

PRECIOS DE TODOS LOS PRODUCTOS Y LAS 
• TARIFAS DE TODOS LOS SERVICIOS 

L o s enfermos de cáncer 
abandonan el encierro 
ZARAGOZA, 8.— (CIí'RA).— 

Los enfermos de cáncer que se 
encontraban encerrados en la 
parroquia de Santa Ménica, de 
esta capital, como protesta por
que no les suministraban la dro
ga « I B C " del doctor Blanco Cor
dero, recientemente fallecido, han 
abandonado esta mañana su en
cierro a instancias de la autori
dad gubernativa. 

L a autoridad les ha comunica
do que la droga ya está camino 
de Zaragoza y les sex-á suminis
trada tan pronto como llegue. 

Estudiantes de Medicina 
se encadenan en la 

Gran Vía 

EN LA NEGOCIACION COLECTIVA, SI NO HAY 
ACUERDO, LAS TASAS DE CRECIMIENTO DE LOS 
SALARIOS SE LIMITARAN A LAS ALZAS EN EL 
COSTE DE LA VIDA 

SUSPENDIDO POR UN A Ñ O EL ARTICULO 35 
DE LA LEY DE RELACIONES LABORALES 

SE PROHIBE DURANTE 1977 EL REPARTO DE 
DIVIDENDOS, BENEFICIOS O UTILIDADES CUYO 
IMPORTE POR A C C I O N EXCEDA EN MAS DE 
UN 10 POR 100 LA CANTIDAD REPARTIDA EN 
1976 

ELEVADOS EN UN 10 POR 100 LOS TIPOS DE 
GRAVAMEN EN EL IMPUESTO SOBRE LA RENTA 
CORRESPONDIENTE A UNA BASE LIQUIDABLE 
SUPERIOR AL MILLON DE PESETAS 
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POR NO SER ADMITIDOS EN 
LA UNIVERSIDAD 

M A D R I D , 8. — ( C I F R A ) . — 
Veintiún estudiantes no admitidos 
para su matriculación en la Fa 
cultad de Medicina se han encade
nado durante más de media hora 
a las jardineras que adornan !a 
Gran Vía madrileña, como protes
ta por su no admisión. 

Dos 21 estudiantes se encadena
ron alrededor de las cinco y cuarto 
e inmediatamente hicieron acto de 
presencia fuerzas de la Policía Ar
mada que pusieron fin a la pacífica 
protesta cortando las cadenas y de
teniendo a los estudiantes partici
pantes en ella. , 

Algunos de los encadenados lle
vaban batas blancas con inscripcio
nes como «Queremos ser médicos 
y no<nos dejan. Solidaridad». Otros 
lucían papeles con inscripciones 
de protesta similares. 

Numeroso público se congregó 
para presenciar la protesta estu
diantil, que media hora más tarde 
concluía, al ser introducidos en los 
vehículos policiales los jóvenes en
cadenados. 

E n la Facultad de Medicina con
tinúa el encierro. 

ción y Ciencia a don Santiago 
Rius Civera. 

R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S . — 
Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes un Proyecto de Ley 
por el que se regula el derecho 
de asociación sindical, en virtud 
del cual se reconoce a los traba
jadores y empresarios el derecho 
a constituir asociaciones volunta
rias y autónomas para l a defen
sa de sus intereses profesionales 
respectivos. 

Real Decreto-Ley sobre crea
ción, organización y funciones de 
la Administración de servicios 
socio-profesionales, orga n i s m o 
autónomo del Estado, que integra 
a los funcionarios y, al patrimo
nio de la actual Organización 
Sindical. 

tar Las bases de lo que ba de ser 
o debe constituir el marco futu
ro dt i país y que encuadre un 
sistema socio-económico al que sin 
duda aspira el pueblo español, 
más justo y más libre. 

Apla'.ar ésta por razones eco
nómica.» creemos que sería gra
ve e in. perdonable error. No abor
dar una acción económica de situa-
>ción so pretexto de que sólo debe 
primar h\ política sería conducir a 
España <asi a un suicidio colecti
vo. Y el trobiemo no está dispues
to a ello. El Gobierno es conscien
te de qu(i en política económica 
no puede .lacerlo todo aquí y aho
ra; pero lo es también de que si 
puede adoptar muchas medidas. 
Lo ha hecho y lo va a seguir ha
ciendo. 

Ayer hizo tres meses de la cons
titución de este Gobierno y no ha 
estado inactivo ante los múltiples 
problemas existentes, entre ellos 
los económicos suscitados por los 
acontecimientos extemos y .por 
las propias circunstancias internas. 

Por el contrario, debe recono
cerse que ha tomado medidas cuya 
simple enumeración nos informa 
de su trascendencia. 

NUEVO MODELO ECONO
MICO 

No círecemos hoy, pues, a los 
españolas un plan de estabiliza
ción en sentido estricto, sino una 
política de estabilidad económica 
en sentí io amplio que también in
cluye mtdidas de tipo estimulante 
y reactivador. 

En consecuencia, y dicho clara
mente, el Gobierno aspira a con
seguir, en este período de transi
ción en que vivimos, que la eco
nomía española esté en condickK 
nes de que se aborde, cuando éste 
termine, en forma definitiva y so
bre bases más saneadas, las re
formas estructurales necesarias 
enmarcadas en un nuevo modelo 
económico para la sociedad espa
ñola. 

Por ello, e l Gobierno, al adop
tar una política prudentemente an-
tiinflacionista que no tenga efec
tos negativos sobre la reactiva
ción económica, ha establecido las 
disposiciones precisas para con
seguir que estos objetivos puedan 
allanarse ajustándose a los si
guientes criterios básicos: 

— E l criterio de transición hacia 
una economía más saneada, para 
permitir una transformación más 
profunda de la estructura econó
mico-social. 

— E l criterio social de que la car
ga de la actual situación económi
ca exige que se soporte salarial-
mente más por quienes más per
ciben, 

— E l criterio económico de aunar 
el objetivo de moderar él alza de 
los precios en un contexto de 
reactivación económica con máxi
mo aprovechamiento de las recur
sos disponibles. 

— E l criterio realista de asentar 
las medidas tomadas en el recono
cimiento sincero y explícito de 
que sólo con e l proceso de refor
ma política, con una nueva regu
lación de los derechos de sindica
ción y de huelga que se abordan 
de inmediato pueden entrar en 
juego los mecanismos del paeto 
económico-social que permitirán 
también, otro tipo de planteamien
tos. 

MEDIDAS PARA CONTRO-
LAR LA INFLACION 

Por afectar fundamentalmente 
la inflación a las clases menos pu
dientes del país, empeorando la 
desigual distribución de la renta 
ya existente, se procede a la con
gelación, durante el plazo de dos 
meses, de los precio* de todos los 

productos y las tarifas de todos 
los servicios para fijar a partir 
de esa fecha una lista selectiva de 
los que han de quedar sometidos 
a riguroso control hasta el treinta 
de septiembre de 1977. 

Respetando las más estrictas 
exigencias de carácter social, el 
Gobierno ha decidido en materia 
de retribuciones o salarios que, 
mantehiéndo la negociación colec
tiva, aunque abreviando el plazo 
para ella, se limiten si no hay 
acuerdo, las tasas de crecimiento 
de aquéllas teniendo en cuenta, 
fundamentalmente, las alzas expe
rimentadas en el coste de la vida. 

Esta decisión es mucho más ri
gurosa y drástica en lo que con
cierne a las rentas de capital, 
prohibiéndose durane 1977 la dis
tribución de participaciones en los 
beneficios a favor de los consejos 
de administración o de las juntas 
que hagan sus veces, en cuantía 
superior a la correspondiente al 
año, 1976. Asimismo se establece 
que las sociedades o empresas no 
podrán repartir dividendos, parti
cipaciones en beneficio y utilidades 
de naturaleza análoga cuyo impor
te por acción o participación exce
da en más de un. diez por ciento 
la cantidad repartida en 1976 y 
congelada desde hace cuatro años. 

MEDIDAS PARA RECUPE-
PERAR MAS ALTOS NIVE
LES DE EMPLEO 

No estando el Gobierno dispues
to a admitir que se mantengan los 
actuales niveles de paro, se adop- • 
tan un conjunto de medidas con 
un efecto directo o indirecto para 
corregir este desequilibrio con 
desigual incidencia sobre los dife
rentes sectores económicos y le
giones españolas. Este objetivo 
justifica la mayor racionalización 
del programa de inversiones pú
blicas, la aceleración de la política 
de desarrollo regional, la mayor 
adecuación de las posibilidades de 
la pequeña y mediana empresa, 
así como la facultad que se conce
de al Gobierno para actuar en el 
campo monetario, actualizando los 
tipos de interés de las operaciones 
activas y pasivas de las entidades 
de crédito con miras a una más 
adecuada retribución del ahorro 
y un más idóneo destino del cré
dito. 

E n esta misma línea se inscribe 
la suspensión por el plazo de un 
año del artículo 35 de la Ley de 
Relaciones Laborales y su sustitu
ción por una nueva normativa. E l 
Gobierno entiende que esta modi
ficación tiene pleno sentido en es
tos momento^ de creciente desem
pleo, pues la experiencia ha puesto 
de manifiesto que desde la entrada 
en vigor de este artículo se ha 
producido una drástica reducción 
en la ocntratación de nuevos tra
bajadores, 

MEDIDAS FISCALES 
E l Gobierno está dispuesto a 

que el impuesto sobre l a renta 
se configure en el gravamen di
recto básico de nuestro cuadro 
tributario, instrumento ineludi
ble para conseguir una más Jus
ta distribución de la renta, por 
eiio, y como un primer paso, ele
va en un diez por ciento los tipos 
de gravamen de l a vigente tar i 
fa correspondiente a los tramos 
de base liquidable superiores a 
un millón de pesetas. 

Pbr otra parte, ha aprobado 
duras medidas para l a represión 
del fraude fiscal porque consi
dera que no es admisible, licito, 
ni honesto que éste continúe por 
más tiempo. 

MEDIDAS DE RESTRICCION 
DEL GASTO PUBLICO 

No puede soslayarse en este 

contexto el compromiso de una 
mayor economía en los gastos 
públicos y una mayor eficacia ea 
la gestión de los servicios. Por 
ello, el Gobierno, a propuesta de 
su presidente ,podrá acordar la 
supresión, refundición o reestruc
turación de los Departamentos 
Ministeriales, y de los organismos 
y servicios de i a Administración 
del Estado e Institucional, cual
quiera que sea el rango de ia dis
posición por la que fueron crea
dos o se encuentren regulados. 

E l Gobierno es consciente de 
que cuanto antecede, mera ein-
tesis de su programa económico, 
no es cómodo n i es grato. Pero 
como también sabe que sus de
cisiones no son tan drásticas co
mo las aplicadas en otros países 
de nuestra proximidad geográ
fica, las ha tomado porque tiene 
el convencimiento de que el sen
tido de responsabilidad por parte 
de empresarios y trabajadores 
les h a r á comprender que son me
didas necesarias y convenientes. 

PRINCIPIOS BASICOS 
Con este convencimiento y con

tando con el esfuerzo colectivo 
para mía nueva solidaridad na-
conal, estamos seguros de que 
Evpaña podrá enfrentarse a me
dí") plazo a l reto de una defini-
c i tn de un nuevo modelo econó
mico - social basado en los que 
creemos pueden ser los siete 
principios básicos que orientan 
a nuestra economía: 

—Principio de planificación 
democrática, io cual supone que 
la elaboración e instrumentación 
de l a política económica debe 
fundamentarse en el principip 
de participación, 

—Principio de libre empresa y 
economía del mercado, distin
guiéndose claramente ios campos 
del sector privado y público para 
clarificar las expectativas empre
sariales. 

—Principio de equilibrio so
cial, que supone defender y ad
mitir la intervención del Estado 
en cuanto sea necesario para 
conseguir una autént ica igualdad 
de oportunidades, garantizando 
la justicia y el equilibrio en el 
desarrollo de las relaciones l a 
borales, en un contexto de liber
tad, pluralismo y participación. 

—Principio de justicia, que, 
en su propia configuración, su
pone aceptar como idea priorita
ria l a necesidad de una equitati
va distribución de la renta y de 
la riqueza, asi como la idónea 
satisfacción de las necesidades 
colectivas básicas. 

—Principio de coherencia, es 
decir, de coordinación de obje
tivos para asegurar el elevado 
nivel de empleo, la estabilidad de 
los precios, la mejora de la cali
dad de vida y la defensa del 
consumidor. 

—Principio de crecimiento eco
nómico sin miedo al cambio ins
titucional, puesto que aquél, si 
es equitativo, debe ir unido a la 
superación de los impedimentos 
estructurales que perturban di
cho proceso. 

—Principio de equilibrio espa
cial, puesto que si l a región se 
ha de reconfigurar como protago
nista del desarrollo económico-
social es preciso paralelamente 
garantizar la reducción de sus 
desigualdades económicas, dis
tribuyendo equitativamente los 
resultados del proceso de creci-

. miento. 
Pero sería engañar al pueblo 

español afirmar que sólo el Go
bierno puede y debe resolver sa
tisfactoriamente y de golpe to
dos nuestros problemas. L a rea
lidad nos demuestra que una 
parte importante de nuestra le
gislación laboral, económica y 
fiscal está desfasada y hay que 
cambiarla. Es de esperar —sin 
olvidar que hay que superar el 
esceptismo de algunos— que esta 
realidad debe ponderarse por to
dos los españoles para que cola
boren, a través de una tregua 
de conflictividad primero, de una 
efectiva participación después 
en esta tarea común, colabora
ción de todo punto necesaria, ya 
que de ello depende, en definitiva 
nuestro bienestar y nuestra pros
peridad, porque esta crisis eco
nómica éompleja reclama un se
rlo esfuerzo de todos para alcan
zar las soluciones válidas. 

V E N D O J E E P 
TODO T E R R E N O 

G A S - O I L - B U E N ESTADO 
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El pleno del Consejo Naeional aprobó el informe 
sobre el Proyecto de Ley de Reforma Política 
# TAMBIEN ACEPTO ÜNA SUGERENCIA DE FERNANDEZ DE LA MORA POR LA QUE EL 

SENADO DEBERIA CONSISTIR EN UNA REPRESENTACION ORGANICA 
Adolfo Saárez condenó enérgicamente los asesinatos de Guipúzcoa 

M A D R I D , 8. — ( C I -
F R A ) . — E l Pleno del 
Consejo Nacional ha apro
bado el informe, vinculan
te, sobre el Proyecto de 
Ley de Reforma Política. 

E l texto del informe apro
bado por l a sección pri
mera ha sido aprobado por 
el pleno, con algunas mo
dificaciones, por 80 votos 
a favor, 13 en contra y 6 
abstenciones. 

A continuación se aprobó in 
corporar una sugerencia presen
tada por Gonzalo Fernández de 
la Mora en el sentido de consi
derar que el Senado, por su 
constitución, debería consistir 
en una representación orgánica 
L a votación fue de 63 votos a 
favor, 18 en contra y 18 absten
ciones. 

I N T E R V E N C I O N D E L 
P R E S I D E N T E 

"Nunca nos han intimidado 
las actuaciones terroristas y el 
Gobierno de España no está dis
puesto en que en este tiempo de 
renovada esperanza para todos los 
españoles tengan la menor re
percusión ios intentos de unos 
grupos minoritarios claramente 
enfrentados con los deseos y los 
intereses del pueblo a l que ser
vimos", ha dicho el presidente 
del Gobierno, Adolfo Suárez, en 
su intervención ante el pleno del 
Consejo Nacional. 

E l presidente dijo que los tra
bajos desarrollados y el debate 
que hoy tendrá el pleno del Con
sejo quedan enmarcados por el 
firme propósito del Gobierno de 
S u Majestad de conseguir en el 
más breve plazo posible que la 
modificación de las Leyes F u n 
damentales que el Proyecto de 
Ley implica alcance su objetivo 
de consolidar nuestro sistema po
lítico encamado en l a monarquía 
en un marco institucional demo
crático. 

Añadió que se conseguirá me
diante el mantenimiento de la 
autoridad legítima que el Go
bierno representa, sin l a cual 
nada es factible. "Unicamente 
—dijo— desde l a paz social y 
desde una convivencia BOlidaria 
entre todos los españoles es po
sible l a democratización que ins
trumenta este Proyecto de Ley" . 

Siguió diciendo el presidente 
Suárez que el Gobierno cumple 
l a tarea de conducir el proceso 
político de forma que aune el 
mayor número posible de volun
tades, consciente como está de 

P R E C I S I O N E S : 
— A M B A S CAMARAS DEBEN ESTAR 

LA ACTIVIDAD LEGISLATIVA" 
'EQUIPARADAS EN 

-LA FACULTAD REGIA DE CONVOCATORIA DE RE
FERENDUM DEBE CONTAR CON EL DICTAMEN PRE
CEPTIVO, NO VINCULANTE, DEL CONSEJO DEL REINO 

que la mayoría del pueblo español 
apoya estos esfuerzos. 

Dijo que el Gobierno actúa 
desde la legitimidad para acele
rar la evolución democrática, evo
lución que exige que el Gobier
no garantice el ejercicio de las 
libertades ciudadanas, garant ía 
que sólo puede venir dada desde 
el más profundo sentido del E s 
tado como orden estable de con
vivencia, y desde el principio de 
autoridad que evite el abuso de 
las libertades por parte de mino
rías extremistas' interesadas en 
que no se alcance el supremo ob
jetivo de conseguir que el pue
blo español diga su palabra de
finitiva. 

E l presidente señaló que el 
Proyecto de Ley para la Reforma 
se plantea desde l a legitimidad 
del Estado y con el mayor res
peto a la legalidad fundamental 
vigente. Siguió diciendo que la 
Reforma propuesta desde la le
galidad que representa el Go
bierno es coherente sin perjui
cio de las profundas y necesarias 
transformaciones que introduce 
en esa misma legalidad. 

E n otro momento de BU dis
curso el presidente expresó l a 
condena más enérgica y el do
lor por el asesinato del conseje
ro del Reino, Juan María Aralu-
ce y los funcionarios que le 
acompañaban y pidió que este 
sentimiento quedase reflejado en 
acta. 

Afirmó que el terrorismo "no 
impedirá l a marcha de España 
n i romperá sus valores. L a res
ponsabilidad política verdadera
mente impresionante que en es
tos momentos está demostrando 
el pueblo español exige y garan
tiza que nuestros esfuerzos a l 
cancen el objetivo propuesto". 

E l presidente subrayó que el 
Gobierno está firmemente deci
dido a proseguir su gestión cons
ciente de que le respalda la in
mensa mayoría de los españoles 
que piden moderación y no ex
tremismo, orden y no anarquía, 

DOS T I P O S D E 

A C E C H O D E L A D E M O C R A C I A 
LA democracia, por su misma- esencia, vive rorieada de peligros —a 

los que hay que prestar atención especial si queremos defenderla de 
las distintas formas de deterioro que esos peligros suelen provocar—. 
Por su misma esencia: en efecto, el hecho de que, en democracia, ei 
poder sea participado —es decir—, que sean numerosos ]os trlemen-
tos que participan del poder, entre los que se reparte el poder y se 
multipliquen y diseminen en consecuencia los centros de decisión, 
hace que sean también más numerosos (más difíciles de mantener 
bajo control, por lo tanto) los puntos por donde pueden infiltrarse 
influencias poco deseables. 

Y ahí nos tropezamos ya con una palabra de las que aparecen, des-
dichadamente, con mucha frecuencia al tratarse temas políticos en 
general, y en especial cuando se habla de democracia. En el siglo 
X I X , que ha asistido al desarrollo de la moderna democracia y al 
alumbramiento de sus convenciones políticas más características (el 
«ufragio universal, el principio de ias mayorías y el partido político 
«ornó cauce casi exclusivo de representación), empezó a hablarse de 
influencias, de tráfico de influencias, de gentes influyentes en política. 
E l fenómeno es, desde luego, mucho más antiguo, pero la verdad es 
que se ha extendido de forma espectacular con la' multiplicación de cen
tros de decisión provocada por la instauración de las democracias 
decimonónicas. 

Pero con el final , de siglo pasado y comienzos del actual, aparece 
muevo vocablo para expresar en vicio del mismo tipo: la presión, los 
grupos de presión, las acciones de presión; grupos y acciones que 
llegan incluso diríamos que a institucionalizarse en estos últimos años. 
Y este paso de una palabra a otra (mejor dicho: del uso de una pala
bra al uso de la otra) representa en realidad, como fuente de peligros 
para la democracia, un cambio mucho más importante que el de una 
"moda" vocabular. 

E n efecto, influir es "ejercer predominio o fuerza moral en el 
ánimo de alguien" (fluir ta, hacer correr algo —"predominio o fuerza 
moral"— de un sitio a otro, de una persona o personas a otra u otras); 
con ello se pretende obviamente que las personas influidas actúen 
de acuerdo con los deseos de las personas influyentes, pero —aunque 
«sos deseos respondan a intereses materiales— utilizando normalmen
te una fuerza moral" (valimiento, autoridad, afinidad espiritual, 
amistad) y tomando como blanco el "ánimo" de quienes han de ser 
objeto de'la influencia. Se trata de hacer fluir puntos de vista, opinio
nes, sugerencias —lo que supone, también normalmente, cierta lenti
tud, cierta moderación, cierta templanza en la forma de actuar. 

Mientras la presión es la "acción y efecto de api'etar o comprimir". 
L a idea, la forma de actuación (que ha nacido en Estados Unidos con 
los famosos "lobbies", o sea, grupos de hombres de negocios que pre
tendían conseguir subordinar la acción política de los centros de deci
sión a sus intereses económicos), es, desde luego, distinta; nuestra 
época difícilmente se conforma con la lentitud y templanza en la ac
ción —y hay que ejercer una especie de violencia ("apretar o compri-
nür") para obtener resultados rápidos y rentables. Pero es que ade
más el sistema ha nacido con la intención de alcanzar objetivos mate
riales (monopolios, monopsonios, concesiones públicas importantes, 
privilegios fiscales u otros) —y algo le ha quedado de ese "pecado ori
ginal", aún cuando hoy día se hable muchas veces, por analogía, de 
grupos de presión con objetivos de tipo moral o cultural, por ejemplo. 

Los dos distintos "talantes" de las dos palabras "llevando implíci
ta la primera la idea de moderación, y la segunda la de violencia, 
expresando la primera una forma lenta de actuar y la segunda una 
forma más incisiva y rápida", a pesar de que significan ambas un mo
do de corrupción del poder por la intención de poner los represen
tantes del interés general al servicio de intereses particulares^ res
ponden en realidad a dos tipos distintos de democracia: influencias y 
gentes influyentes han corrompido a la democracia decimonónica, 
esencialmente política y sin grandes preocupaciones en lo socioeconó
mico, mientras las presiones y los grupos de presión intentan (y lo 
han conseguido muchas veces) corromper a la democracia del siglo 
X X , preocupada ante todo por la vida económica y social de los pue
blos (aunque por intermedio de la acción política). 

Influencias y presiones son dos formas de procurar ejercer domi
nio, usando cauces anormales o ilegítimos. Pero dos formas distintas 
«lúe corresponden a dos etapas de la democracia y responden a dos 
Aferentes tipos su oorrupción; basta saber qué quieren decir las 
SHiiabras^. 

libertad y justicia y no violen
cia. 

Por último, tras excusarse a si 
mismo y a los miembros del Go
bierno por abandonar la sesión 
para reunirse en el Consejo de 
Ministros que debe tratar asun
tos cuyo aplazamiento no resulta 
conveniente, señaló a los conse
jeros que el pueblo español es
pera su opinión rigurosa y res
ponsable sobre algo que es de la 
mayor transcendencia para ei fu- • 
turo de España: L a reforma po
lítica de nuestro sistema para 
ponerla en consonancia con las 
necesidades y deseos del pue
blo español. 

A l término de la intervención 
del presidente se suspendió la 
sesión por unos minutos. 

Reanudada la sesión, bajo la 
presidencia del vicepresidente del 
Consejo, ministro secretario ge
neral del Movimiento, Ignacio 
García López, con la presiden
cia en el banco azul de los con
sejeros nacionales, miembros del 
Gobierno, Oreja Aguirre, Pita da 
Veiga y Mart ín Vi l la , y una pre
sencia en ese momento de 90 
consejeros se pasó al debate so
bre el dictamen emitido por la 
sesión primera del Consejo sobre 
el Proyecto de Ley para la Re
forma Política. 

Intervino en primer lugar el 
miembro de l a ponencia Francis
co Abellá Martín, quien hizo la 
presentación del dictamen. 

Señaló que el Proyecto ha de 
contemplarse dentro del proceso 
iniciado el 18 de julio; que viene 
condicionado por l a sucesión dé 
Franco en l a Jefatura del Esta
do y las cuestiones planteadas 
por el desarrollo económico, so
cial y cultural de la moderna so
ciedad , española; que la demo
cracia es un método político y 
que al pueblo corresponde l a so
beranía del Rey su personifica
ción. 

E n cuanto a los otros puntos, 
señaló que el régimen bicameral 
ofrece una serie de ventajas, ga
rant ías y controles en función 
de una más perfecta eficacia en 
el grado de participación; que es
tima la conveniencia de que ee 
asegure en las Cámaras l a re
presentación de intereses eco
nómicos, sociales, culturales y 
profesionales, y que la materia 
electoral ha de estar siempre re
galada por Ley aprobada en Cor
les. 

I N T E R V I E N E N LOS CON
S E J E R O S 

Se dio la palabra después a los 
consejeros que habían solicitado 
intervenir en esta sesión piena-
ria, correspondiendo en primer 
lugar a Gonzalo Fernández de 
la Mora. 

E l señor Fernández de la Mora-
señaló al principio de su inter
vención, que como miembro de 
dos Gobiernos a lo largo de cua
tro años, los ministros acudieron 
a todas las sesiones de este ple
no, no sólo para oír, sino para 
contestar c r í t i c a s concretas. 
"Ahora, dijo, esperaba que el 
Gobierno nos honraría con su 
presencia por lo menos a título 
de despedida; no ha sido así. Hu
biera bastado con que se nos 
convocase en hora y día distintos 
a los de la reunión del Consejo, 
por ejemplo ayer". Estas palabras 
del señor Fernández de la Mora 
íueron aplaudidas por parte de 
los consejeros presentes. 

Afirmó, que el proceso de la 
Reforma es ya irreversible para 
esas circunstancias se pronuncia 
bien o para mal, por lo que en 
sin reservas a favor de la Refor
ma Política. 

Dijo el señor Fernandez de la 
Mora, que no oe oponía en lo 
esencial ni al Proyecto del Go
bierno, n i al informe de la Sec
ción Primera. 

Pasó a explicar después ios 
puntos en los que discrepaba y 
que le impedían dar su voto fa
vorable a l Proyecto. 

E n primer término, señaló que 
la representación inorgánica de
be ser complementada por la or
gánica, a cuyo efecto, el Senado 
debe constar de senadores per
manentes, otros de designación 
regia y otros elegidos por las en
tidades culturales, locales, eco
nómicas y profesionales. 

L a segunda discrepancia la 
basó en la necesidad de que se 
señale taxativamente que los 
diez miembros electivos del Con
sejo del Reino deben proceder, 
cinco del Congreso y cinco del 
Senado. 

E l tercer punto es que l a deci
sión regia de consultar directa
mente a l pueblo debe ir unida 
al dictamen vinculante del Con
sejo del Reino. 

Otro punto se basa en la ne
cesidad de que ambas Cámaras 
tengan iguales poderes y el úlfci-
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mo se refiere a la imposibilidad 
de aceptar la exposición de mo
tivos del Proyecto. 

Dijo sí a la Reforma, pero no 
a un Proyecto que carece de la 
necesaria presentabilidad políti
ca y jurídica y pidió que no se 
haga una Reforma que pueda ser 
encubiertamente levantamiento 
del telón de l a ruptura, 

M A R T I N E Z E M P E R A D O R 
Finalizada l a intervención del 

señor Fernández de la Mora, se 
concedió la palabra a l señor Za -
manillo González-Camino, que 
no se hallaba en l a sala, a l a 
que se incorporó cerca de las 
once y media de la mañana, sin 
intervenir. 

Habló después el señor Mar t í 
nez Emperador, quien anunció 
que la intervención del señor 
Fernández de la Mora le había 
hecho cambiar el propósito de 
la suya, ya que entendía que el 
momento actual no admite de
moras en la Reforma, de que el 
pueblo desea esa Reforma que 
le permita terminar con la i n 
tranquilidad y el auténtico mie
do que en algunas zonas de E s 
paña sienten los españoles. 

Añadió que entendía que cual
quier modificación en el Proyec
to equivaldría a retrasar el pro
ceso de Reforma planteado del 
que el propio Fernández • de l a 
Mora ha dicho que es irreversi
ble. 

Por último, tras mostrarse 
contrario a l a elección orgánica 
del Senado, pidió que la Reforma 
Política establecida en el infor
me fuese aprobada por el Pleno. 

E l presidente suspendió la se
sión durante unos minutos a fin 
de que la ponencia elaborase un 
texto para ser ofrecido a la vo
tación del Pleno. 

Reanudada la sesión al cabo 
de unos minutos, el señor G u 
tiérrez Rubio, señaló las siguien
tes precisiones: la ponencia aña 
de al párrafo que se establece 
que el sistema bicameral está 
compuesto por dos cuerpos co
legisladores, l a frase equipara
dos en l a actividad legislativa". 
Añade igualmente a l párrafo que 
se ocupa de la composición del 
Consejo del Reino un inciso en 
el sentido de que el Consejo del 
Reino deberá constar en su com
posición del mismo número de 
miembros procedentes del Con
greso de diputados que del Sena
do, miembros elegidos por las 
Cámaras de procedencia; se a ñ a 
de también a l punto referente a 
la facultad regia de convocatoria 
de referéndum la necesidad de 
contar para ello con dictamen 
preceptivo, pero no vinculante, 
del Consejo del Reino. 

E l señor Gutiérrez Rubio afir
mó que l a ponencia no accedía 
a variar el punto de informe co
rrespondiente al sistema parla
mentario de sufragio universal 
para ambas Cámaras, por en
tender que ya en el informe se 
señala l a conveniencia de que 
se asegure en - las Cámaras la 
presencia de la representación 
de intereses económicos, sociales, 
culturales y profesionales. 

Puesto a votación ordinaria el 
informe de l a Sección Primera 
por el presidente, fue aprobado 
por ochenta votos a favor, trece 
en contra y seis abstenciones, en
tre las que se cuentan las de los 
miembros del Gobierno presen
tes. 

E l señor Fernández de la Mo
ra pidió fuese sometida a vota
ción su sugerencia en el sentido 
de añadir un párrafo en el que se 
diga que el Senado, por sus ca-
tacterísticas, debe ser una Cá
mara donde estén representados 
los citados intereses'. 

Puesto a votación, se acordó 
su incorporación al informe por 
sesenta y tres votos a favor, die
ciocho en contra y dieciocho 
abstenciones. 

E n el resto de la sesión se 
aprobaron el Proyecto de Pre
supuestos Generales de l a Secre
taria General y del Consejo Na
cional para el ejercicio de 1976, 
así como la liquidación del pre
supuesto del Consejo correspon
diente al de 1975. 

Igualmente, el Pleno acordó 
la designación de Femando Ben-
zo Mestre, como vicepresidente 

Tres incendios provocados en San Sebastián 
Afectaron a un aparcamiento subterráneo, con destrucción 
de cuatro turismos "SEAT", a un almacén de cajas de 
pescado vac ias y otro de materiales sani tar ios 

l a Guardia Civil del puerto efectuó varios disparos contra 
l o s a u t o r e s , q u e c o n s i g u i e r o n h u i r 

S A N S E B A S T I A N , 8.— ( C I 
F R A ) . — Tres incendios provoca
dos, en dos de los cuales se him 
originado daños materiales de im
portancia, se han registrado en San 
Sebastián y Lasarte entre las 4 y 
las 8,30 horas de hoy. 

E l primero de los siniestros se 
localizó en el aparcamiento subte-

Bilbao 

Monseñor Añoveros, 
hospitalizado 

BILBAO, 8. — (CIFRA). — E l 
obispo de la diócesis de Bilbao, 
monseñor Antonio Añoveros, se 
encuentra internado ¡ en el hospi
tal civil del Generalísimo de Bil
bao, a instancias de su médico de 
cabecera. 

En principio se pensó se trata
ba de un nuevo infarto, pero, se
gún el electrocardiograma que le 
ha sido hecho en la unidad coro
naria de dicho centro sanitario, 
solamente padece un "amago de 
prericarditis", de pronóstico leve. 

Es muy probable que para ma
ñana pueda ser dado de alta, ya 
que su estado es muy satisfacto
rio. 

Lo que sí se asegura es que el 
señor Añoveros estará presente 
el próximo día 11 en la ceremonia 
de consagración del nuevo obispo 
auxiliar de la diócesis, monseñor 
Juan María Uriarte. 

Pequeña recuperación de 

la peseta en el mercado 

internacional 
M A D R I D , S .~ ( C I F R A ) . — L a 

cotización de la peseta en el mer
cado internacional ha continuado 
la ligera recuperación observada 
ya en la segunda mitad del mes 
anterior, colocándose el 24 de sep
tiembre en 67,865 pesetas/dólar, 
frente a 68,035 pesetas/dólar de la 
última semana de agosto, dice «In
formación Comercial Española» en 
ei informe sobre la situación de 
nuestra- moneda en septiembre. 

Por lo tanto, se reduce el des
cuento con respecto al tipo medio 
de intervención de menos 2,10921, 
el 27 de agosto a menos 1,8640, el 
último viernes de septiembre. 

Por otra parte, se mantiene e 
fuerte descuento de la peseta á 
plazo frente a todas las monedas 
y en todos los plazos, si bien se ob
serva una pequeña mejora, que no 
parece muy significativa, por ei 
momento. 

Las mutualidades 
laborales, gestoras del 
régimen de accidentes 

de trabajo 

rráneo de vehículos denominado 
«Oquendo», situado entre los tea
tros Victoria Eugenia y María 
Cristina, en el centro de la capi
tal. 

Hacia las cuatro de la madruga 
da, dos individuos arrojaron mate
rias inflamables bajo los coches si
tuados junto al acceso de peatoneí 

Rápidamente acudieron ai lugar 
dos brigadas del parque de bombe
ros y efectivos de las Policías Mu
nicipal y Armada. E l incendio se 
pudo dominar y extinguir hora y 
media después de iniciarse. No obs
tante, no se pudo evitar que cua
tro turismos -—dos «Seat 1.430» / 
dos «Seat 127»— quedaran total
mente destruidos. 

Hacia las cinco y media, dio co
mienzo otro incendio en el mus-
lie de San Sebastián, en la zona 
pesquera. Varios individuos dieron 
fuego, se cree que por similar pro
cedimiento, a miles de cajas de pes
cado vacías que se hallaban alma
cenadas en un tinglado de hormi
gón armado denominado «El Por
taaviones». 

Como quiera que se trata de una 
edificación abierta por los lados, 
y dada la combustibilidad de ios 
materiales sn ella almacenados, el 
siniestro fue muy espectacular. Se 

calcula que han resultado quema
das unas 3.000 cajas. 

Hasta las ocho de la mañana se 
estuvo luchando contra el fuego, 
tarea en la que intervinieron, ade
más de las bomberos, miembros 
de las Policías Municipal y Arma
da, Guardias Civiles de la zona por
tuaria, soldados del Gobierno Mili
tar —situado en las proximidades— 
y varios pescadores. 

L a Guardia Civil del puesto de 
vigilancia del puerto efectuó dispa
ros contra los autores de este in
cendio, que huyeron a pie hacia ei 
monte Urgull, y otros a bordo de 
un vehículo. 

Finalmente, hacia las ocho y me
dia de la mañana, los bomberos tu
vieron que trasladarse a Lasarte, 
donde se habían originado un in
cendio, al parecer también provo
cado, en un almacén de materia
les sanitarios. 

E l fuego pudo ser extinguido rá
pidamente, por lo que los daños 
materiales de este siniestro se con
sideran de poca importancia, a di
ferencia de los registrados en los 
otros dos. 

Las fuerzas del ordeu investigan 
actualmente en torno a la identi
dad de los autores de estos aten
tados. 

Nuevas pinturas en 

el Museo del Prado 
M A D R I D , 8.— ( C I F R A ) . — a 

Museo del Prado contará desde hoy 
con nuevas pinturas italianas del 
siglo X V i n . Entre ellas figura la 
gran obra de Juan Bautista Tiépo-
io que ha sido comprada por el 
Ministerio de Educación y Ciencia. 

Esta pintura —según declaró a 
«España a las Ocho», primer dia
rio hablado de «Radio Nacional de 
España», el director del Museo del 
Prado, señor Saks— enriquecerá 
de una forma muy relevante ias 
grandes series de pinturas del si
glo X V I I I que ya tiene la Pin-i-
coteca. 

Por último, el señor Salas seña
ló que el precio de la pintura ha 
sido de unos veinte millones de pe
setas, más determinados gastos que 
fueron hechos por el Estado. 

E n l i b e r t a d e l 

corresponsal de 

" E l Correo C a t a l á n " 
BARCELONA, 8. — (CIFRA). — 

Ha sido puesto en libertad provi
sional, bajo fianza, Enric Giralt, 
corresponsal de ' ' E l Correo Cata
lán", de Badalona, que fue deteni
do el pasado día cinco. 

E l señor Giralt fue detenido en 
relación con una información en 
la que señalaba que se habían 
producido supuestos malos tratos 
con unos detenidos sospechosos 
de haber participado en la agre
sión de un policía municipal que 
resultó herido de gravedad. 

L a orden de puesta en libertad 
fue dada por el Juzgado de Ins
trucción número 13, sin que hasta 
el momento sepa el procedimien
to a seguir en este caso. 

P a r a c a d a gus to , u n m u e b l e 

REDUJERON SU CUOTA 
COTIZACION EN UN 

10 POR 100 

DE 

MADRID, 8. — (CIFRA). — Las 
mutualidades laborales, gestoras 
del Régimen de Accidentes de 
Trabaji, han reducido su cuota 
de cotización en un diez por cien
to, informa un portavoz de di
chas mutualidades. 

La medida afecta a todas las 
empresas sujetas al Régimen Ge
neral de la Seguridad Social, se
gún se desprende de un Real De
creto de 10 de agosto, aparecido 
en el "Boletín Oficial del Estado" 
el día 14 de agosto de este año. 

En el mencionado Decreto se 
especifican las modificaciones de 
la base de cotización y se perfec
ciona la acción protectora de de
sempleo. 

A su vez se puntualiza que la 
prima para la cotización por Ac
cidentes de Trabajo y Enfermedad 
—con la excepción de la aplicable 
al Régimen Especial Agrario— se 
reducirá en un diez por ciento. 

de la Sección Novena, "orienta
ción política exterior", y des
pués se aprobaron diversos asun
tos referentes a operaciones cre
diticias. 

L a sesión se levantó a la una 
y cuarto de la tarde. 

L o s s a l a r i o s m í n i m o s s e e n t i e n d e n 
r e f e r i d o s a l a j o r n a d a l e g a l 

L o s trabajadores de 14 a 16 años cobrarán 
147 pesetas día, y los de 16 a 18, 233 pesetas 

aiADRID, 8.— (CIFRA).— E l sa
lario mínimo interprofesional se 
fija en trescientas ochenta pese
tas-día u once mil cuatrocientas 
pesstas-mes, según Real Decreto 
del Ministerio de Trabajo que hoy 
publica el "Boletín Oficial del Es
tado". 

Dicho salario mínimo interpro
fesional se revisa para el período 
entre el 1 de octubre de 1976 y el 
31 de marzo de 1977. 

Los trabajadores comprendidos 
entre catorce y dieciséis años co
brarán ciento cuarenta y siete 
pesetas-día o cuatro roii trescien

tas noventa y cinco pesetas-mes 
como sueldo mínimo. 

Los trabajadores comprendidos 
entre dieciséis y dieciocho años 
cobrarán doscientas trednta y tres 
pesetas-día o siete mil cinco pese-
tas'jnes. 

Los salarios mínimos fijados se 
entienden referidos a la jornada 
legal de trabajo en cada actividad, 
sin incluir en el caso de los sala
rio? diarios, la parte proporcional 
de los domingos y días festivos. 
Si se realiza johiada inferioi' se 
peíciMrán a prorrata. 

Aspecto parcial de las nuevas exposiciones de MUEBLES E l CASTIUO 
eu Avenida de Madrid (Terrama! Avenida de Ramón Ferreiro) 

M U E B L E S 

E L C A S T I L L O 

L U G O ( 3 e s t a b l e c i m i e n t o s ) 

M 0 N F 0 R T E y R I B A D E 0 
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ORENSE: Comisiones 
Obreras discrepan del 

Obispo '-

ORENSE, 8.— ( C I F R A ) . — Las 
Comisiones Obreras de Orense dis
crepan de las interpretaciones del 
obispo de Orense, monseñor Angel 
Temiño Sainz sobre la huelga, se
gún dice un comunicado de las 
mismas. 

A juicio de las Comisiones Obre
ras de Orense «las consideraciones 
hechas públicas por el prelado so
bre la huelga son difamaíorias para 
•los que luchan por los intereses de 
ios trabajadores». 

Instrúyete y podrás mejor 
instruir a ios tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

C O R T E S : ei gobierno no estima niconto 
LA REFORMA »El ARTÍClllO 299 DEL CODIGO DE JUSTICIA MILITAR 

N O P A R E C E N E C E S A R I O R E G U L A R E N E S T O S 

L A P L A T A F O R M A C O N T I N E N T A L M A R I T I M A 

M O M E N T O S 

E S P A Ñ O L A 

MADRID, 8. — fCIFRA). — E l 
Gobierno no estima ni convenien
te ni necesaria la reforma del ar
ticulo 299 del Código de Justicia 
Militar, según se desprende de su 
contestación a un ruego del pro
curador Jesús Esperabé de Artea-
ga, en demanda de su modifica
ción, que aparece publicada en el 
"Boletín Oficial de las Cortes" de 
hoy. 

Este artículo preceptúa que se 
considerarán reos del delito de 
sedición a los que (militares) en, 

ATENTADO CONTRA LA EMBAJADA 
EN BERNA 

BERNA (SUIZA), 8. — (EFE). — Dos botellas de líquido in
flamable fueron lanzadas esta madrugada desde un coche en 
marcha contra las embajadas de España y Alemania Federal en 
esta ciudad, produciendo en ambos casos ligeros daños materia
les, informa la policía. 

Un periodista local recibió una llamada telefónica anónima 
según la cual estos atentados se llevaron a cabo como protesta 
contra la extradición de Grecia del anarquista alemán Rudolf 
Pohle. 

L a c o n f e r e n c i a o o e s i a 
c o m e n z a r a e n 

BRESNEF ATACA DURAMENTE A KISSÍNGÉR 
L O N D R E S , 8. — ( E F E ) . — L a 

conferencia entre ¡representantes 
del régimen rodesiano de lan Smiíh 
y líderes nacionalistas africanos 
para decidir la formación de un 
Gobierno provisional en Rodesia 
comenzará el día 25 del presente 
¡mes de octubre y se celebrará en 
Ginebra, confirmó esta tarde de 
manera oficial el «Foreing Office» 
en Londres. 

Las partes que in tegran la con
ferencia, que será presidida por el 
embajador inglés en tes NU. , se 
reunirán en ia ciudad suiza el día 
21 de octubre para concretar los 
preliminares de -las sesiones que 
Éendrán el 25 su comienzo oficial. 

B R E S N E F Y A F R I C A D E L 
S U R 

M O S C U , 8.— (EF®.— Hay 
•alguna gente" que pretende sus
tituir una "liberación au tén t ica" 
por una ' l iberación ficticia" del 
iAfrica del Sur, y de ¡hecho "pre

servar las posiciones del imperia
lismo en la zona", dijo anoche 
el supremo dirigente soviético, 
Leonid Bresnef, en el banquete 
en honor del presidente de An
gola, Agostinho Neto. 

S in arriesgarse a c o n c r e t a r 
nombres, el primer dirigente de 
la U R S S explicó con ocasión del 
banquete ofrecido anoche en el 
Kremlin al presidente de Ango
la, la actitud soviética de hosti
lidad irreconciliable con las ges
tiones del secretariado de Estado 
norteamericano, Henry Kissinger, 
para lograr un arreglo en los pro
blemas del Africa Meridional. 

Bresnef no sólo denunció los 
intentos dé sustituir, una libera
ción genuina por otra ficticia, s i 
no que atacó los esfuerzos para 
apoyar "e l poder de la Repúbli
ca de Sudáfrica, ese baluarte va 
cilante del racismo". 

l e y e s v i a j a r á n m a ñ a n a a C o i o m b i a 

Para asistir a los actos del día de la Hispanidad 

MADRID, 8. — (CIFRA). — Los Reyes de España viajarán el 
domingo próximo día 10 de octubre, a Colombia, para asistir 
a los actos organizados en aquel país con motivo del Día de 
la Hispanidad. 
. Ei séquito oficial de ios monarcas estará integrado por el 
ministro de Asuntos Exteriores, Marcelino Oreja; embajador en 
Colombia, Fernando Olivie; jefe de la Casa de Su Majestad mar
qués de Mondéjar; jefe militar de la Casa del Rey, teniente ge
nera! Sánchez Galiano; director general de Asuntos Políticos pa
ra Iberoamérica, Salvador de Vicente; ¡efe de la Secretaría dei 
Rey, Alfonso Armada; secretario del Rey, Santiago Martínez Ca
ro; teniente coronel de Infantería Juan Bautista Sanches Bilbao, 
de la Casa de Su Majestad; el capitán de Corbeta Fernando 
Poole y el teniente coronel de Caballería Julio Heredia, ambos 
ayudantes del Cuerpo de Servicio de la Casa Rea!. 

El domingo, los reyes llegarán a Santo Domingo, donde per
noctarán, siendo su visita de carácter privado. 

A última hora de la mañana del día 11, los Reyes de España 
llegarán a Barranquiíla y allí embarcarán en una fragata de ia 
marina de guerra española, que les conducirá s la base naval 
de Cartagena de Indias. 

En la localidad colombiana serán recibidos por el presidente 
de la nación, señor López Michelsen, y se alojarán en el Hotel 
"Capilla del Mar". 

TELEFONO DEL INSTITUTO 
DE EMIGRACION 

E l delegado provincial del Instituto Español d© Emigración, don 
Pascual Luis Gantes de Boado, nos comunica que el teléfono de 'dicho 
organismo ha cambiado de número, pasando a ser e l 22-00-88. 

número de cuatro o más celebren 
reuniones clandestinas para ocu
parse de asuntos del servicio o 
que puedan traducirse como, ma
nifestaciones de protesta o desa
grado contra los superiores. 

En su argumentación, el Gobier
no no estima oportuna la modifi
cación señalada por el señor Es
perabé "puesto que las reuniones, 
sean de cuatro o más, que puedan 
traducirse como manifestación de 
protesta o desagrado contra los 
superiores han de estar necesa
riamente prohibidas por la mis
ma naturaleza de las cosas en una 
organización de tipo jerárquico 
como el Ejército, por ser un he
cho atentatorio a la disciplina". 

E l "Boletín Oficial" de ia Cáma
ra publica igualmente la contes
tación del Gobierno a diversos 
ruegos elevados por ios procura
dores. A Alberto Jarabo Payá, en 
relación con ia Seguridad Social 
de las Fuerzas Armadas le argu
menta que uno de los problemas 
de financiación del "Instituto So
cial de las Fuerzas Armadas" es 
el de disponer de los recursos ne
cesarios para hacer frente a las 
prestaciones é9 tropa y marine 
ría, mientras prestan servicio en 
filas. 

Pero ello, agrega i a respuesta, 
implica difíciles y onerosos pro
blemas de filiación y atención a 
una población muy numerosa y 
en constante variación, indepen
dientemente de que el soldado o 
marinero, durante la prestación 
de su servicio militar, no es fun
cionario y por tanto está fuera de 
la aplicación de la Seguridad So
cial de ios funcionaiios públicos, 
civiles o militares. E l Gobierno ha 
optado, pues, pór dejar en sus
penso mediante Decreto-Ley , la 
aplicación, de la normativa al per-

marinería del sonal de tropa y 
reemplazo. 

E l "Boletín Oficial de las Cor
tes" publica la respuesta del Go
bierno a un ruego de Alfonso de 
la Fuente Chaos, en el sentido ^ 
de incluir a los cuerpos sanitarios ^ 
locales en el ámbito dé la Ley á 
41/1975; de José Sangra Bosch, ^ 
para que la conciliación ante Ma-
gistratura del Trabajo, sea dis- ¿ 
tinto el magistrado que interven- '-̂  
ga del que falle el asunto. 

RESPUESTAS DEL GOBIER
NO A MOCIONES 

No parece necesario regular en 
estos momentos la plataforma con
tinental marítima española, dice 
el Gobierno en su respuesta a 
una moción de ia Comisión de Le
yes Fundamentales de las Cortes 
Españolas que hoy publica el "Bo
letín Oficial" de la Cámara. 

La moción señalaba la necesi
dad de. regular lo referente a la 
zona económica y a la plataforma 
continental, expresada en las in
tervenciones de varios procurado
res en ios debates de la Ley sobre 
Mar Territorial. 

En otro orden de cosas, el "Bo
letín Oficial de las Cortes" publi
ca ia contestación gubernamental 
a una moción de la comisión de 
Trabajo sobre la Seguridad Social 
del personal asalariado al Servicio 
de Cooperativas y Grupos Sindi
cales de Colonización, cuando al 
tiempo sean socios de las mismas. 

Explica el Gobierno en su res
puesta que, en lo referente a las 
cooperativas, el contenido de la 
moción entra dentro del Decreto 
que regulará d artículo 48,4 de 
la Ley General de Cooperativas, 
y que ia aceptación del contenido 
de la moción produciría una dis
torsión de las normas reglamenta
rias. 

| E L M I S T E R I O S O C R I I V I E N D E D O N HILO, O C U R R I ! D O E N 1 9 1 6 J 

I 

Maté en Madrid a un acaudalado agricultor de ¡ 
amor a, en apariencia para robarle I 

E l a u t o r d e l h e c h o f a l l e c i ó e n e l m a n i e o m i o d e C i e n p o z n e l o s 
d a r 

P o r R ó m y l o H O R C A J A D A 

,E1 día 3 de junio de 1916 y 
procedente de Pozuelo de T á -
bara (Zamora), su pueblo na-
tgl, situado a 110 kilómetros 
de la capital, que es la esta-, 
ción más próxima, llegó a Ma
drid el anciano y acaudalado 
labrador don Manuel Perrero 
Gallego, con el fin de tratar la 
compra de un molino existente 
en aquella localidad y pertene
ciente al Sindicato Nacional 
del que era agente en Madrid 
el procurador de los Tribunales 
y agente de negocios don Mío 
Sainz Miguel, con el que había 
de ponerse en contacto. 

E l zamorano se hospedó en 
la fonda " E l León de Oro" s i 
ta en la Cava Baja, donde iba a 
buscarle todas las mañanas el 
citado don Nilo, hombre de muy 
poblada barba y que mostraba 
una ligera cojera. 

EXTEASTA D E S A P A R I 
CION D E L F O R A S T E 
R O 

i E l martes día 6, don Manuel 
Forrero salió de la fonda, co
mo tenía por costumbre, ha
biendo dejado su habitación 
cerrada y llevándose la llave. 

X I G E N I A D R O G A 

Los pacientes de! fallecido doctor Blanco Cordero, decidieron encerrarse en !a iglesia de 
Santa Momea, de Zaragoza, pidiendo que se les vuelva a suministrar la famosa droga ICB 
descubrimiento realizado por el desaparecido médico y cuya eficacia ellos consideran poco 
menos que milagrosa". La Dirección General de Sanidad estima que la situación planteada es 
un problema a resolver entre los enfermos y la viuda del doctor Blanco Cordero, poseedora 

la patente del medicamento. - (Telefoto CIFRA GRAFICA) de 

d S Cerca de un miñón de 

'o&rems í 
GIJON, 8.— (CIFRA).— Los tra

bajadores de diversas empresas 
de esta ciudad que se encuentran 
en huelga, han sido suspendidos 
de empleo y sueldo hasta de 14 
días, según informan fuentes labo
rales. 

Se trata de ios 500 trabajadores 
de Duro Felgueraj los 4.000 de 
Constructora Juliana, ios 400 de 
Astilleros Riego, los 500 de Marti
na del. Mus el,-así como ios de 14 
compañías de montajes que tra
bajan para ENSIDESA, pequeños 
talleres y algunos pozos. 

HUELGA DE AUTOBUSES 
EN ZARAGOZA 

ZARAGOZA, 8. — (CIFRA). — 
Los zaragozanos se han visto esta 

LA SEÑORA 

t D O N A R E G I N A L O P E Z E S T E I R E 
(Viuda del Policía Armado, retirado, D. Manuel López Fernández) 

Falleció el día de ayer en esta ciudad , a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

JeSsúshlp0áunní v 0 ¿ t l 1 L ^ ' (,Dn.d-Ufírial S 3 S t ^ hiia política, Estrella Plñoíro Valín; nietos, Jesús, Paulino y Estrella López Pinerro; nietos políticos; José Carreira Prado y Ma Isabel Várela 
á í ' c o ^ T ¿ B,a"C.a ynMan'a de' J ™ " ' ; órnanos políticos, María Ginés y JesúV^óoez Fernán-
íamllia? nZaned0' DOmin90 GOnZá,eZ (SÍ,Va) y María F^nández ; s o b r i L , primos y S V 

M. 

RUEGAN hnv a CTTATRA ^ is tades y demás personas, asistan al funeral de entierro que tendrá lugar 
S * ^ C U A T m en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua y seguidamente a la conduc^ 
cion del cadáver al cementerio municipal, por cuyos favores dan gracias. 

Casa mortuoria: Ortiz Muñoz, 101 
NOTA. — A 

a dichos actos. 
Lugo, 9 de octubre de 1976 

las r a e s saldrá un coche de la Mocha para todas las personas que deseen asistir 

mañana sorprendidos por una 
huelga total de ios transportes ur
banos colectivos^ que se ha inicia
do sin previo aviso. 

A l parecer, los conductores de 
autobuses reclaman un sueldo ba
se de 25.000 pesetas más 500 pe
setas diarias por efectuar la la
bor de cobrador. 

De no solucionarse rápidamente 
el problema, más grave por ini
ciarse mañana las fiestas del Pi
lar, se especula con la posibilidad 
de que conduetores de la Policía 
Armada atenderán las principales 
líneas de autobuses urbanos. 

INCIDENTES EN S A B A D E L L 
SABADELL (Barcelona), 8. •— 

(CIFRA). — A l igual que ayer, du
rante el día de hoy se han pro
ducido algunos enfrentamientos 
entre trabajadores del metal y las 
fuerzas antidisturbios de la Poli
cía Armada, resultando varias 
personas, contusionadas. 

En ios incidentes de esta tarde, 
y mientras realizaban su labor 
informativa., fueron retenidos du
rante hora y media y trasladados 
a la Comisaría el corresponsal 
gráfico de la agencia "Cifra", Pe
dro Farras, y el corresponsal de 
"Mundo Diario", Dionisio Jiménez 
que, tras identificarse, salieron de 
las dependencias policiales. 

En cuanto a i a huelga, hoy se 
procedió a votación secreta en va
rias fábricas, con resultado posi
tivo para la vuelta al trabajo, por 
lo que se espera que el próximo 
lunes, la reincorporación de los 
trabajadores sea masiva. 

Venezuela dará trabajo a 
900.000 obreros especializados 
del exterior en los próximos 
cinco años, de acuerdo a las 
necesidades de su quinto 
plan de desarrollo. 

E l presidente de la Co
misión Nacional de Recursos 
Humanos, Raúl Sosa Rodrí
guez, informó sobre el asun
to a l a Prensa tras la reu
nión que al efecto sostuvo 
ayer con el presidente vene
zolano, Carlos Andrés Pérez, 
y el ministro de Trabajo, Jo
sé Manzo González. 

L a importación de mano 
de obra calificada, dijo que 
se dará de Europa: España, 
I tal ia y Portugal, en un se
senta por ciento y un trein
ta por ciento de países ibe-
americanos. 

Asimismo —añadió el i n 
formador—, el Instituto Na
cional de Capacitación Edu
cativa (INOE) " tecni f icará" 
y apor tará trabajadores del 
exterior "de acuerdo a los 
requerimientos del desarro
llo". 

Entre las naciones que se 
contemplan de mano de obra 
especializada figura desde 
ingenieros hasta albañiles de 
primera. 

y no se le volvió a ver por allí. 
Pasaron los días y el forastero 
no daba señales de vida, por 
lo que su extraña desaparición 
fue denunciada por l a Policía, 
encargándose del interesante 
caso l a Brigada de Barrios, dé 
la que era Jefe el comisario 
don Patricio Gi l , quien dispuso 
que l a investigación pertinente 
la llevará a cabo el joven agen
te de vigilancia, don Federico 
García Gómez —persona a 
quien hemos conocido personal
mente, unos años después, cuan
do ya era comisario—, y se i n -
teresó también l a Brigada de 
Investigación Criminal, man
dada entonces por aquel gran 
policía que se llamaba don R a 
món Fernández Luna, y eran 
los tiempos en que el general 
don Carlos Blanco desempeña
ba la Inspección General de 
Seguridad. 

Doña Josefa Casado, de 76 
años, esposa del desaparecido 
también denunció la desapari
ción del señor Perrero desde su 
pueblo, y vino, con la tristeza 
que es de suponer, a la capital 
de España, donde fue. recibida 
por don Nilo, que t r a tó de con
solarla, diciendo que aparecería 
su esposo sano y salvo, por lo 
que la anciana regresó a l a lo
calidad en que vivía. 

Transcurr ía el tiempo y na
da se sabía del paradero del 
desaparecido, por lo que todos 
los periódicos dedicaban gran
des espacios del misterioso ca
so, destacando los artículos del 
periodista don Alfonso Narciso 
Díaz de los Arcos, reportero de 
sucesos en el diario madrileño 
" E l Imparcial", lo que hizo 
alentar las gestiones policiales. 

Y el agente García Gómez, 
tras laboriosas investigaciones 
por todo Madrid, sospechó que 
el señor Perrero Gallego había 
sido asesinado y que, tal vez, el 
autor del eximen fuera don Ni
lo, y esta sospecha se acentuó 
ai saber que un hombre cuyas 
señas personales coincidían con 
las de éste había alquilado un 
hotel en la calle de Lanuza, nú 
mero 10 —barriada de la Puen
te del Berro—, precisamente en 
l a fecha anterior a la desapa
rición del buscado labrador, ha
biendo firmado el contrato con 
el nombre de Manuel Sainz, se
gún manifestó el dueño del ho
tel, don Cristóbal Romero, a 
quien pagó la primera mensua
lidad, 140 pesetas, y un mes de 
fianza, y que entonces iba 
acompañado por un joven de 
unos veinte años de edad, que 
el sagaz policía supuso que era 
uno de los hijos de don Nilo, y 
los dos se vieron contrariados 
porque el hotel poseía un pozo 
poco profundo. 

A l hombre a l que se alquiló 
el hotel no se le había visto 
más, tras haber pedido permiso 
al dueño para cambiar el piso 
de madera de l a habitación que 
pensaba dedicar a despacho por 
uno de mosaico. 

H A L L A Z G O B E L CADA-
V E R 

Entonces, aquel buen policía 
comunicó a la superioridad el 
resultado obtenido por su in 
cansable labor y se decidió 
practicar un registro en el c i 
tado hotel, al que asistió, tam-

Don Nilo Sáinz Miguel, el hombre que asesinó a don Manuel 
Perrero Gallego. - (Foto EFE-FIEL) 

bién, el juez especial para la 
instrucción del sumario, que lo 
era el de instrucción del dis
trito del Hospicio, don José 
Oppelt García, y todos com
prendieron hallarse en el lugar 
en que se había cometido el 
brutal crimen, al encontrarse 
varias manchas de sangre en 
la mesa, en una silla y en el 
suelo. Igualmente, fueron halla
dos un pico y una pala, siendo 
lo más revelador del asesinato 
el hallazgo de un hacha, es
condida en el horno de la co
cina y en la que aparecían a l 
gunos fragmentos de cuero ca
belludo. 

E n una de las habitaciones se 
advirtió que el piso había sido 
removido y cubierto con una 
ligera capa de cemento. Todo 
esto sucedía el 26 de agosto, y 
cinco guardias de Seguridad con 
conocimiento dé albañilería, ves
tidos de paisano, procedieron a 
la excavación, que continuó a 
las seis de la mañana del día 
siguiente y que dio por resulta
do encontrar, primeramente, 
una bota de cuero, que encerra
ba un pie. Luego, apareció una 
pierna y, algo después, los res
tos del cadáver de don Manuel 
Perrero, enterrado boca abajo, 
con un pie a flor de tierra, pe
ro con la cabeza, casi destro
zada por los hachazos, a un me
tro de profundidad, y diremos 
que la cabeza aparecía envuelta 
en un saco de arpillera, sujeto 
al cuello por una soga de es
parto. 

E l cadáver fue trasladado al 
depósito judicial, y el primero 
que le reconoció fue un sobrino 
camal suyo, quien dio a co
nocer la ulcerada herida que, 
desde varios años atrás , tenía 
su tío en la pierna derecha, 
fue identificado por el posade
ro, el sereno de la Cava Ba ja 
y doña Dolores Garrido, que tu
vo alojados en su domicilio a 
don Manuel Perrero y su espo
sa, cuándo estuvieron ambos en 
Madrid, en época anterior a 
junio de 1918. También llegó a 
Madrid la desgraciada viuda, 
quien, entre continuos sollozos. 

IOS INCENDIOS FORESTALES EN GALICIA, 
TEMA DEL XII PREMIO BANCO DE BILBAO 
La Asociación de la Prensa de 

Vigo convoca el X I I Premio Banco 
de Bilbao, patrocinado por esta 
Entidad bancaria, de acuerdo con 
las siguientes 

BASES 
Primera.— L a Asociación de la 

Prensa de Vigo señala como tema 
general del X H Premio Banco de 
Bilbao^ para artículos, reportajes 
periodísticos o estudios monográ
ficos "Los incendios forestales en 
Galicia: problemática y solucio
nes". 

Segunda.— Podrán participar 
cuantas personas lo deseen, sin 
otro requisito que la difusión pre
via a través de la Prensa, Ptadío 
o Televisión de sus respectivos tra
bajos. 

Tercera.— Los trabajos pueden 
ser artículos, un reportaje o un 
conjunto de ellos, o un estudio 
monográfico que contemple el te

ma en profundidad y con rigor. 
E n cualquier caso, la extensión 
original no podrá ser inferior a 
tres folios mecanografiados a doble 
espacio. 

Cuarta.— E l plazo de publica
ción o emisión de los trabajos 
concursantes se fija desde el mo
mento de la difusión de estas ba
ses hasta el 30 de noviembre de 
1976. Los recortes, pegados sobre 
hojas de tamaño folio y remitidos 
por triplicado, se harán llegar por 
correo certificado al presidente 
de la Asociación de la Prensa, 
Marqués de Valladares, 29-31, Vigo, 
antes del 9 de diciembre próximo 
Si la difusión se ha realizado a 
través de Radío o Televisión, se 
enviarán tres ejemplares del guión 
acompañados de un certifícado de 

E L SEÑOR 

t F E R N A N D E Z 
(Brigada de la Guardia Civil, retirado) 

„ r . ^ , (-Piresídente de la Cofradía del Rosario de Otero de Rey) 
auec«) en su casa de Rábade el día 8 de los eorrientes, a ios 95 años d e i d a d , después de recibir los Santos Sacramentos y ia bentiioión de Su Santidad 

(Brigada ^ M ^ f M a ™ ÍMŜ ISLÍ S m S ' r S ' ^ *!^Ü*^'S!e**n! José ÍRadiotelegrafista de la Guardia Civil en La Coruña) y Silvestre Fernández Fernández 
(Conductor de la Guardia Civil en 0 0 * ^ ^ **** ! ' .l05a, ^ ' « " O de Policía en La Coruña), Encarnación Piñeiro y María Luisa Añilo; hiiastros, Jcsé 
Fernández; hermanos políticos, nietos, b i s n t t " , í o b r L s ^ ^ Tráfico en Bilbao), Edelmira Iglesias, Jesús Piñeiro y Pilar Núñez; hermanos, Atilano, Teresa y María Fernández 

seguidamente la cond^c tón d T ^ ^ f ̂ L L Í / ? ^ ^ ^ *u*eral ^ e SG celebrará hoy, día 9, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Vicente de Rábade y 
Casa mortuoria: General Franco, 24 cementerio de Otero de Rey; favores que agradecerán. 
NOTA. — Desde la iglesia de Rábade habrá servicio de ómnibus Kábade, 9 de octubre de 1976 

>. y Rvdmo. Sr. Obispo de la Diócesis, se ha dignado conceder i n d ú l g e l a s en fe* Jooma a e o ^ t e a d a por 3a Igglesía, 

En RÍOTORTO. Se vende 
en el establecimiento de 
doña Balbina Santomé 
(Vda. de Muiña Veiga). 

Todos hemos de colaborar 
para cortar la cadena de acci
dentes laborales qne se produ
cen cada día. Cada peseta gas
tada en instrumentos de pre
vención, cada minuto perdido 
en utilizarlos, pueden valer lue
go miles de duros y de horas, 
es una conquista y un triunfo 

reconoció a su querido esposo. 
L a autopsia se realizó el día 30, 
apreciándose diez heridas en el 
cráneo, producidas con un ha
cha, siendo todas ellas muy 
profundas' y mortales de nece
sidad. 

L a opinión pública manifes
taba que debieron llevar enga
ñada a la víctima hasta el ho
tel de la calle de Lanuza y le 
llevaron al despacho, obse
quiándole con unas copas de s i 
dra, cuyas botellas vacías ha
bían sido halladas en ia coci
na. 

D E T E N C I O N Y CONFE
SION D E L C R I M I N A L 

Asi, se dio la oportuna or
den de busca y captura de don 
Mío, que no fue encontrado en 
su domicilio, calle de Precia
dos, número 52, donde residía 
con su esposa y siete hijos, pero 
se logró averiguar que se ha
llaba en Logroño, y allí fue de
tenido, cuando estaba conver
sando con unos amigos en ia 
puerta de un café. Conducido 
por la Guardia Civ i l , llegó a 
Madrid en un tren que tenía 
su entrada en ia estación de 
Atocha a las 9 de la mañana , 
ocurriendo esto el día 29 de 
agosto. Le esperaba un inmen
so gentío, y los miembros de la 
Benemérita tuvieron que reali
zar grandes esfuerzos para evi
tar el linchamiento del deteni
do, al que se condujo a la 
Cárcel Modelo, siendo encerra
do en una celda de incomuni
cados, sita en el sótano de la 
prisión. 

Su primera declaración con
sistió en negar en absoluto la 
participación en el asesinato 
que se le imputaba, pero termi
nó por confesar ser el autor, 
aunque explicara el hecho a su 
antojo. Dijo haber encontrado 
al señor Perrero en la Puerta 
del Sol, después de comer, e 
iniciaron un paseo, muy des
pacio, a lo largo de la calle de 
Alcalá, bordeando las tapias del 
Retiro. Como el señor Perrero 
diera muestras de cansancio, le 
invitó a que viera el hotel re
cientemente alquilado. Una vez 
en él , surgió una violenta dis
cusión entre ambos, motivada 
por una cuestión de Intereses 
en un negocio, y que el viejo 
zamorano intentó agredirle, por 
lo que se vio obligado a defen
derse con el hacha. Luego, pen
só en ocultar el cadáver, con
tratando a un golfillo, que le 
ayudó a cavar el hoyo, si bien 
fue él solo quien practicara el 
enterramiento de l a víctima. 
Y negó en absoluto que un hijo 
suyo interviniera para nada en 
el crimen, pese a lo cual, el 
muchacho fue detenido en M i 
randa de Ebro, y trasladado a 
Madrid, donde fue procesado. 

Las manifestantes de don 
Nilo no convencieron a nadie, 
mucho menos cuando la viuda 
del interfecto, doña Josefa Ca 
sado, dijo que su marido había 
traído varias alhajas y una im
portante cantidad de dinero, 
que no apareció, por lo que se 
suponía, con fundamento, que 
la violenta muerte del forastero 
había sido para robarle. 

E L ASESINO M U R I O E N 
UN MANICOMIO 

Diñan te su permanencia en 
la cárcel, don Nilo, que, por 
prescripción facultativa, fue des
pojado de su barba y bigote, dio 
muestras de enajenación men
tal, la que fue confirmada por 
diversos médicos forenses, que 
aconsejaron el traslado del pro
cesado al manicomio de Cien-
pozuelos, donde falleció, y así 
no se ejecutó la esperada sen
tencia de morir en garrote v i l , 
tal como se merecía por su ho
rrendo asesinato, del que se s i 
guió hablando durante mucho 
tiempo, ya que la vista de la 
causa no se celebró hasta dos 
años después de l a sección cuar
ta de la Audiencia de Madrid, 
por jurados. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S P E -
. C I A L E S D E E F E ) . 
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LUGO: Un hombre m u e r t o a l s e r 
atropellado por un turismo en Guitiriz 

DOS HERIDOS AL SALIRSE DE LA CARRETERA 
UN TURISMO EN FERREIRA DE PANTON 

En el kilómetro 542 de la N - V I , 
término municipal de Guitiriz, un 
turismo atro.pelló a José Arruañadn 
Calvin, da 35 años de edad, natu 
ral de Puentenuevo - Villaodrid, 
quien intentaba, al parecer, atra
vesar la calzada. E l infortunado 
peatón fue trasladado a la Residen
cia Sanitaria de la Seguridad So
cial de nuestra capital en donde, 
.prácticamente, ingresó cadáver 

H E R I D O S A L S A L I R S E 
UN TURISMO D E L 4 
C A L Z A D A 

En el kilómetro 78,600 de la ca
rretera comarcal 544, en térmiiK» 
de Ferreira de Pantón, el turismo 
PO 0837-P, que conducía José Ro
dríguez Donaínguez, de 45 años de 
edad y vecino de Ferreira de Pan
tón, se salió de la calzada derra 
pando hacía un barranco. E n e. 
vehículo viajaban también Dorin-
da Ferreira Mouriño, de 41 años 
de edad, esposa del conductor, y 
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LA E.T.A. TRATA DE EXPLICAR 

LAS RAZONES DEL ATENTADO 

Ruperta Vázquez Vázquez, de unos 
70 años de edad, vecina de Bazar 
(Ferreira de Pantón). A consecuen
cia del accidente la esposa del con
ductor resultó herida levemente y 
Ruperta Vázquez herida de grave
dad, siendo internada en el PoIHi 
nico de Monforte. 

ASISTIDOS E N L A CA 
SA D E SOCORRO 

E n la Casa Municipal de Socorro 
han recibido asistencia: C. A . F . , 
de 66 años de edad, vecino de" San 
Román (Lugo), quien presentaba 
herida contusa, erosiones en la 
pierna derecha y en la rodilla iz-
quierda. Y M . C. G . L . , vecino de 
Lugo, quien presentaba quemadu
ras de primer grado en la mano de
recha y en brazo y pierna izquier
dos. Siendo el pronóstico de am
bos leve, salvo complicaciones, los 
interesados se trasladaron a sin 
respectivos domicilios. 

Una denuncia por negligencia (que 
ocasionó muerte), presentada contra 
el médico de Folgoso de Caurel 

E n la m a ñ a n a de ayer, y ante 
el juzgado número i de nuestra 
capital, ha sido presentada, per 
don José Luis Sáez Moreno, en 
nombre propio y en el de don 
José Juanes, una denuncia con
tra el Dr. Constenla Mgueiras, 
médico de Folgoso de Caurel! 

Según hemos podido saber, los 
hechos en los que se basa tal de
nuncia son los siguientes: 

E l pasado día 5 de los co
rrientes, la n iña Maribel Juanes 
Blanco, de 13 años de edad, veci
na de Vilela de Caurel, se agra
vó del sarampión que venía pa
deciendo desde días atrás , cómo 
casi todos los niños de la zona. 
A las seis y inedia de la mañana 
del citado día, el padre de la n i 
ña fue a buscar al médico de 
Folgoso, don Manuel Constela 
Figueiras, yendo, primero, a pie 
hasta Seoane, y luego, en coche 
hasta Folgoso, a donde llegó a 
las ocho y media de la mañana . 
E l señor Juanes hizo saber al 
médico que su hija estaba muy 
grave y que, si nó l a a tendían 
rápidamente, temía no l a en
contrasen con vida. M médico le 
ordenó que le aguardase «hora y 
media". Transcurrido el plazo, 
emprendieron el camino de Vile

la, deteniéndose un buen rato en 
Seoane, donde el Dr. Constenla 
atendió a cuatro o cinco enfer
mos que le esperaban. Llegaron 
a Vilela a las doce y media de la 
mañana . 

A l ver a la niña, el médico 
dice que hay que enviarla urgen 
temente a un centro asistencial 
de Lugo, E n un "Land-Rover" 
acompañada de su madre y de la 
maestra del pueblo, se hace el 
traslado. S in embargo, l a n iña 
Maribel no llegaría a nuestra 
ciudad, ya que fallecería cuando 
el automóvil se encontraba a l a 
altura de Conturiz. 

Otros datos constan también en 
la denuncia. Por ejemplo, que el 
médico, pese a que el padre de l a 
niña está afiliado a l a Seguridad 
Social, cobró por l a visita cuatro
cientas pesetas, corriendo, natu
ralmente, los gastos de transpor
te por cuenta del asegurado. " E l 
hecho de cobrar por las visitas 
a domicilio —nos ha manifesta
do un portavoz de la familia 
Juanes Bíaneo— es normal en E l 
Caurel, aunque el enfermo esté 
afiliado a la Seguridad Social. 
De lo contrario, el enfermo se 
queda sin asistencia médica. A n 
tes de llamar al médico, hay que 

Según se ha podido saber 
de fuentes bien informadas, 
en l a rueda de Prensa que 
celebró E T A en Bayona, y 
sobre la que presentó una 
enérgica protesta el Gobier
no español ante las autorida
des francesas, los miembros 
de l a organización terrorista 
vasca entregaron a los repre
sentantes de E H B A T A , al pa
recer únicos asistentes a esta 
reunión, un manifiesto en el 
que espone los motivos que 
impulsaron a E T A a ejecu
tar el sangriento atentado 
que costó la vida del presi
dente de la Diputación de 
San Sebastián, de un con
ductor y de tres policías. 

Según ese manifiesto los 
motivos que impulsaron a 
E T A a perpetrar el brutal 
atentado estriban en que pa
ra los otarras el Gobierno 
Arias no cumplió las prome
sas de democratización de las 
instituciones políticas, y que 
su sucesor, Adolfo Suárer, re
novó las promesas de amnis
tía y libertad, así como otras 
medidas liberalizadoras, pero 
que en opinión de E T A no 
fueron cumplidas. 

Esta interpretación de la 
situación española condujo a 
I» organización terrorista a 
ejecutar a uno de los miem-
bos más caracterizados de la 
línea dura en Enskadi, según 
ellos don Juan María de Ara-
luce Villar, y a los inspectores 
de su escolta. E n la rueda 
de prensa atribuyeron ade
más a l señor Araluce el ha
ber colaborado con Sixto de 
Borbón en los sucesos de 
Montejurra. 

Posteriormente, los etarras 
tachan de "oportunistas" las 
manifestaciones de repulsa 
de l a oposición española, por 
los asesinatos de San Se
bastián, señalando que como 
en el atentado contra el a l 
mirante Carrero Blanco, esas 
fuerzas "condenan tras la 
acción" pero lo "agradecen 
posteriormente ". 

' "La oposición esp a ñ o I a 
—dice también E T A — bus% 
ca llegar a un acuerdo con 
el Estado español sobre las 
espaldas de las naciones 

oprimidas y especialmente 
las más doloridas, las de 
nuestro pueblo, y éste se 
niega a aceptar de nuevo el 
papel de chivo expiatorio. De 
ah í que la condena de esta 
acción no sea un hecho ais
lado. E n la misma linea está 
l a enfadada reacción de la 
oposición española cuando 
en el pleno convocado por 
Coordinación Democr á t i c a 
nuestro pueblo estuvo repre
sentado únicamente por su
cursales de las fuerzas es
pañolas sin ningún apoyo 
popular y su inicial negativa 
a apoyar la convocatoria de 
hueiga popular lanzada por 
K A S , para el día 27 del pa
sado mes de septiembre 
f aniversario de las ejecucio
nes de los militantes de E T A 
y tres del F B A P ) , postura 
que sólo valió cuando se hizo 
evidente que dicha consigna 
sería unánimemente seguida 
por el pueblo vasco". 

A I término del manifiesto 
y siempre según las mismas 
fuentes, E T A proclamaría 
su voluntad de seguir recu
rriendo a la "justicia revo
lucionaria" y de proseguir 
sus ataques a l Régimen es
paño l" en tanto no se creen 
unos cauces constitucionales 
mínimos para la expresión 
de la voluntad popular vas
ca" . 

(De " E l Ideal Gallego) 

pensarlo bastante, pues entre co
che y visita, suele costar la cosa 
unas dos mil pesetas, cantidad 
demasiado gravosa para la débil 
economía de los labradores de la 
comarca. E l sarampión lo pasa
ron todos los niños de Vilela y, 
precisamente por este motivo de 
la carestía del servicio, ni en un 
solo caso se avisó al médico". 
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L E V I S O R E S 
(PROCEDENTES DE CAMBIOS) 

s é l o N E C E S I T A p r e s e n t a r 2 r e c o r t e s de 

í? 

(y si no le satisface el regalo, FEYPÜ se lo valorará en 6.000 pts. al 
comprar un nuevo televisor) 

Vea los televisores expuestos desde hoy por la tarde en nuestros 

escaparates de R U A N U E V A , 2 4 

SE HAN INTRODUCIDO MODIFICACIONES EN 17 ARTICULOS DE LAS REGLAS 

DE JÜEGO.-LA MAS IMPORTANTE ES LA RELATIVA A LOS TIROS LIBRES Y 

PUEDE DAR MOTIVO A UNA MAYOR MONOTONIA DE LOS PARTIDOS 

En el tugar en que ye me encuentro disfrutando de lo que tó
picamente ha dado en llamarse "un merecido descanso" no sola
mente me llegan las noticias de las suspensiones de pagos, que 
en estas tierras de Levante proliferan en forma sorprendente, si
no también las deportivas y, más concretamente, las relacionadas 
con el baloncesto, entre las cuales me ha parecido oportuno el de
dicar un pequeño comentario a las modificaciones introducidas 
por la F.I.B.A. en las reglas de juego, que comentaron los seño
res Busnei y Stankovic en Madrid ayer y hoy, y que tendrán ya 
vigencia en la temporada de Liga 1976-77. 

Aún cuando las modificaciones en cuestión afectan nada me
nos que a diecisiete articulos.de las Reglas de Juego, la realidad 
es que lo único importante que se ha variado es lo relativo a la 
concesión de tiros libres y a nuestro modo de ver que con resul
tado negativo en cuanto a la agilidad del juego, puesto que los 
partidos van a ser más largos y las pausas también al incremen
tarse el número de lanzamientos en busca de mermar la posibi
lidad defensiva de ios equipos, haciendo menos agresivas sus de
fensas. 

Estos son los artículos que se han actualizado por el máximo 
organismo rector del deporte de la canasta y en relación con los 
tiros libres: 

Articule ¿ó. Cuando se comete falta personal a un jugador 
que está en acción de tirar a cesto, si éste es convertido, se con
cederá al lanzador un tiro libre. Naturalmente, si no tiene éxito 
en el tiro se le concederán los dos tiros libres que se venían con
cediendo hasta ahora. 

¿Resultado de esta modificación? Evidentemente, inhibiciós 
por parte de los defensores cuando no dispongan de las adeeua-
aas ventajas y en especial por lo que se refiere a los cortos de es-
tatura, ya que un lanzamiento puede convertirse en tres puntos, 
atíemas de contabilizarse la consabida falta personal. Problema 
grave pera los equipos que dispongan de un solo hombre alto y 
al decir esto nos referimos a los "dos metros". 

Artículo 88. Se introduce la novedad de conceder un tiro li-
bre adicional a aquel jugador que no convierte uno o ambos ti
ros. Es condición imprescindible el que estos tiros libres se hayan 
concedido a un jugador que fue objeto de falta personal cuando 
estaba en acción de tirar a cesto, sin haber convertido su lanza
miento. 

La consecuencia lógica es que no pueden hacerse faltas per
sonales a la desesperada. Si el jugador que está en posesión del 
baión encesta dispondrá de un tiro libre adicional y si falla con
tara con la posibilidad de tres lanzamientos para convertir dos 
de ellos. Total: es preferible que marque canasta. 

Queda clero que el lanzamiento adicional no se concederá 
cuan los dos precedentes hayan sido anulados como consecuencia 
de una infracción cometida por el jugador que lanza o por uno de 
sus compañeros de equipo. 

Artículo 92. Diez faltas por equipo. Se aclara el que las diez 
faltas tienen que haber sido cometidas dentro del terreno de 
juego. 

De acuerdo con esta especificación no se computarán las fal
tas técnicas con las que pueda ser sancionado por los arbitros el 
"banco" o el entrenador de un equipo determinado que, como es 
lógico, se encuentran fuera del terreno y que, como es sabido, se 
sancionan con un tiro libre, si bien éste puede ser repetido en 
caso de fallo, al Igual que todos los otros implícitos en el artícu
lo 88. 

E \ día 12 en el Pabellón 

Exhibición de Artes Marciales a cargo 
de famosos maestros coreanos 

Como un número más de nuestras fiestas patronales, el 
próximo martes a las seis de la tarde habrá un gran aconteci
miento en el Pabellón de Deportes al que, sin duda alguna-, 
asistirá mucho público pues se trata de algo poco frecuente por 
estas tierras. Se trata de una exhibición de Artes Marciales en 
ta que tomarán parte famosos maestros coreanos que se hallan 
ejerciendo la enseñanza en diversos puntos de España. Diga
mos, para orientar al lector no versado en este motivo y difícil 
deporte, que el Taekwon-Do (Karate Coreano), es practicado 
por millones de coreanos, desde la Infancia, siendo el deporte 
rey en aquella nación. 

El Taekwon-Do tuvo su origen hace más de 20.000 años y 
supone un cultivo de las condiciones físicas y psíquicas del indi
viduo, llegando a realizar hechos de habilidad y fortaleza que 
causarán verdadera Impresión entre los aficionados que vayan 
a! pabel lón a presenciar estas demostraciones. 

Los maestros que vendrán a Lugo a actuar serán cerca de la 
docena y todos ellos son diplomados en su país como instructo
res especialistas en el "Karate Coreano", habiendo superado las 
difíciles pruebas que en su país se les exige para poder im-
Dartir las enseñanzas en el extranjero. Los maestros coreanos 
tienen todos un mínimo de 15 años de aprendizaje, con más 
de 25.000 horas de práctica. Como anécdota diremos que estas 
cifras son exactas, y han sido facilitadas pór las distintas escue
las de su país. 

Estos maestros están todos en poses ión de, por lo menos, 
diploma en su categoría de cinturón negro 5.° Dan, también 
los hay 6.° Dan, siendo la categoría máxima a alcanzar de 9.° 
Dan. 

E l Lügo-Compos te la s e r á arbitrado 

por R a b a d á n G o n z á l e z 
MADRID.— ( A L F I L ) . — Los 

arbitros designados para la pró
xima jornada del campeonato 
Nacional de Liga, de Fútbol son 
los siguientes: 

SEGUNDA D I V I S I O N 
Barcelona At. — Sporting, se

ñor Urizar Azpitarte. 
San Andrés — Alavés, Carre-

ño Arquimbau. 
Getafe — Valladolid, Urio Ve-

lázquez. 
Tarrasa —- j a é n . Barbosa Alva-

rez. 
Córdoba — Granada, Bobe 

Frías. 
Coruña - - Tenerife, Jiménez 

Madrid. 
Oviedo — Huelva, C. Uriz. 
Levante — Calvo Sotelo, Pas

cual Segura. 
Pontevedra — Rayo Vallecano, 

Yera del Campo. 
Castellón — Cádiz, Luque J i 

ménez. 
T E R C E R A D I V I S I O N 

GRUPO P R I M E R O 
Guernica ~ Orense, señor 

Martínez Hernando. 
Sestao — Bilbao At., Garagorri 

Lángara. 

Baracaldo — Arosa, P é r e z 
Aranda. 

Guecho — Caudal, Echevarría 
Sarasa. 

Basconia — Ferrol, Castañedo 
Canales. 

Ensidesa — Torrelavega, Gon
zález Fuente. 

Gijón — Arenas, Delgado San-
tacruz. 

Langreo — Laredo, Fariñas Go-
doy. 

Gran Peña — Naval, García 
Cabreros. 

L U G O — Compostela, Rabadán 
González. 

Los árbitros para la segunda 
jornada del Campeonato Nacio
nal de Liga juveniles son: 

GRUPO P R I M E R O 
Comercial — Aguilas, señor 

Abelairas Fernández. 
San M a r c e l o — Deportivo, 

Candelas. 
Celta — Ensidesa, Filguelra. 
R . Sporting — R . Oviedo, San

tos L . 
Burgos — Pabellón, Alvarez B . 
Mino Pontevedra, Lage S á n 

chez. 

Insistimos en qüe personalmente no nos gustan las modifica-
cienes impuestas en el baloncesto, deporte éste que se caracteri
za por su continua actualización del reglamento de juego, en con
traposición del inmovilismo exagerado de otros, tales como el 
fútbol o el hockey sobre patines, en que los sistemas defensivos 
están dominando el cotarro. Pero de eso a anular prácticamente 
la defensa, como ahora se impone, con la espada de Dámocles 
del lanzamiento adicional cerniéndose sobre los jugadores qu« 
tratan de impedir que su cesto sea violado, media un verdadero 
abismo. Ello aparte, si ya son frecuentes partidos en ios que se 
lanzan sesenta tiros libres o más, con la lógica paralización del 
juego, de los que por término medio suele fallarse la tercera o la 
cuarta parte, ya nos dirán si no va a ser motivo de bostezo el 
que aquellos sesenta lanzamientos se transformen en 75 ú 80. . . 

J . M. G. 

TORNEO DE FUTBOL JUVENIL 
Vamos con la cuarta jornada eu 

la que se jugarán los encuentros 
siguientes: 

Sábado, a las 4,30, Sagrado Co
razón - Ferroviaria. 

Domingo, a las 10, Milagrosa 
U . D. Chanca (aplazado). 

Domingo, a las 12, Lugo Juvenii-
San Lázaro. 

A l igual que en crónicas anterio
res, Ies diré que los resultados de 
la última jornada han sido éstos: 
Chanca - Lugo 3-5; San Lázaro -
Nueva Rúa 2-3; Residencia - Iris 
0-2. Si no hubiera campo único; 
estos resultados obligarían a pen
sar que resulta mejor jugar en casa 
del vecino que no en la propia. De 
los partidos programados para esta 
jornada, el primero corresponde ai 
primer Grupo, y los otros dos,- al 
segundo. E n ambos grupos el asun
to está que arde, si bien pienso que 
va resultar más difícil ser campeóí; 
en el primero, porque van tres equi
pos a la par y con mucha fuerza; 
mientras que en -el otro, precisa
mente mañana vamos a ver si J a 
cosa queda circunscrita a tan solo 
dos aspirantes, Lugo y Nueva Rúa. 
o si hay un tercero en discordia; 
repito, quizá mañana salgamos de 
dudas. Por lo visto hasta el mo
mento, el pronóstico para el en
cuentro de hoy no debe admitir 
dudas: favorable al Sagrado Cora
zón. Sí, en primer lugar porque ha 
demostrado poseer formación su
perior a sus oponentes, equipo este 
último que se ha visto mermado 
por algunas cesiones por parte de 
Hostelería que es su patrocinador 
en la actual temporada; en caso 

contrario, otro gallo cantaría en 
favor de la Ferroviaria. Por otra 
parte, el Sagrado, que marcha en 
forma óptima, sabe que no va uno, 
sino dos, que pisan muy firme, y el 
quedar rezagados de ambos en esta 
competición sería muy grave cuan
do aún falta camino por recorrer. 
Es un bloque muy renovado, pero 
muy compacto a pesar de esta cir
cunstancia. Pero veamos si la Fe
rro sale del letargo de la última 
actuación. Ellos lo dirán. 

Cierra la jornada un Lugo - San 
Lázaro de color rojiblanco, porque 
sus dos encuentros anteriores los 
ha salvado con autoridad y efecti
vidad: un 5-3 en los dos. Bueno, 
que también indica que hay sufi
ciente vulnerabilidad en puerta pro
pia, en favor de las ansias del con
trario. Conste, el San Lázaro, uno 
de los conjuntos más jóvenes, por
que no recuerdo cara alguna as
pecto al año anterior, me agradó 
en su juego. Sí, pero... hay que fo
guearse, y eso no se consigue en 
dos días. Para terminar no puedo 
pasar por alto algo anormai: la re
solución por el Organismo compe
tente de las sanciones en plazo pru
dente. Saamasas, Sagrado Corazón 
e Iris, están pendientes de saoer 
qué pasa con las expulsiones idel 
día 26 de septiembre!. E l Comité 
nada sabe; L a Coruña cerrada a 
blancas. En resumen, hasta ten
drán que sancionarse los jugadores 
a sí mismos para acelerar los .rá-
mites burocráticos. L a milonga, 
viejo... 

C. D. 

La División de Honor de Balonmano 

E l Academia Octavio: Un equipo grande 
gracias a un gran hombre: D. Octavio 

Rodríguez Vicente 
Ciertamente el Academia Octavio de Vigo es un equipo milagro. 

Como anécdota les diremos que cuando finalizó la temporada, se abrió 
en Vigo una suscripción de socios; era junio; ahora en octubre ya, se 
han dado de alta 20 socios, ¡pásmense!, y de mil pesetas cada uno. 
Desde luego, en Vigo se habla de balonmano gracias a don Octavio, y 
a su Academia Octavio, ya que entre ambos hicieron brotar este "mi
lagro", pues no se le puede calificar de otra forma. E l Academia Oc
tavio Rodríguez Vicente, que le gusta el balonmano, que vive casi 
para él, trabajando y luchando por conseguir todo lo que sé prepone. 
No podemos olvidarnos tampoco de sus jugadores, todos de la cante
ra viguesa, y que no cobran ni un real, sin quedarse en el tintero 
tampoco, su entrenador, Juan Luis. 

E l Academia Octavio, o mejor su presidente, aunque continúan en 
la División de Honor, no se halla muy optimista que digamos, y no es 
para menos, ya que hoy en el balonmano español, so barajan millones 
a discreción, y al igual que en fútbol, se importan jugadores extran
jeros en cantidad. De esta forma equipos como el Academia Octavio, 
puramente amateur, sin ayuda de nadie, ni de la Federación Española 
de Balonmano, ni de la Delegación Nacional de Educación Física y 
Deportes, ni de organismos oficiales de carácter provincial o local, 
(aunque como su presidente dijo en alguna ocasión, "ya va siendo hora 
de que los millones del deporte vigués se repartan equitativamente...", 
y no se lo lleve todo el Celta de fútbol), en teoría poco les queda ya 
por hacer, en el concierto del balonmano nacional, aunque nosotros 
sabemos que en la práctica el Academia Octavio seguirá contando, a 
pesar de todo, como los buenos. 

Conviene no olvidarse de que el Octavio, en sus ocho temporadas 
de existencia, ha sido premio nacional a la deportividad, (1972-73), 
campeón de España de Primera División Nacional (1974-75), y hoy es 
el único equipo auténticamente amateur de los doce que Integran la 
División de Honor, estando además constituido totalmente, por juga
dores vigueses. 

E l Academia Octavio posee una gran hinchada, a pesar de que su 
número de socios es cortísimo, y su presidente, don Octavio teme 
lo peor, debido al escaso número de afiliados que posee el club pen
sando en que quizás el Octavio tenga que seguir los pasos del Vulcano 
aunque luego, segurísimo, vendrán las lamentaciones. 

Para esta temporada serán bajas en el Academia Octavio Nito 
Guti, Mateo, Chuti y Prego (en el servicio militar). 

Por lo que a las altas se refiere, han pasado a engrosar las filas 
del Academia Octavio, Leonardo y Paco del S. A R,- Ferrwo del 
Mercantil; Selis, del Santa Cristina; Carlos, del Cortemán's- y Gonza
lo, un gran jugador juvenil de grandes cualidades, de los Maristas 
(Pilar de Vigo, que conocemos y conocen muy bien, los jugadores 
juveniles del equipo de-los Maristas de Lugo, ya que se enfrentaron 
en diversas ocasiones sus respectivos equipos. 

La relación de jugadores que defenderán la camiseta del Academia 
Octavio este temporada, asi como algunas otras curiosidades a c S S 
de este club, son: ^e rca 
Dorsal Jugador P ^ t o €dad Talia Peso 

1 José A. Arizaga Comesaña 
2 Francisco Amoedo Iglesias 
3 Antonio García Vázquez 
4 F. R. Domínguez Araújo 
5 Andrés Martínez Fernández 
6 José Collazo Veiga 
7 Gonzalo M. Rodríguez Pardo 
8 Joaquín A. Dávila Rodríguez 
9 Alfonso Barreiro Pedrido 

10 José R. Baldó Silva 
11 Santiago C. López Garrido 
12 Carlos Domínguez Alvarez 
13 Honorato López Gómez 
14 Román Simón Rodríguez 
15 Florencio Costas Rivero 
16 José R. García Forrero 
17 José L . Castro Peña 
18 José L Bastos Rey (Seli) 
19 Nicolás Solaño Pérez 
20 Leonardo Juri Rodríguez 

Entrenador: Juan Luis Fernández 
Ayudante: José L . Chamorro Casas 
Uniformes: Titular. Camiseta roia v na^tai™ w 
Suplente: Camiseta azul y p a n t a S Janeo blanC0' 
Pista de juego: Pabellón y frontón del Centro 

Portero 
Diagonal 
Diagonal 
Central 
Central 
Ala 
Ala 
Ala 
Central 
Diagonal 
Pivote 
Portero 
Diagonal 
Ala 
Diagonal 
Portero 
Ala 
Ala 
Pivote 
Diagonal 

Vázquez. 

28 
19 
21 
28 
28 
23 
18 
25 
26 
25 
27 
20 
22 
22 
22 
24 
20 
24 
20 

1,73 
1,83 
1,73 
1,76 
1,76 
1,72 
1,74 
1,76 
1,78 
1,78 
1,67 
1,78 
1,86 
1,69 
1,82 
1,79 
1,73 
1,79 
1,75 

18 1,85 

73 
79 
65 
76 
76 
68 
70 
80 
72 
76 
81 
75 
82 
72 
88 
74 
74 
76 
65 
79 
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M O T O R I S M O 

se inician 
Froilán* 

Hoy, a partir de las cuatro y media de la tarde, 
las pruebas del "Trofeo de Velocidad San 
• " M e j u e g o dos s n b - c a m p e o n a t o s de E s p a ñ a " ( S a m a r a n e h ) 

• " E L C I R C U I T O E S E S P L E N D I D O " ( D I R E C T O R D E C A R R E R A ) 

í HISTORtA DEL MOTORISMO LUCENSE OI) í 

El motorismo, gran atracción de las fiestas en los años 50 
# M i n u t o y M a r t í n e z f u e r o n l a s g r a n d e s f i g u r a s de entonces 

• E L P R I M E R A C C I D E N T E D E I M P O R T A N C I A F U E E N E L A N O 1 9 5 4 

Por ERNESTO S. POMBQ 

Hoy, sábado, a las 4,30 de la tar
de y en el Polígono del Oeao davá 
comienzo el Trofeo Velocidad San 
Froilán 1976. Más de 70 pilotos de 
toda España participarán en el 
"Trofeo Promoción Motociclista'" 
en las categorías de 75 C.C.. 250 
C.C. y Copa Ossa, pruebas que 
se presentan realmente interesan
tes dado el gran número de parti
cipantes y la gran calidad de los 
mismos. De Lugo correrán en 75 
y 250 d C . los siguientes pilotos: 
José Luis Carreira Marino, José 
Angel Díaz Várela, José M. Cas
tro Martínez, José Luis Latas Ló
pez, Amable Conde Gayoso, Ger
mán Núñez Campo y David Fer
nández Peña. Todos con máquinas 
Derbi en 75 C.C. y Montesa en 
250 C.C. Los pilotos participantes 
en la categoría de 75 C.C. deben 
dar 10 vueltas al circuito reco
m e n d ó un total de 23 kilómetros. 
E n 250 C.C. y Copa Ossa se darán 
13 vueltas haciendo un total de 
34 kilómetros. 

Mañana, domingo, a partir de 
las 10 se correrá el campeonato 
de España con los mejores pilotos 
nacionales en las categorías de 
50, 125, 250 y 750 C.C. En 50 
C.C. se darán 18 vueltas al circui
to con un total de 41.400 kilóme
tros; 25 vueltas en 125 y 30 en 
250 y 750 C.C. con un recorrido 
de 69 Miómetros «n cada cüin-
drada. 

Los entrenamientos oficiales pa
para ambas pruebas (júnior y sé
nior) tendrán lugar de 9,30 a 12,30 
de la mañana del día 9 de octubre. 

Hay pilotos que traen distintas 
marcas de máquinas en las dife
rentes cilindradas: por ejemplo 
Grau correrá con Derbi en 50 y 
250 C.C. pero con Ducati en 750 
C . C ; Jaime Samaranch con Har-
ley en 250 C.C. y con Yamaha 
en 750; Francisco Péreií Calafat 
con Yamaha en 750; Francisco Pé
rez Calafat con Yamaha en 250 y 
con Suaniki en 750 C.C, etc. 

Una vez más les recomendamos 
que si van a desplazarse al Ceao 
en automóvil lo hagan con tiempo 
suficiente, si no usen ios autobu
ses que harán el servicio hasta el 
circuito. Hay un número limitado 
de asientos en gradas para unas 
800 personas. E l precio de los 
mismos será de 100 pesetas el sá
bado y 200 el domingo. Están a 
Ja venta en la Caf etería Martínez 
(íEstacién de Servicio), 

E L "CASO NIETO" 

Se ha especulado y hablado mu-
<fho con respecto a la participa
ción de Angel Nieto en Lugo por 
lo que queremos aclarar oficial
mente el llamado ya "caso Nieto". 
E l primer contacto que se tuvo 

Las fotografías de Vega recogen el momento en que los directivos de la Peña Motorista Lácen

se, piiotes, director de cerrera y presidente de la Comisión de Fiestas comentan los distintos as

pectos del circuito. También pueden apreciarse las tribunas instaladas en la línea de meta 

con Nieto fue en Barcelona con 
motivo del Gran Premio de Es
paña hace unas dos semanas. 
Cuatro directivos de la Peña Mo
torista se desplazaron a la ciudad 
Condal con el fin de entrevistar-

E N T R E V I S T A C O N E L P I L O T O 

L V C E N S E J O S E L U I S L A T A S 

José Luis Latas, de Lugo, que aparece en la foto con José Angel, 
también de Lugo 

E n categoría Júnior participá-
t á n siete pilotos lucenses, entre 
los que se encuentra José Luis 
Latas, un muchacho de 20 años, 
que viene pegando muy fuerte en 
el mundillo del motorismo gaille-
go. 

—José Luis, ¿en qué1 categorías 
vas a participar? 

— E n 74 c. c. y en 250 c. c. 
—¿Con qué máquinas partici

pas? 
— E n la categoría de 74 c. c. 

saldré con una Ducatti que gen
tilmente me ha cedido Repuestos 
Mart ín. E n 250 c. c. correré con 
una Biütaco propia. 

—¿Qué posibilidades tienes de 
ihacer un buen papel? 

—Esto depende en gran medi
da de la suerte y de la máquina, 
teniendo en cuenta que muchos 
pilotos correrán con máquinas 
preparadas de fábricas y con ré 
plicas, entonces mis posibilidades 
•t ven un tanto disminuidas. 

—-¿Qué opinión te merece el 
circuito del Ceao? 

—Yo creo que es un buen cir
cuito, aunque más lento que el 
de la muralla, pero por lo con
trario dispone de un piso exce
lente y de unas curvas muy es
pectaculares. . Merece t a m b i é n 
mención especial la gran seguri
dad qüe ofrece tanto a especta
dores como a pilotos. 

—-¿De los pilotos lucenses que 
van a correr este año a cuáles 
destacarías? 

—A José Luis Carreira y a Jo
sé Angel, a pesar de que este ú l 
timo, por sus condiciones es pilo
to de 74 c. c. y este año saldrá 
en 250 c. c. 

—¿Qué ayudas recibes para po
der practicar el deporte del mo
torismo? 

—¡Ninguna, excepto para esta 
carrera que cuento con l a ayuda 
del Sr. Mart ín que, como ya he 
dicho, me ha cedido desinteresa

se con él. Se le hizo una oferta 
que le pareció "ridicula" y dijo 
que no. Hace unos días don Anto
nio Martínez, presidente de la Pe
ña Motorista hasta hace muy po
co tiempo, se puso en contacto 
con Nieto en Madrid y le hizo 
otra oferta —ya desproporciona
da para el presupuesto de que dis
pone la organización— y a Nieto 
todavía le pareció insuficiente. 
Angel Nieto pretendió jugar con 
un üra y afloja y abusar de su 
palmares deportivo para aprove
charse de Lugo y cobrar más de 
lo habitual (nos consta que Nieto 
corre a menudo por menos de la 
mitad que pidió a la Peña Moto
rista Incensé, pero continuó su 
juego tratando de aprovecharse 
de las circunstancias. L a cantidad 
final ofrecida a Nieto era ya de
masiado alta. 

E l criterio de la Peña Motoris
ta consiste en tratar a todos los 
pilotos por un igual relativo: es 
decir, el mejor cobra más y el 
peor (si lo hay) menos, pero nunca 
se le pagará a nadie tres veces 
más que el que más cobre, como 
se hace en la mayoría de Moto-
clubs (con la venia de la 
R.F.M.E.) en donde la mayor par
te del presupuesto es para Nieto 
y lo que quede (o incluso nada) 
para el resto. L a actitud de la Pe
ña Motorista es sin lugar a dudas 
la más acertada y repetimos, la 
más honrada. Además, de esta 
forma se consigue dejar alto el 
nombre de Lugo dentro del depor
te motociclista nacional —presti
gio, por otro lado, ganado a pul
so y sin ayudas de nadie. 

Ayer se recibió una llamada te
lefónica en la secretaría de la Pe
ña Motorista desde L a Coruña, en ^ 
nombre de la casa patrocinadora ^ 
de las motos de Angel Nieto 
ofreciendo su participación. Como <¿ 
el día 2 se había cerrado ya la ^ 
inscripción y Nieto nunca se puso 5 

en contacto con la Peña Motorista 
para decir ni una cosa ni otra, la 
respuesta ha sido NO. No a Angel 
Nieto. Consideramos que la acti
tud de los organizadores es la ló
gica. E l caciquismo acompañado 
de divismo y estupidez debe aca
barse. L a Peña Motorista Lucen-
se ha dado su primer gran paso: 
NO a Nieto. O se juega bien y de 
acuerdo a las regias establecidas 
para todos o no se juega, 

EN E L CIRCUITO 
Ayer por la mañana hemos gi

rado visita al circuito de el Ceao 
en donde hoy se inician las prue
bas correspondientes al "Trofeo 
San Froilán de Motociclismo". Allí 
estaban los organizadores, seño
res Castro Sanfiz (Minuto) y An
tonio Martinez, acompañando al 
director de carrera y secretario 
del Real Moto Club de España, don 
Felipe Magdaleno Rodríguez y al 
piloto Jaime Samaranch. Estaban 
reconociendo el circuito y hemos 
aprovechado para conocer la opi
nión de ellos sobre las condicio
nes del mismo. 

—Señor Magdaleno, ¿conocía us
ted el circuito? 

—No, hoy lo estoy reconociendo 
por primera vez, 

—¿Y cuál es su opinión? 
—Me parece muy bueno, 
—¿Cree que reúne condiciones? 

(Pasa a la página siguiente) 

Tras las tres carreras celebrad la 
en anos anteriores, la afición sei 
guía pegando fuerte en Lugo. \ x 
no eran sólo aficionados los que 
se preocupaban por el motorismo.! 
Había también hombres dispuestoíj 
a llegar a ser grandes figuras. Qui-i 
zás fue este el factor principal que! 
influyó para, que en 1953 se crea-] 
ra el Moto Club Lucense coinc -i 
diendo con la celebración del «IJ 
Gran Premio» ese mismo año. 

L a figura clave de este Gran Pre
mio era Javier de Ortueta, cam
peón nacional y que llegó a Lug^ 
el día antes, vientes, para dar unH 
vueltas por los extramuros con es 
fin de tomar contacto con la' pis::u 
También volvía a visitamos Lóp.s 
Antón. 

Días antes, se dictaron unas nor
mas para ios espectadores. Niiví • 
guno debía de abandonar su pues
to por socorrer al piloto en caso de 
accidente ni prestarle ayuda en el 
de avería, pues éste había de va
lerse de sus compañeros y de 
conocimientos mecánicos. 

Sobre las dos de la tarde del úí'á 
señalado y cuando ya el publicó 
empezaba a tomar posiciones, em
pezó a llover finamente sobre Lug ). 
Después, esta lluvia se convirtió en 
un aguacero continuo que duro 
más de siete horas. Quince minutos 
antes de dar la salida se habló de' 
suspenderla, pero con todo prepa-i 
rado, Arturo Longoni de Castro,! 
presidente del Moto Club Lucense»! 
tuvo un cambio de impresiones céiii 
los pilotos y se cerró el circuito. Eli 
éxito fue absoluto, tanto en la fa
ceta deportiva como en la de lar 
expectación. 

Rogelio Verenguer, presidente del! 
Moto Club de L a Coruña, hizot 
una soberbia carrera ep 125 c.c* 
sobre «Montesa» lo que le valió oí 
primer puesto con un tiempo déj 
20'19". Como estaba previsto, Ja
vier de Ortueta se impuso en la 
de 350 con una máquina superior a 
todas; una «A.J.S.» y a sabiendas 
de lo que el riesgo significa en es
te deporte. Carlos Gadea, segundo; 
Emilio García, tercero y el lucen 
se, Manuel Martínez sobre una 
vieja «Norton» reconsfruida, cuar
to, completaron la lista. 

E n la última carrera, la de fuer-' 
za libre, Gadea sufrió una avería 
perdiendo mucho tiempo y ocu
pando la segunda posición, lo que 
le valió a Javier de Ortueta, olra 
vez,, el puesto de honor, para ser-
tercero Martínez y cuarto López 
Antón que no le supo sacar todo 
el jugo a la magnífica «Triumph» 
que montaba. 

Martínez había demostrado su 
categoría codeándose con las figu
ras nacionales y rebasando a López 
Antón: «He hecho, representando a 
Lugo, todo lo que pude. Mi máqu -
na no puede compararse con la dé
los ases. Le he sacado todo lo que 
puede dar ( . . . ) . Estoy muy conten
to por mi clasificación y muy agra
decido a mis paisanos por sus aplau
sos», dijo una vez finalizada la ca
rrera. 

* A C C I D E N T E S SIN G R A 
VES CONSECUENCIAS 

Al año siguiente, un sábado. 9 de 
octubre, se • celebró el «IV Gran 
Premio San Froilán de Velocidad». 
E ! campeón de España en 350 y 
500 c e , Francisco González apun
tó su nombre entre el de los parti
cipantes, igual que John Grace re 
presentando ambos a la firma 
«Norton». L a alegría que los lu
censes tuvieron al conocer la part:-

. cipación de estos dos grandes pilo
tos se nubló al saber que Martínez 
no podía correr a pesar de las ges
tiones que había realizado. Martí
nez pretendía pilotar una «Nor
ton», pero la llegada a Lugo de 
González y de Grace le privó de 
correr con esta máquina. 

Para la prueba se colocaron tres 
tribunas; dos —una enfrente, de 
otra-̂ — en la Puerta de la Estación 

*y la tercera en la Puerta del Obis
po Odoario. 

Cinco pilotos tomaron la salida 
en 125 ce . venciendo Ramón Suei-
ro sobre «Montesa». Una vez fina
lizada ésta, los hermanos Del Val 
y Antonio Ares España hicieron 
una demostración también con má
quinas de 125 dando varias vuel-

N O T A D E L C . D . L U G O í 

damente l a máquina de 74 c. c. 
También h e m o s recibido una 
gran ayuda de Autoescuela Mu
ralla. 

—¿La Peña Motorista en qué 
medida os ayuda? 

—Francamente no nos ayuda 
nada. L a única ventaja que te-
nanos los pilotos lucenses es que 
no tenemos que pagar inscripción. 

—¿Quieres añadir algo más a 
lo dicho? 

—Si , desde aquí pedir a to
do el pueblo lucense y en es
pecial a las casas comerciales que 
nos ayuden, ya que este es un de
porte muy caro. -

1 

4 

Arriba, un momento de la salida de los pilotos en el Gran Premio de San Froilán de los años 
50. En la fotografía inferior, el público apiñado en las aceras de la ronda presencia el paso 

del primer clasificado en la prueba que se celebró en 1960. - (Foto VEGA} 

^ ' Correspondiente al Campeonato Nacional de Liga de Tercera ^ 
<¿ División, se celebra el próximo martes, día 12, el encuentro de ^ 
5 fútbol S.D. Compostela-C.D. Lugo, en el mievo Estadio "Angel ^ 
£ Carro", a las cuatro y media de la tarde, el cual ha sido declarado 5 
5 como "Medio día de Club" y para el que regirán los precios que ~4 

a continuación se detallan: 'Á 
LOCALIDAD PUBLICO 

Tribuna : ... 400 
Tribuna (fémina e infantil) • — 
Preferencia 300 
Preferencia (fémina e infantil) 
Grada ... 200 
Grada (fémina e infantil) ... ... 100 
Grada especial infantil ... 50 

Los señores socios de Honor y Protectores están exentos de 
esta medida. 

Como viene siendo habitual, los niños menores de diez años 
tendrán libre entrada al campo. 

A l objeto de dar las máximas facilidades, tanto a los señores 
socios como al público en general, en cuanto a la adquisición de 
sus localidades, los cobradores y taquilleros del club estarán en 
el local social a partir de hoy sábado, en horas de siete y media a 

5 nueve de la noche. E l domingo, desde las doce de la mañana a 
g dos de la tarde. Por lo que atañe al lunes, de siete y media a 
5 nueve. Y por lo que respecta al día del encuentrOj el martes, día 
* 12, desde las doce a dos de la tarde. Las taquillas del Estadio se ^ 
£ abrirán a las tres y cuarto. 

tas al circuito y siendo admirado^ 
por los lucenses. Y llegó lo triste. 
E n la cilindrada de 500 c e nad t 
más dar la salida, se coloca en ca
beza González seguido de Grace y 
Ortueta, pero cuando se corría la 
séUima vuelta, se despistó el pri
mero en la Puerta de San Fernan
do y para evitar atrepellar al pú
blico, frenó lanzándose de la má
quina y viéndose en la obligación 
de abandonar. Se establece una lu
cha entre Javier de Ortueta, Gmc3 
y Creus, Del Valle se queda reza
gado y cuando Ortueta intentaba 
doblarlo, rozó su rueda delantera 
con la trasera de Del Valle, cayen
do. Grace, que venía a más de 
110 km/h. sé encontró con pilotos 
motos en el suelo, frenó en seco y 
salió lanzado, enzarzándose las má
quinas y ardiendo en medio de una 
acera. 

A partir, de aquí y con los mejo
res fuera de competición, los otros 
corredores bajaron considerable
mente el ritmo de sus máquinas 
para entrar primero, tranquilamen
te, Antonio Creus sobre «Norton» 
dando paso a Carlos del Valle so
bre «Mundial» y a Tortosa sobre 
«A.J.S.» . 

L a desgracia parece que había 
caído sobre el circuito lucense. Las 
65.000 pesetas que en 1955 se gas
taron fios ' organizadores de asta 
prueba no fueron suficientes para 
atraer y ofrecer un buen espectácu
lo. L a gran atracción y el número 
fuerte de las fiestas fue la carreri 
de motos, a pesar de que en el pro
grama figuraba una novillada. L a 
prueba deportiva ofrecía la modali
dad desconocida en Lugo de los si-
decars. 

Con mucho frío se dio la salida a 
las seis menos cuarto de la tarde 
—las cinco era la hora señalada— 
a los de 125c.c. que hicieron la me
jor carrera de todas. E l mejicano 
Mundo en la vuelta catorce, y por 
un despiste, se metió en un canal 
existente más arriba de Recátelo y 
fue despedido de su «Montesa» 
contra una casa rondando por el 
suelo, mientras España, que venía 
tras él, chocó contra la moto de 
Mundo y cayó. E l mejicano sufrió 
ruptura de clavícula y este acciden
te dio ei triunfo a Grace que ade
más logró hacer la vuelta más rá
pida a 103,50 km/h. y González 
averiado desde la segunda vuelta, 
entró tercero, para ganar la de 500 
ce. delante de Grace que, cuando 
iba ^ie primero se paró con el fin 
de avisar a los jueces de que había 
aceite en el circuito con lo que 
González se adelantó y ganó gra
cias al «regalo» caído del ciek». 
Ningún lucense comprendió la «ta
rascada» de Grace que le costó el 
primer puesto. 

E n sidecars venció Dato que sé 
llevó sin merecer 1.500 pesetas, un 
reloj y el correspondiente trofeo. 
Presentación en Lugo de esta mo
dalidad y fracaso total en ella. A 
nadie le agradó. 

Dos años más tarde, el lunes 6 
de octubre de 1958 y ante más de 
50.000 personas, se corrió el «VI 
Gran Premio» sin gran historia. 

L a primera carrera se reservó a 
máquinas comerciales de 125 ce, 
en la que participaron seis corre
dores, entre ios que se encontra
ban los lucenses Martínez, padre e 
hijo. Durante la carrera se ret;ró 
el padre, imponiéndose al final de 
las dieciséis vueltas Martínez hijo, 
dirigido por el campeón de España 
Francisco González y realizando 
una carrera asombrosa. 

E n la de 125 ce . fue primero el 
Diablo Rojo con 27'5i " y en la de 
500, el campeón de España, Fran
cisco González, se impuso a John 
Grace en un tiempo de 28'24". 

• P R I M E R C A M P E O N A T O 
D E ESPAÑA E N L U G O 

E l 8 de octubre del año siguien
te, se corrió en Lugo el «VII Gran 
Premio San Froilán de Motorismo», 
prueba puntuable para el Campeo
nato de España de 125 c e Más de 
cuarenta mil espectadores presen
ciaron la carrera que comenzó con 
la Copa Galicia y que fue para 
Francisco Vázquez, de Monterroso. 
al entrar delante de Martínez, y de . 
Minuto I . 

E n la superior de 125, Jo Ara
gonés, sobre una «Sanglas» se adju
dicó en nuestra ciudad el Campeo
nato de España al vencer a Amat 
y a Batista. De Lugo salió en 195^ 
un hombre con la corona de laure
les y el título de Campeón Nacio
nal. 

Gracia sobre «Montesa» se im-
píuso en 250 c e dando paso a 
Bordoy y a los portugueses Pinto, 
Pereiro y Neto que se tomaron la 
revancha en la de fuerza libre, de
jando para el español Aragonés la 
quinta plaza como . primer clasi-. 
f icado nacional. 

Tres pruebas se celebraron a par
tir de las tres y media de la tarde 
del jueves 6 de octubre de 1960, en 
medio de una incesante lluvia que 
ño dejó de caer hasta las seis y 
media de la tarde. Miles de perso
nas aguantaron el chaparrón y el 
retraso de una hora con que dio 
comienzo la carrera. 

Antes de comenzar la Copa Ga
licia, hubo un plante entre los pi
lotos participantes que se negaron 
a tomar la salida si lo hacían deter
minadas máquinas, que al parecer, 
eran de competición y no comer-

.dates. Finalmente se retiraron doj 
motos y dio comienzo ia prueba, 
colocándose en la;cabeza, desde el 
primer' momento, y. corriendo cor. 
gran talento Juan José Várela so
bre «Bultaco», quien fue primero 
hasta la -novena vuelta, pero que, 
.inexplicablemente - .al • llegar aquí 
perdió velocidad hasta ser rebasa
do. Finalmente el triunfo fue par* 
el vigués Enrique Várela. Gil, que 
sobre una «Montesa Brío» hizo lis 
doce vueltas en 20 minutos. 

Martínez y Minuto que habíM 
preparado dos «M.V.» para la ca
rrera de 125 vieron truncadas sus 
aspiraciones al fallarles las máqui
nas en la segunda vuelta y viendo 
con tristeza como Mariano Arraffl 
de Madrid sobre «Bultaco» subía al 
podiura de los vencedores. 

Todos los lucenses apostaron por 
los portugueses para lá prueba di 
fuerza libre y que en la edición an
terior se habían copado los prime
ros puestos. Sobre unas gigantescai 
«Norton», parecía que iban a do 
minar a los contrarios, pero los por
tugueses vinieron a pasearse y * 
plan exhibicionista, lo que hizo q"? 
el catalán Millet y su «Bultaco» 
ocuparan la primera plaza. 

E l deporte de la moto, de la ve
locidad y el riesgo ya era una in5' 
titución en Lugo. Los mejores p»0' 
tos venían con agrado a nuestra 
ciudad. E l circuito maravilloso —se' 
gún ellos—, la organización P ĵ' 
fecta y la afición inmejorable. B1, 
P R O G R E S O decía en una de su 
páginas: «Vamos a hacer un r 
a la Comisión de Fiestas, que nuncJ 
falte del programa de festejos • 
carrera de motos». 

El lucense Manuel Martínez aparece en la foto de Vega, lo5 
finalizada la carrera que se celebró en el año 53 moslranao 
trofeos. Como puede verse en su mano derecha muestra un 

premio típico de aquellos años 
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HOY, A LAS ONCE DE LA NOCHE, GRAN 
VELABA EN EL PALACIO DE LOS DEPORTES 
o MIGUE! GONZAIEZ Y ANTONIO MARTIN, REPRESENTARAN 1 

A partir de las once de la no
che, en el Palacio Municipal de 
los Deportes, se celebrará una 
gran velada de boxeo amateur, 
én la que part iciparán dos pú
giles representando a Lugo. 

E n todos los espectáculos de 
este tipo que han tenido como es
cenario nuestra capital, se hada-
mostrado que en Lugo existe una 
afición formidable, afición que 
hay que conservar, ofreciéndonos 
buenas peleas de esas que hagan 
" cantera V y no de las que tiren 
precisamente contra el deporte 
de los guantes. Todos esperamos, 
que la velada de esta noche, res
ponda tajantemente a lo mucho 
aue se ha hablado de ella, ofre
ciendo al respetable unos comba
tes dignos de ver. 

Nuestros boxeadores, Miguel y 
Antonio Martín, ambos incluidos 
«n los pesos super-welter, han 
venido entrenando con íntensi-
elad y sin desmayo durante todos 
estos días, por lo que es de espe
rar que sobre el 'ring respondan 
eon la fortaleza y la eficacia que 
todos esperamos de su actua
ción. 

Miguel González se enfrentará 
a Requejo de Vigo, siendo él de
but oficial del púgil lucense. el 
que según nos ha manifestado. 

a t e n t a r á por todos los medios 
Urindar este triunfo a la concu
rrencia que se dé cita en el re
tinto deportivo. Requejo es un 
loxeador hábil, con alguna más 
experiencia que nuestro repre
sentante, y que puede ayudar a, 
la brillantez de la pelea. 

Por lo que respecta a Antonio 
Mt rtin, un madrileño afincado 
en Lugo, que defenderá nuestro 
pabellón, se peleará con Pereira 
Lois, de L a Coruña, un púgil de 
muchos fundamentos y que pon
drá difícil el triunfo al represen
tante lucense. De todas formas 
confiamos en el triunfo de Mar
tin, que también debutará en L u 
go ante público, aunque anterior
mente ya ha realizado algún 
combate. 

Presumimos que el aconteci
miento de hoy, en el Pabellón 
Municipal, va a resultar suma
mente interesante. E l público de 
Lugo hace tiempo que no se de
leita con un espectáculo de este 
tipo, por lo que ello ayudará a 
que los gritos de aliento para los 
púgiles sean mucho más inten
sos. 

Dicen, que la Federación G a 
llega se ha preocupado minucio
samente de que la velada sea 
buena, por cuanto se considera a 

COMBATES PARA HOY 
E l programa de la velada es la siguiente: 

Prínier combate.—Pesos Galios 
R O D R I G U E Z 

(GaMcia) 
Segundo combate .—Pesos Plumas 

CARLOS MIGUEL 
(Galiciá) 

Tercer combate.—Pesos Welters 
F E I J O O 

(Galicia) 
Cuarto combate.—Pesos Super • Wetters 

MIGUEL GONZALEZ 
(Lugo) 

Quinto combate.—Pesos Super • Welters 
ANTONIO MARTIN 

•(Lugo) 
Sexto combate.—Pesos Super-Welters 

« I L V A 

H E R N A N D E Z 
(León) 

MARTIN MATEO 
(León) 

F E R N A N D E Z 
(León) 

R E Q U 
(Vigo) 

ARJONES 
(Vigo) 

E J O 

(LoíS:) 

L U M I 
(León) 

Martín, un boxeador madrileño afincado 
en Lugo, que defenderá hoy nuestro 
pabellón ante Pereira de La Coruña 

j ; "Aunque ya he hecho más peleas, este es mi 
debut oficial ante el público" 

WiHlin irntum iin Mili 

Venimos hablando en estos últi
mos días, de la velada de boxeo que 
se celebrará hoy en el Palacio de 
k>s Deportes. Hablamos de dos nú-
giles de Lugo, aunque en realidad, 
«mo es oriundo de Madrid, si bien 
está residiendo en nuestra capital, 
por cuestiones del servicio militar. 

Eugenio Antonio Martín Rodrí
guez, es un chico de 21 años, que 
pesa 70 kilos, que va pelear junto 
con Miguel Gómez, representando 
el pabellón de Lugo, en la catego
ría de los super-welter. 

—¿Quién será su rival'.' 
—Un púgil de L a Coruña, que 

te llama Pereira. 
—-¿Qué sabes de él? 
—Que lleva disputado cinco com

bates y que ha ganado los cinco 
: — Y tú, ¿cuántas peleas llevas? 

— E n Madrid, he tenido peleas 
pero ante el público no he hecho 
ninguna. Esta es la primera., 

—¿Cuáles son tus virtudes? 
—Según el en tire» ador, David 

Márquez, la pegada y la agilidad. 
—'¿Te encuentras en un buen 

momento para afrontar un com
bate? 

—Sí, llevo entrenando dos me
ses, estoy en perfecto estado y me 
encueatro bastante fuerte. 

—'¿No te mete un poco de miedo 
tí boxear por primera vez ante el 
público? 

—Sí. porque también estará mi 
padre presente. Evidenciaré un po
co de nervios, pero intentaré su
perarme. 

—•¿No es comprometido que un 
padre esté viendo a su hijo en el 
ring? 

• No comprometido, sino qii¿ 
•fte va, a preocupar an poco. De to

dos modos intentaré superarlo. 
—¿Cómo se te ocurrió, estando 

en la mili, hacer tu primera pslea 
en Lugo? 

—Én Madrid estaba haciendo 
boxeo, aquí necesitaba un poco 
gimnasia, me puse en contacto con 
ios chicos de Lugo y empecé a en
trenar. Más tarde me hablaron de 
una pelea, y me decidí a boxear. 

—¿Oiste hablar de la afición da 
Lugo? 

^—Sí, y me han dicho que es bai-
tante buena. 

—¿Esperas que os animen? 
—Sí. confío en que estén a nues

tro lado, al igual que mis compa
ñeros del Cuartel de San Fernan
do, que seguramente irán a verme. 

—¿Confías en ganar? 
—Sí. 
—¿Por qué? 
—Me encuentro muy bien, con 

muchos ánimos, y creo que la afi
ción se merece una victoria. 

—¿Qué me dices de Márquez? 
—Para mí es un entrenador fa

buloso. Creo que tiene todas las 
virtudes. Es una gran persona. 

—¿Qué esperas del boxeo? 
-—Lo tengo como afición. No 

pienso quitarle dinero. Tendrían 
que hacerme una oferta muy im
portante para continuar en el bo
xeo. Claro que en esta vida nunca 
se sabe. 

—¿Algo más? 
—Pedir nuevamente a la afición 

que nos anime tanto a mi compa 
ñero Miguel como a mí, y que de
jaré el pabellón de Lugo lo más al
to posible. 

Esperemos que así sea. Las con
diciones le ayudafásn a conseguirlo. 

M. M 

la afición de Lugo como una de 
las mejores de Galicia. Confie
mos en que asi sea, y que la gente 
no deje quedar mal la fama que 
arrastramos. 

Los combates serán seis, a tres 

P A B E L I M LUCENSE 
asaltos de tres minutos, medida 
que colaborará con el espectácu
lo, puesto que los boxeadores no 
acusarán el cansancio, ostentan
do durante los tres asaltos los re
flejos suficientes.— M. M. 

E l argentino Castellmi, nuevo campeón 
mundial de los superwelters 

TRAS VENCER EN MADRID POR PUNTOS 
AL ESPAÑOL JOSE DURAN 

M A D R I D , S.— ( A L F I L ) . — E ! 
argentino Miguel Angel Castellim 
se proclamó nuevo campeón del 
mundo de los pesos 'superwelters, 
versión de la Asociación, al ven
cer por puntos al hasta ahora titu
lar, el español José Duran, en com
bate disputado esta noche en el Pa
lacio de Deportes de la capital es
pañola. 

E l combate resultó muy iguala
do, pero el continuo ataque del ar
gentino y la caída que sufriera Du
ran en el tercer asalto, bastaron 
para otorgar la victoria a los pun
tos al argentino. 

V I C T O R I A D E MOHA-
T A R S O B R E M I S A K O 

Mimoun Mohatar venció en ocho 
asaltos al japonés Misako, aspiran
te a la corona mundial superweltér 
de la Asociación. En el segundo 
combate de la velada que se dispu

to esta noche en el Palacio de De-
portes madrileño. 

Los cinco primeros asaltos fue
ron de gran acometividad por par
te de ambos púgiles. En los tres 
últimos, Mohatar se mostró más 
contundente y se adjudicó mereci
damente el triunfo. 

E l árbitro amonestó a ambos pú
giles por entrar con la cabeza a lo 

, largo del combate. 
V I C T O R I A POR K.O. T E C 
NICO D E L A R G E N T I N O 
C O R R O 

E l argentino Hugo Corro venció 
por K .O. técnico en el segundo 
asalto al campeón de España 
de los pesos medios Francisco 
Rodríguez «Francis», en combate 
preliminar al título mundial de los 
superwelters, disputado esta noche 
en el Palacio de Deportes de Ma 
drid. 

CAMPEONATO NACIONAL JUVENIL 

E l domingo, a las cuatro menos cuarto, 
en el "Angel Carro" viejo, Comercial-

Club Deportivo Aguilas de Burgos 

"NO FIRMARIA E L EMPATE, TENEMOS QUE 
GANAR" (Galindo, defensa comercialista) 
a comenzado el Campeonato ^ ^ ^ ^ """mnm 

Nacional Juvenil, y Lugo tiene su. 
representante en la S.G. Comer
cial, un equipo que en la temporada 
pasada ha copado la mayoría de ios 
trofeos y campeonatos, logrando el 
ascenso. 

E l domingo, a las cuatro menos 
cuarto, en el viejo «Angel Carro», 
la Comercial se enfrenta al C.D. 
Aguilas de Burgos, un potente equi
po, que vendrá con ganas de lle
varse alguno de los puntos. 

José Luis ' Galindo, es uno de 
los componentes de la plantilla co
mercialista. Tiene 17 aivos y juega 
de central o libero. Estuvo presen
te en el encuentro contra el Depor
tivo, partido que perdieron ios lu-
censes por 3-1. 

—Creo que merecimos mejor re
saltado —nos dice— porque mar
camos un gol al empezar y no tuvi
mos suerte de mantenerlo. Nues
tro fallo fue que en la segunda 
parte bajamos mucho físicamente, 
y nos marcaron dos goles en los 
últimos diez minutos. De todas for
mas mantengo que merecimos el 
empate. 

— A tenor de lo acontecido en 
L a Coruña, ¿a qué puede aspirar 
la Comercial en esta Liga Nacio
nal? 

— A no bajar que, después de io
do, es nuestra meta. Descienden 
cuatro equipos, y a ver si podemos 
escapar de esos puestos. Evidente
mente tenemos equipo para dar 
mucha guerra, sobre todo fuera de 
casa, pero en el grupo de cabeza 
no creo que quedemos porque hay 
muy buenos conjuntos. Muchos de 
ellos son prácticamente profesiona
les. 

• T R A B A J A R LA P R E P A 
R A C I O N FISICA 

—¿Qué pasará el domingo contra 
el Aguilas? 

—No sé. Lo único que conoce
mos del equipo burgalés. es que 
perdió el domingo en casa, por lo 
que vendrá a Lugo con el ánimo 
de sacar algo positivo. Esperamos 
ganarles, aunque sabemos que no 
darán facilidades. 

—¿Estáis a punto física y téc
nicamente? 

—Entrenar entrenamos todos los 
días, pero todavía nos falta por co
ger algo de ritmo, para que el equi-
IX) juegue mejor. Incluso nos hace 
falta trabajar más en la prepara
ción física. 

— E l mal estado del viejo «An
gel Carro», ¿os perjudicará? 

—Naturalmente que sí. Nuestro 
equipo juega bien al fútbol, y el 
campo, tal como está ahora, no lo 
permite demasiado. De todas for
mas ya hemos jugado muchos par-

/ ' -- '• 

El Progreso 
Se vende en PUENTES 
DE GARCIA RODRIGUEZ 
(Coruña), en la Imprenta 
Ibérica, 

tidos. en él y tenemos algo de cos
tumbre. Indudablemente mejor se
na jugar en el nuevo, que era don
de debíamos hacerlo. 

• S A L I R A G A N A R 
—¿Seguro de ganar? 
—Nosotros tenemos mucha mo

ral, y creo que sí. Esperamos sacar 
el partido adelante, siempre que 
nos anime un poco la gente. 

—Domingo, a las cuatro menos 
cuarto. ¿No será perjudicial, te
niendo en cuenta que hav un par
tido televisado? 

.—Es una hora muy mala, y un 
día muy malo, pero no queda'otro 
remedio que jugar. Hay buenos afi
cionados que siguen al equipo, y 
confío en que estén presentes. 

-—¿Firmarías por un empate? 
—No, queremos ganar. Para el 

domingo próximo tenemos otro 
partido en casa, y sería peligroso 
afrontarlo con un negativo. Antes 
de jugar, nunca firmaría el em
pate. 

Y a comprobaremos cómo se des-
arrollan las cosas, y esperemos que 
los locales nos brinden la primera 
victoria. 

A/. \ f . 

B A L O N C E S T O 

CAMPEONATO \AC10NAL DE TERCERA DIVISION 
T E M P O R A D A 1 9 7 6 7 7 . - G R U P O P R I M E R O 

EQ UIPOS PA R TICIPA N T ES 
C. O.A.R. Pepsi-Cola, de E l Fe

rrol (La Coruña). 
C. Tirso de Molina, de E l Fe

rrol (La Coruña). 
C. D. Bosco, de Vigo (Poiuev.--

dra). 
C. Ademar de Vigo (Pontevedra). 
C. Grupo Cultural Covadonua, 

de Gijón (Asturias). , 
C. Inmaculada - Ike. de Gijón 

(Asturias). 
C. Manuel Alvarez e Hijos S.A.. 

de Vigo (Pontevedra). 
C. Riazor C.A.B. , de L a Coruña. 
C. Deportivo Orense, de Orense. 
C. Amigos del Baloncesto, dé 

Orense. 
C. Santa María del Mar, de L a 

Coruña. 

C.B.M. Peleteiro, de Santiago de 
Compostela ( L a Coruña) . 

C. Hispánico O.J.E., de León. 
C. B . Versalles, de Lugo. 

C A L E N D A R I O 
P R I M E R A V U E L T A 

1 ' jornada. I0-X-1976 
O.A.R. Pepsi-Cola - Bosco. 
G.C. Covadonga - Tirso dé Molí-

• na.. • ,-.••:.;-,« • 
M. Alvarez - C.D. Orense. 
Sta. M.* del Mar - Hispánico 

O.J.E. 
Versalles - Peleteiro. 
Amigos Baloncesto - Riazor. 
Ademar - Inmaculada-Ike. 

-V jornada. 17-X-1976., 
Inmaculada-Ike - O.A.R, Pepsi-

Cola. 
Riazor - Ademar. 

: E l personal de la Cruz Roja realizó 
\ las pruebas del Distintivo Nacional 
: de Aptitud Deportiva 

Han finalizado la serie de prue
bas deportivas, previstas para las 
Fuerzas Armadas, con la realiza
ción de las mismas por parte de 
la 29.a Brigada de Tropas de Bo-
corro, Cruz Roja, ubicada en 
nuestra capital, del Distintivo 
Nacional de Aptitud Deportiva. 

Mucha genta joven, voluntaria, 
en las filas de la Cruz Roja es
pañola, que nos han sorprendido 
gratamente por el nivel, en su 
mayoría, físico-deportivo que han 
manifestado. Fueron José Penas 
López, Luis Terrón Pérez, Jesús 
Várela Carrera, Manuel Roca 
Veiga y José Carballeira Orosa, 
los participantes más destacados 
en estas pruebas de control per
sonal. Como viene siendo habi
tual el desarrollo de las mismas 
fue controlado por jueces y cro
nometradores de la Delegación 
Provincial de Educación Física y 
Deportes de Lugo. 

E n estas pruebas de carácter 

militar, llevadas a cabo en los 
meses de agosto, septiembre y 
octubre, intervinieron cerca de 
quinientos hombres en periodo 
de servicio militar, pertenecientes 
al C I R número 13, Grupo Ligero 
de Caballería V I H , Gobierno M i 
litar y Caja, Compañía de Ope
raciones Especiales número 82 y 
29.a Brigada de Tropas de goco-
rro. Fue el coordinador de toda 
esta amplia actividad con la De
legación Provincial de E . F . y De
portes, el capitán de Caballería, 
señor Fllgueiras-

(Foto y testo: B A L A G U E R O ) 

C.D. Lugo Juvenil 
Se pone en conocimiento' de los 

jugadores de este Club, que, se per
sonen, mañana, domingo, a las 
ronce de la mañana, en. el campo 
del Polvorín, para celebrar eí co
rrespondiente encuentro de la Liga 
Juvenil. 

Peleteiro - Amigos Baloncesto. 
Hispánico O.J.E - Versalles. 
D. Orense - Sta. M." del Mar 
Tirso de Molina - M . Alvarez. 
Bosco - G.C. Covadonga. 

jornada. 24-X-1976 
O.A.R. Pepsi Cola - G.C. Cova

donga. 
. M, Alvarez - Bosco. 

Sta. M.a del Mar - Tirso de Mo
lina. 

Versalles - D. Orense. 
Amigos Baloncesto - Hispánico 

O.J.E, 
Ademar - Peleteiro. 
Inmaculada-Ike - Riazor. 

4. " jomada. 31-X-I976 
Riazor - O.A.R. Pepsi-Cola. 
Peleteiro - Inmaculada-Ike. 
Hispánico O.J.E. - Ademar. 

D. Orense - Amigos Baloncesto. 
Tirso de Molina - Versalles. 
Bosco ^ Sta, M." del Mar. 
G.C. Covadonga - .M. Alvarez. 

5. ° ¡ornada. 7-X1-1976 
O.A.R. Pepsi-Cola - M. Alvarez. 
Sta. M.a del Mar. G.C. Cóvadou-

Versalles - Bosco. 
Amigos Baloncesto - Tirso de 

Molina, 
ó." jornada. I4-XÍ-1976 

Peleteiro - O.A.R. Pepsi-Cola, 
Hispánico O.J.E. - Riazor. 
D. Orense - Inmaculada-Ike. 
Tirso de Molina - Ademar. 
Bosco - Amigos Baloncesto. 
G.C. Covadonga - Versalles. 
M . Alvarez - Sta.-M." del Mar. 

7..' jomada. 2¡-X1-1976 
O.A.R. Pepsi-Cóla - Sta. M . ' del 

Mar. . . . 
i Versalles - M. Alvarez 

Amigos Baloncesto - G.C. Co
vadonga. 

Ademar - Bosco. 
Inmaculada-Ike - Tirso de.Moli

na. . 
Riazor - D. Orense. 
Peleteiro - Hispánico O.J.E. 

8." jornada, 28-XI-1976 
Hispánico O.J.E." - O.A.R. Pejp-

si-Cola. 
D. Orense - Peleteiro. 
Tirso de Molina - Riazor. 
Bosco - Inmaculada-Ike. 
G.C. Covadonga - Ademar. 

M. Alvarez - Amigos Balonce* 
to. 

Sta. M . ' del Mar - Versalles 
P jo rnada . 5-XII-1976 

O.A.R. Pepsi-Cola - Versalles. 
Amigos Baloncesto - Sta. M * 

del Mar. 
Ademar - M. Alvarez. 
Inmaculada-Ike - G.C. Covadon

ga. 
Riazor - Bosco. 
Peleteiro - Tirso de Molina. 
Hispánico O.J.E. - D. Orense. 

10. a. jornada. 8-XII-I976 
D. Orense - O.A.R. Pepsi-Cola. 
Tirso de Molina - Hisnánico 

O.J.E. 
G.C. Covadonga - Riazor. 
Bosco - Peleteiro, 
M. Alvarez - Inmaculáda-Ike. 
Sta. M.a del Mar - Ademar. 
Versalles - Amigos Baloncesío. 

11. a jornada, 12-XII-Í976 
O.A.R. Pepsi-Cola - Amigos Ba

loncesto. 
Ademar - Versalles. 
,Inmaculada-Ike - Sta. M.* de ) 

Mar. 
Riazor - M. Alvarez. 
Peleteiro - G .C. Covadonga. 
Hispánico O.J.E. - Bosco. 
D. Orense - Tirso de Molina. 

12. jornada. 19-XII-1976 
0 ; A . R . Pepsi-Cola - Tirso cte 

Molina. 
Bosco - D. Orense. 
G.C. Covadonga - His p á n i c o 

O.J .E. 
M . Alvarez - Peleteiro. 
Sta. M.a del Mar - Riazor. 

"Versalles - Inmaculadá-lkc. 
Amigos Baloncesto - Ademar. 

rs.a jornada. 9-1-1977 
Ademar - O.A.R. JPepsi-Cola. 
Inmaculada-Ike - A m i g o s Ba

loncesto, 
Riazor - Versalles. 
Peleteiro - Sta. M.* del Mar. 
Hispánico O.J .E. - M. Alvare*, 
D. Orense - G.C. Covadonga. 
Tirso de Molina - Bosco. 

Los partidos de la segunda vuel
ta se celebrarán en las canchas de 
los equipos citados en segundo ' l i 
gar los días 16, 23 v 30 de enero; 
6, 13, 20 y 27 de febrero; 6, 13. 
20 y 27 de marzo, y 3 y 17 de 
abril. 

CAMPEONATO DE AFICIONADOS 

M A Ñ A N A , E N C U E N T R O E N T R E 

E L T A B O A D A Y E L M I L A G R O S A 
Celebrándose el encuentro de 

vuelta entre el Milagrosa y el Ta-
boada, del Campeonato de Aficio
nados, mañana, domingo, a las 
cu airo de la tarde, en el campo de 
"A Medela" de Tabeada, ponemos 
en conocimiento de los jugadores 
de la S. D. Milagrosa que deberán 
personarse a las doce y media en 
el Restaurante "Pennuy". 

Relación que se cita: 
José Luis, Guntiñas, Moncho, Co

ra, Pablo, Otero, Toñito, Carlos, 

Várela, Oscar, Víctor, Viñas, Vila-
bella. Castro y Mundo. Antes de 
salir para Tabeada se celebrará 
el almuerzo, por lo que se ruega 
la mayor puntualidad. 

S.D. HOSTELERIA - FERRO
VIARIA 

Se ruega a todos los jugadores 
juveniles de esta sociedad se per
sonen, hoy, sábado, a las tres y 
media (3,30) de la tarde, en él 
local social, con el fin de celebrar 
el correspondiente partido de Liga. 

E L ENTRENADOR 

(Viene de lá página anterior) 
—-Espléndidas en todos los as

pectos. Esperemos que el público 
colabore con la organización para 
que todo sea un éxito. 

—¿No cree que hubiese sido 
más espectacular la prueba en 
torno a las murallas? 

—No, porque el estado del piso 
impide desarrollar las velocidades 
de las máquinas que intervienen 
en estas competiciones oficiales 
en donde piloto y máquina llegan 
al límite de sus posibilidades. 

SAMARANCH 
Jaime Samaranch está preocu

pado ante la competición que se 
le avecina. 

—¿Satisfecho del circuito? 
—Sí, me parece idóneo, sobre 

todo por el piso. 
—¿Se juega algo en esta última 

prueba del campeonato de Espa
ña? 
. —Nada menos que dos subeam-
peonatos nacionales. 

—¿No cree que seria más es
pectacular el desarrollo en torno 
a las rondas? 

—En ese circuito corrí el año 
pasado y puedo asegurarle que 
éste es infinitamente superior. 

Interviene Minuto y nos dice: 
"Puedes recalcar que el hecho de 
celebrar las pruebas en el Ceao 
no es capricho nuestro. Se debe 
a exigencias de los pilotos y de 
la propia Federación Española de 
Motociclismo". 

ToTdo está1 a punto, tribunas, 
defensas y señalizaciones. Lo que 
hace falta ahora es la colaboración 
del público para lograr un espec
táculo brillante. La colaboración 
n I ufesaaoatoniod¿(Cú-elfopesrzs 
con las fuerzas del orden y con 
los organizadores de la prueba, es 
fundamental. 

España - Yugoslavia, doMe confronlacién 

g x x x x x x x x x x 1 1 x x r z x x x x x x ^ 

Anulado por I C 0 N A de L u g o un 
expediente para un coto privado de caza 
• Se pretendía constituir en los términos 

municipales de Lugo, Canfín y Portomarín 
La Jefatura Provincial de Logo del Instituto Nacional para 

a Conservación de la Naturaleza nos envía, para su publicación, 
la siguiente información: 

Para general conocimiento de todos los señores propietarios 
de fincas incluidas dentro del perímetro del coto privado de caza 
que se pretendía constituir en términos municipales de Lugo, 
Guntm y Puertomarín y que presentaron escritos contra la cons
titución del mismo, cuyo anuncio de período de vista se Insertó 
en el Boletín Oficial de la Provincia" número 209, de fecha 10 
«e septiembre último, tengo que informarles que la tramitación 
del expediente incoado a tal fin ha sido anulada per esta Jefatu
ra, quedando, por tanto, por el momento toda la superficie que 
se pretendía acotar, como terreno de aprovechamiento común. 

Mañana, en Zagreb y en Sevilla, España y Yugoslavia se enfrentarán en doble confrontación 
futbolística. Arriba, los "sehiors" españoles se entrenan en el "Sánchez Pizjuán", bajo las ór
denes del seleccionador nacional, Ladislao Kubala. Abajo, los "Sub-23" en el aeropuerto de 
Baraias, momentos antes de tomar el avión qu^s-los conduciría a Yugoslavia. - (Foto CIFRA 

GRAFICA) 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
FACILITADAS POR E L 
B A N C O D E Bl LBAO 

LA BOLSA EN MADRID, BARCELONA f BILBAO 

Nomifti! A C C I O N E S 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 1 Cotización 
Cotización del dia 

300 
300 
250 
500 
800 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
IJOOO 

500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
300 
500 

500 
SOO 

1.000 
1.000 

300 
500 
300 
150 
500 
500 
500 

1.000 

SOO 
500 
300 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

SOO 
500 

1.000 
500 
500 
SOO 
SOO 
500 
SOO 

BANCOS Y; SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto „ 
Exterior » 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
L de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Banktmión 
Seguros Aurora 
Unión f Fénix, Seguro» 
Herrero 
Pastor » . . . . . . . . . . . . . 
Noroeste .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banldsur 

¡NVERSiQN MOBIL IARIA 
Cartimbao 
Cariosa ... . . . . . . . . . . . . 
Fibansa 
Figranvísa 
FlZMt 
GraL üenreisiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

560 
658 
426 
512 
454 

367 
429 

470 

408 
530 
433 
453 
313 

490 
1.008 

549 
p. 298 

569 

123 
247 
156 

Eiet ixa de Viesgo 
Reunidas Zaragoza ..... 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa , 
Hid. Cantábrico .... . . . 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana « 
U. Eléctrica 

Alto* Hornos 
j&uro-Peiguera 
Echevarría 
Fasa-Benault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponfemda 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijaso ... 
Olarra 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar 
Tranaj(tediterránea 

Oros „ . , 
K © J , Arag<mesa« 
Cepaa ¿ 
Firestone Hispania ..... 
Papelera Española . . . . . . 
Papelera de Leiza 
Papeleras Reunidas .... 
Petrolíber 
Sniace «.. . 
ü . E . Río Tint» . . . . . . . . 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona 
Cristalería Española 

L Colonial . . . . . . . . .« .««. ,«. . 
L Metropolitana • 
Urbls 
Valdemvas •*«»*.*....m*.«••»«............ 
Vallelierraoso 

500 
300 
sm 

300 
500 
500 
500 

1.000 
SOO 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

MONOPOl ¡os 
Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

1 x 19 

A'LHVlt:MTACION Y VAHIOS 

Corporación Banco bao 
" E l Aguila" . . . 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicio* ~ 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe „ 
Savia ....•rr,m,)„„t. 
Tabacos FffipSnas . — . 
Rumasina 

*..................... 

Planinver -1 
Planlnver-S 

210 
279 

108 
105 
105 
112 
110,50 
115 
101 
136,50 
136 
125 
111 

122 
88 

81 

88 
77 

123 

132 

125 

85 

110 

151 
114 
437 

132 
190. 
140 
230 
74,50 

251 
1.200 

570 
613 

170 
187 
232 
184 

367 
228 
152 

IOS 
158 
540 
291 
309 
301 
144 

p. 124 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Fenosa 

NOTA : D. s= dinero. P. «s papel. 
E x . a= dvdo./ex, debo. 

89,97 
81,86 

20 

p. 560 
p. 648 
p. 421 

512 

p. 362 
p. 418 

p. 459 

p. 400 
p. 523 
p. 426 
p. 446 

1.000 

p. 295 

112 

210 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

108 
105 
105,50 
112,50 
110,50 

99,50 
136,50 
136 
125 
111 

122 

81 

79 
110 

125 

85 

150,50 
114 
436,75 

145 

250 

610 

168 
187 
232 
184 

367 
226 
152 

156 
540 
272 
290 
301 
144 

89,53 
81,23 

20 

566 
655 
414 
300 

369 

385 

410 
535 
430 
460 

Cotización 
del día 

115 

160 

203 
280 

103 
105 
111,50 

100 
136 
136 
124,50 
112 

122 
89 

33 
79 

209 

124 

110 

153 
114 
438 

190 
142 

75 
252,50 

205 

606 
143 

152 

107 

271 
289 

142 

306 

89,97 
81.86 

555 
648 

p. 409 
500 

364 

p. 332 

p. 400 
530 

p. 416 
p. 450 

207 
275 

104,50 

111,50 

100 
136 
136 
124,50 
111,50 

122 
90 

80 
78 

207 

125 

109 

152 
114 
434 

188 
152 

76 
252 

203 

609 
140 

Ultima 
Cotización 

3$ 

366 

152 

269 
287 

142 

305 

89,53 
81,23 

19,25 

570 
654 
390 

525 
365 
426 
335 
468 

419 
542 

460 
313 

2.000 

Cotización 
del dia 

113 

101 
126 

106 
103,50 

111 

136 
135 
124 
111 

120 
93 

109 

100,50 

295 

80 

115 
433 
205 
120 
190 
143 

75 
255 

192 

607 

364 

150,50 

105 

382 
271 
292 

141,50 
230 
253 

89,97 
81,85 

560 
645 
400 

360 

400 

309 

101 
124,50 

MADRID, 8.— ( C I F R A ) . — E n 
la espera de acontecimientos 
económicos, la Bolsa ha cerrado 
el ciclo semanal con la mínima 
puntuación del año. L a media 
general de precios ha presenta
do una baja en la sesión del O'̂ S 
por 100, y respecto al cierre se
manal, de 2,35 puntos, quedando 
en la cota de 78,08, frente a 
78,53 anterior. Sobre la base 100 
del inicio del año, el índice ge
neral ponderado ha perdido un 
22 por 100 en la valoración de las 
acciones, pese al apoyo institu
cional, lo que hace presentir, en 

el caso de medidas ortodoxas, 
óptimas recuperaciones. 

E l grupo bancario sigue pre

sentando posiciones de papel sin 
operación, con precios teóricos 
fijados por la junta sindical. A l 
go mejor los valores industriales, 
especialmente los siderúrgicos, 
sin que los químicos y papeleras 
se vean libres de la oferta. E l 
sector eléctrico y monopolios 
continúan recibiendo el apoyo 
oficial y así, los respectivos Ín
dices sectoriales sólo ceden 0,02 
y 0,03 centésimas. E n cuanto al 
resto de los corros, construcción 
e inmobiliarias e inversiones 
continúan operando bajo la pre
sión de la oferta. 

A l final, el papel se hacia de
masiado ostensible en. 21 entida
des bancarias y, en menor gra-

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E 0 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en cA Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en cA San Roque. 1 

do, en el resto del mercado. Las 
órdenes de compra eran míni
mas y muy selectivas en sus ope
raciones inversoras. Los valores 
contratados en renta variable 
han sido 126, de los que 24 su
ben, 36 bajan y 66 repiten en 
sus precedentes. 

— • — 
B A R C E L O N A , 8.— ( C I F R A ) . — 

E n la sesión de hoy, en la Bol 
sa de Barcelona, aunque dentro 
de la orientación vendedora de 
las últ imas semanas, ha remi
tido l a presión del papel, per
maneciendo el dinero en su to
tal retraimiento. 

Con la excepción del sector 
bancario, los cambios se mueven 
dentro de estrechos límites, con 
predominio de bajas, pero den
tro de un cuadro más equili
brado que en sesiones preceden
tes. Al cierre el mercado quedaba 
a la expectativa del próximo 
Consejo de Ministros. 

E n total se han contratado 
106 clases de acciones de las que 
19 suben, 40 bajan y 47 no va
rían. E l índice general pondera
do cede 44 centésimas y se s i 
túa a 79,13. 

£L SEÑOR 

t Don Constantino Piñeiro Morandeira 
¡Falleció en. au casa de Altide - Trobo (Begonte)., a los 69 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Elvira Veiga Arias; hijo, José Piñeiro Veiga "Altide"; hija política, Raquel Roibás 
Rodríguez; hermanos, Josefa, María (Vda. de Almar, ausente), José-María, Jesús, Paz, Celia y Ama
dor; hermanos políticos, José Prado Franco, Adoración Cacharrón, María-Antonia Arias Domínguez y 
Manuel González Fernández; nieto, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver desde la casa mortuoria y funerales que por su eterno descanso se celebrarán 
hoy, sábado, dia 9, a las CINCO MENOS CUARTO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Ma
ría de Trobo (Begonte), por cuyos favores les anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Casa do Campo de Altide Altide - Trobo, 9 de Octubre de 1976 
NOTA. — De Lugo, calle Concepción Arenal, Aspay y Baamonde, a las CUATRO MENOS CUAR-

TO DE L A TARDE, saldrán ómnibus para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

107 

111 

136 
135 
125 
111 

121 
96,50 
95 

t 
E L SiÑOR 

DON BALTASAR MARTINEZ LONGUEIRA 
Falleció en esta capital el día 8 de los corrientes, a la edad de 65 años, después de haber recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Baibina Torres Salgado; hija, María del Carmen Martínez Torres; hermanas, Manue
la, Aurora y Carmen Martínez Longueira; hermanos políticos, Vicenta, Carmen y Luis Torres Salgado; 
Gumersindo López, José Lourido y Matilde Rodríguez; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se 
celebrará hoy, sábado, día 9, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Froilán y 
seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio municipal; favores por los que anticipan 
gracias. 

Casa mortuoria: Ronda Caídos, 118-3.° Lugo, 9 de octubre de 1976 

300 

434 
200 
121 
188 
150 

75 
253 

t 
E L SEÑOR 

DON JOSE TRIGO SAI 
Falleció en accidente laboral, el día 7 del actual, a los 28 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, América Díaz Irimia; hijo, José-Manuel Trigo Díaz; padres, Raúl y Teresa; herma
nos, Daniel, Jesús, Francisco y Virgilio; padres políticos, Manuel Díaz y Rosa irimia; hermanos políti
cos, Saturnino, Maria-Esther, Josefa, llesia y Soledad; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a los 
funerales y conducción del cadáver, actos que tendrán lugar hoy, sábado, día 9, a las DIEZ Y MEDIA 
de la mañana, en la parroquial de Villanueva de Lorenzana; favores que agradecerán. 

Villanueva de Lorenzana, 9 de octubre de 1976 
Casa mortuoria: Carretera de Ríbadéo, 7 

190 

605 

364 

150,50 

105 

269 

89,53 
81,28 

20 
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E L SSSOR 

DON JOSE TRIGO SANGHI 
(Empleado de Construcciones Rey) 

Falleció en accidente laboral, el día 7 del actual, a los 28 años de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

La empresa Construcciones Rey y sas compañeros de trabajo, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma, y la asistencia a los 

funerales y conducción del cadáver, actos que tendrán lugar boy, sábado, día 9, a las DIEZ Y MEDIA 
de la mañana, en la parroquial de Villanueva de Lorenzana; favores que agradecerán. 

Villanueva de Lorenzana, 9 de octubre de 1976 

B I L B A O , 8.— ( C I F R A ; . — Pe
se al resultado desigual que ofre
ce la sesión final de esta se
mana, la tendencia en la Bolsa 
no se ha modificado, insistiendo 
como otras veces la oferta en 
tomo a las acciones bancarias, 
dando lugar a diferencias de di
verso volumen. 

No falta tampoco papel para 
las acciones eléctricas, sin que 
sufra el menor efecto sobre sus 
respectivos cambios, por cuanto 
las alternativas son de signo po
sitivo. 

E l siderúrgico ofrece favorable 
saldo al superar en número los 
valores en alza, no faltando 
tampoco restificaciones positi
vas en el químico, las que se con
tradicen con la evolución del 
grupo de valores varios, resul
tando una reducción de reduci
do negocio y de tendencia irre
gular, por la mayor presexacia 
en el balance final de signos po
sitivos respecto a las sesiones 
precedentes. 

L a posición de cierre ofrece l a 
misma desanimación que ha 
mostrado la Bolsa a lo largo de 
este período, al dominar entre 
las contrapartidas el papel. 

Indice general, 76,08 — 0,20. 
Suben 14, bajan 22 y repiten 33. 

NOTAS NECROLOGICAS 
FUNERAL Y SEPELIO Di 
DON ANTONIO VIÑAS LO 
PEZ 

A las cinco de la tarde de ayei 
y en la iglesia de Santa Marina de 
Sarria, se celebraron los funerales 
por el eterno descanso de don 
Antonio Viñas López. 

Ofició la misa concelebrada con 
otros sacerdotes, e l reverendo 
P. Fr. mercedario misionero don 
Ramón López Carrozas, residente 
en Río de Janeiro, primo, ahijado 
de pila y primera misa del finado. 
Asistió en pleno el Cabildo de la 
Catedral de Lugo con el vicario 
general y canciller del Obispado. 
También se encontraban allí, casi 
la totalidad de los párrocos de la 
ciudad de Lugo, de los PP. Merce-
darios de Sarria y numerosos sa
cerdotes amigos del finado. 

E l templo se hallaba completa
mente abarrotado de público. Gen
tes llegadas de distintos puntos 
de Galicia y muy especialmente 
de Lugo, Chantada, Sarria y toda 
su comarca, los cuales ponían de 
manifiesto el sentimiento general 
por la pérdida del que fue en vi
da, el hombre amante de su ho
gar, con una fe cristiana acrisola
da y bueno con todas las personas 
que lo trataron en su amistad. 

Terminada la ceremonia sus res
tos mortales fueron trasladados al 
cementerio municipal en donde re
cibieron cristiana sepultura en el 
panteón familiar. 

Reiteramos nuestro sentido pésa
me a los familiares del que fue 
gran amigo de todos los que en 
esta Casa trabajamos y muy espe
cialmente a su esposa doña Adria
na Cedrón Noguerol, a sus hijos 
Antonio, Adriana, Mariano, Ana y 
Femando, así como a su tío don 
Pedro López Rubín, entrañable 
amigo y colaborador de E L PRO
GRESO. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, día 10, a 
las ONCE Y MEDIA de la mañana 
(los días laborables a las S I E T E Y 
MEDIA de la tarde), en la iglesia pa
rroquial de San Francisco Javier, 
aplicadas por el eterno descanso de 

E L SEÑOR 

Den Alvaro liop J Souto 
Que talleció el día 13 de agosto de 
1976, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Natividad Cebra! Cas-
trodá y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma 
del finado y la asistencia a alguna 
de dichas misas, 

Lugo, 9 de octubre de 1976. 

t 
EL SEÑOR 

DON ENRIQUE MAGIDE DORADO 
(Jubilado de Obras Públicas en Fonsagrada - Viliagocende) 

Falleció en esta capital el día 8 de los corrientes, a la edad de 82 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E . P 
Sus hijos, Gloria, Carmen y Jesús Magide López (Funcionario de Obras Públicas de Fonsagrada); hijos políticos, José Rogero 

Ramos (Guardia Civil, retirado), Manuel Novo García (Constructor de Obras) y Emilia Fernández Pasarín; nietos, bisnietos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una oraeión por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará 

hoy, sábado, día 9, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Fi-ancisco Javier y seguidamente a la conducción del 
cadáver al cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Avda. Muñoz Grandes, 49-1° Izquierda Lugo, 9 de octubre de 1976 
V E R T I C E , S. A. 

E L SEÑOR 

t D. ROQUE OTERO TRASH0RRAS 
Falleció en su casa de Azumara (Castro de Rey), el día 7 del actual, a los 86 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Remedios Campos Paredes; hijos, Paco, Cándido, José y Alfonso Otero Campos; hijas políticas, Feliciana Rlvas Saavedra, 
Remedios González Novo, Evangelina Rivas Saavedra y Josefa Rodríguez Muinelo; hermanos políticos, Jesús y Francisco Campos Paredes 
y Amparo Novo; nietos, sobrinos, primos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, 
actos que tendrán lugar hoy, sábado, día 9, a las CUATRO de ía tarde, en la iglesia parroquial de Azumara; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Roque Azumara (Castro de Rey), 9 de octubre de 1976 
NOTA. — De la Escalinata de la Estación (Lugo), a las TRES de la tarde saldrá un coche pasando por Riberas de Lea, Bendia, 

Quíntela y Castro de Rey. Otro de Muimenta a la misma hora pasando por Puente de Otero, Bazar y Quíntela. Otro de Marco de Alvare 
también a la misma hora, pasando por Meira, Parajes, Torneiros y Reguntille. 
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ración Municipal se preocupa por todas las gestiones del 

Ayuntamiento, pero toda gestión lleva su tiempo" 
" H a y que v i v i r e l p r e s e n t e y a f r o n t a r e l f a t u r o . E l p a s a d o , p a s a d o e s t á " 

DECLARACIONES DE DON JOSE LOPEZ REQDEJO, ALCALDE DE P0NTEN0VA = 
Entrevista: MARTINEZ PONS 

Coincidiendo con las fiestas pa
tronales de las villas lucenses, los 
alcaldes de cada «na de ella se 
asoman a las páginas de E L 
P R O G R E S O para hablar de las 
espiraciones, del momento actual, 
de los problemas, y hasta del pa
sado y de las realidades. Es una 
forma más de contribuir a que 
nuestro Ex t ra llegue a todos los 
habitantes del lugar, encabezado 
por las palabras del hombre que 
en ese momento se encuentra al 
frente de l a Corporación Muni-
eipaL 

Don José López Requejo es el 
alcalde de Pontenova y cuando 
le rogamos que nos contestase a 
anas preguntas sobre el pasado, 
el presenté y el futuro de la v i 
l la , nos dijo: 

--Mire, no crea que me gus
ta hablar del pasado. Y a se lo di
je el año pasado a su compañero 
Siso. Hay que vivir el presente 
y ver el futuro, con optimismo o 
;eon pesimismo, pero hay que 
afrontarlo. E l pasado, pasado es
tá . 

Nos pareció lógica esta reac-
eión ya que con recordar tiem
pos pasados no se soluciona na
da. Se puede solucionar viendo 
los tiempos que van a venir; 
viendo con afán de trabajo el 
presente. Por eso, optamos por ol
vidarnos de lo anterior y centrar
nos en los momentos actuales, 

P R O Y E C T O S 
--Señor alcalde, ¿qué proyectos 

tiene en estos momentos la Cor
poración que nstel preside? 

--Bueno, en estos momentos te
nemos en proyecto la construc
ción de unas viviendas sociales, 
la Escuela de Formación Profe
sional, el Alumbrado Público; l a 
terminación de l a calle del Puen
te; la instalación de 14 "fonos 
rurales, l a reparación de la calle 
del Genaralísimo en la que se 
incluyen alcantarillado y riegos 
en la carretera a Fonsagrada y 
Taramundi. 

—Bien vemos que los proyectos 
son abundantes, por eso vamos a 
analizarlos por partes. ¿En qué 
estado de tramitación se encuen
tra el proyecto de construcción de 
viviendas sociales? 

- - E n sesión plenaria del 19 de 
julio pasado, se acordó ceder los 
terrenos a l a Delegación de V i 
vienda en un escrito euviado con 
fecha del 20 del mismo mes para 
la construcción de cincuenta v i 
viendas. Más tarde se hizo una 
nueva petición para cien vivien
das. 

- -¿Y l a Escuela de Formación 
Profesional? 

—En esta misma sesión del mes 
de julio, se envió también un es
crito, con la misma fecha que el 
anterior, donde se acordaba po
ner a disposición de l a Delega
ción de Educación y Ciencia los 
locales que habian pedido para l a 

creación de la Escuela de Forma
ción Profesional p. la que usted 
se refiere. 

—Me ha hablado antes del pro
yecto de terminación de la calle 
del Puente. 

- -Sí y en el Plan Bienal 76-77 
está aprobada la suvbención pa
ra la terminación de esta calle 
con un presupuesto de más de 
cinco millones y medio de pese
tas, de los que el Ayutamiento 
aporta casi dos millones; exacta
mente, 1.949.854. 

A L U M B R A D O 
--¿El alumbrado Público para 

la villa? 
—Está incluido dentro de es

te mismo plan y su presupuesto 
es de 1.424.750 pesetas, que es
peramos sea subastado antes de 
que finalice el presente mes. 

--¿Qué hay de la reparación 
de la calle del Generalísimo? 

--Pues tenemos el Plan de Or
denación Urbana terminado y se
r á expuesto igualmente antes del 
próximo año con un presupuesto 
de setecientas mil pesetas. T a m 

bién en estos mcwentos se está 
redactando un proyecto que va a 
ser enviado al ministerio de Obras 
Públicas para reparar el firme 
de esta calle y reformar el siste
ma de alcantarillado. 

—¿Qué tal está el municipio de 
Pontenova de teléfonos? 

—Se hizo una petición a la D i 
putación Provincial y a l a Tele
fónica para la instalación de te
léfonos en la zona rural. Cree
mos que esto es moy necesario. 

—Hemos hablado de proyectos, 
hemos mirado el futuro, pero 
¿qué obras importantes están en 
ejecución en estos momentos? 

—Se están jealizando ios tra
bajos de electrificación de la pri
mera fase del valle del Eo que 
comprende las parroquias de . lu
dan, Villaboa, Bogo y Vil larmi-
de. Este mismo mes se ha puesto 
en servicio un nuevo reemisor de 
televisión que cubre las zonas que 
teníamos oscuras, ya que el ree
misor principal no cubría total
mente las necesidades del muni
cipio. Así pues esperamos que 

ahora, con dos reemisores quede 
solucionado el problema. Además 
de esto, se están realizando tra
bajos en la pista de Villarjubín 
siendo el único pueblo del Ayun
tamiento que se hallaba incomu-
nido y para lo cual se llevan in 
vertidas más de trescientas mil 

m S T A L A C I O N E S D E P O R 
T I V A S 

—¿Qué tal están los habitan
tes de Pontenova de instalaciones 
deportivas? 

—Mal. Tenemos un terreno ce
dido por la Sociedad Minera pa
ra l a instalación de un campo 
de fútbol, pero ni reúne las me
didas reglamentarías n i se presta 
su emplazamiento para ninguna 
reforma. 

—¿No se podría solucionar? 
—Hemos buscado soluciones, 

pero los terrenos que podrían va
ler, son zonas de solares cor. unos 
precios, que a mi juicio es im
posible adquirirlos, a^ora que si 
el Ayuntamiento recibe una i n 
formación con posibilidades de 

< IKJ>W 

compra, le aseguro que serán 
atendidas. 

—Señor alcalde, las páginas de 
E L P R O G R E S O se le brindan pa
ra lo que usted quiera añadir. ' 

—Muchas gracias. Y a que me 
da esta oportunidad, quisiera des
tacar que l a corporación munici-
pcsetas de los fondos municipa
les. 
pal se preocupa por todas las ne
cesidades del Ayuntamiento, pero 
toda gestión lleva su tiempo y es 

L E P A H T O , S . A . 
I Compañía de Seguros Generales 
I DESEA A SUS C U E N T E S Y AMIGOS MUY FELICES FIESTAS 

justo reconocer que nuestra pro
vincia tiene tantas necesidades 
que l a administración no puede 
solucionarlas con l a rapidez que 
todos quisiéramos, porque son 
muchos a pedir y no hay tanto 
que dar como muchos señores 
piensan. Gracias por su deferen
cia y quedo a su disposición. 

—Gracias a usted señor alcal
de por estas declaraciones. 

Don José López Requejo no 
quiso hablar del pasado, pero sus 

declaraciones tienen importancia. 
Son las palabras del hombre que 
con orgullo, trabajo y sacrificio 
preside l a corporación municipal. 
E n su mente hay muchos proyec
tos, proyectos de los que se po
drá hablar el próximo año, cuan
do las actuales aspiraciones sean 
ya una realidad. E l alcalde de 
Pontenova no quiso hablar del 
pasado, ¿para qué? Mirar a l fu
turo y vivir con ansias de pro
greso el presente es lo que él de
sea y lo que el pueblo quiere. 

SAIWACION 

P e d r o F o l g o s a L o m b a r d í a 
Taller de Motos y Accesorios 

DERBI - MONTESA - LAMBRETTA 
MOBYLETTE 

TELF. 342122 

Delegación en LUGO 
Avenida Coruña, 35 

Agente en PUENTENUEVO 

JOSE LOPEZ REQUEJO 
Teléfono 215105 Teléfono 342208 

A PONTENOVA, ATRACCION Y EJEMPLO 
L i b r e r í a S A N P E D R O 

Venta de E L 
Generalísimo, 28 • Teléfono 342199 

PUENTENUEVO (Lugo) 

Churrería MONTERREY] 
C A F E T E R I A 

Avda. Generalísimo, 81 
feléíono 34 20 46 • PÜENTENIIEVO 

A Ponte Nova. Así se llamó durante años la capital actual del 
Municipio, que se casó, bien casado por cierto, con la antigua ca
pitalidad de Villaodrid. Juntos A Ponte Nova e Villaodrid han env 
prendido una vida nueva. Nueva en lo constructivo. Nueva en lo 
industrial. Nueva en un sentido de io social, porque ya no se 
limita a los viejos cafés llenos de humo y de frío en el invierno, 
o a ver pasar aquel ferrocarril, entre mecano infantil y artefacto 
útil, pero que fue durante mucho tiempo como un cordón umbi
lical que se le había quedado a Ribadeo un día que ría arriba se 
le ponía a caminar a la villa del Eo el ansia de progresar . 

Ahora a Ponte Nova-Villaodrid puede caminar en sus famosas 
carrocetas, que van naciendo, pieza a pieza, y por manos artesa-
ñas, al borde mismo de la carretera, y no lejos donde una nueva 
iglesia se hace centro religioso, como se hace centro de la vida 
oficial la casa del Ayuntamiento, nueva también y convertida en 
centro cultural ai mismo tiempo, ya que alberga una de las más 
bellas bibliotecas de la provincia. 

Precisamente en este ambiente nueve A Ponte Nova - la de 
las afamadas y antiguas ferias- desarrolla sus fiestas. Que tienen 
eco en las Asturias vecinas y que llevan aguas arriba el mensaje 
a ios valles que el Rodil y el Eo bañan. No habrá mineros. Acaso 
el jaramago que va cubriendo los antiguos hornos sea como una 
señal de melancolía por los tiempos en que otras fiestas se cele
braban, cuando bajaban de Conforto o subían de Riotorto mozas y 
mozos, alegrando su camino con los sones de la gaita, haciende 
competencia ai viejo "Coruxeiras", que también dio sus concier
tos, siempre iguales pero bien soplados, en estas plazas. 

Ahora las fiestas se pueblan de gentes venidas de otros pun-
xxxxxxArxxTXTOxirmxjLixitix**i.iii» r , 

Por J . TRAPERO PARDO 
tos más lejanos, porque la motorización de los viajeros io per
mite. Lugo, Ribadeo, Meira, Navia, Fez, Vegadeo, Vivero y Cas-
tropo! enviarán sus expediciones festeras y se unirán con las que 
suben de las hondonadas o de las alturas de Xudán o Santa Mar
ta de Meilán, de Rececende o de Bretona. Serán todas gentes ale
gres, que pondrán en unas jornadas de alegría su presencia, 
cambiando así por unos días ese aspecto de villa dedicada al tra
bajo que A Ponte Nova tiene en el resto de! año. 

Yo me he detenido muchas veces en esta villa. Asomado al 
puente bajo el cual pasa el Eo, amigo de salmones y tentación de 
pescadores, he contemplado el correr dei agua, pero he compro
bado también como a lo largo del río iban naciendo viviendas, 
surgiendo Industrias y viendo como poco a poco la villa cambia
ba de aspecto no sólo éh io urbano sino también en lo económico. 

Hoy A Ponte Nova puede servir de modelo y ejemplo para 
otras villas, que no han sabido o no han podido renovarse. Ejem
plo de trabajo. Pero también ejemplo de organización de fiestas. 
Un ejemplo que siguen, cada uno en su estilo, los dos Abres de 
las márgenes del Eo, o las vegas y praderías de Sante, o esa es
pecie de joya no muy conocida, pero también en renovación, de 
Trabada. 

Es bueno que así sea. Que si A Ponte Nova -feria, mina, co
mercio y centro de comercialización para tierras asturianas- fue 
siempre como un oasis en medio de un bello anfiteatro de mon
tañas, ahora seguirá siendo un lugar de atracción para cuantos 
sientan amor a lo tradicional y a lo moderno, que en perfecta 
simbiosis supo unir A Ponte Nova. 

Puentenuevo se prepax» 
a celebrar sus anuales fiestas 
patronales. Una vez más la 
villa lucirá sus mejores galas 
y los vecinos mostrarán la 
alegría que. supone estas jor
nadas festivas que jubilosa
mente compartiremos. 

Un año más E L P O R G R E -
SO es pregonero de nuestras 
fiestas, a la vez que expone 
la problemática de nuestro 
pueblo a todos las niveles. 
Como regidor municipal, ade
más de agradecer las cola
boraciones que estoy reci
biendo para un mayor esplen
dor de nuestros festejos, 
cúmpleme saludar a todos 
mis convecinos y a los que 
en estas fechas nos visitan, 
desearles unas gratas jorna
das gozando de la generosa 
hospitalidad de nuestras gen
tes. 

J O S E L O P E Z R E Q U E J O 
Alcalde de Puentenuevo 
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Casa EUSTAQUIO 
TEJIDOS 
PAQUETERIA 
CONFECCIONES 

ALGODONES PARA TEJER 

Teléfono 342008 • PUENTENUEVO (Ingo) 

P R O D U C T O L A C T E O S 

Vista parcial del muelle de recogida 

TELEFONOS 
Dirección y Oficinas 34 6128 

Fábrica 346131 

RIOTORTO (Lago) Flota de camiones de recogida 
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M 0 D E L O S 

500 L : 

Motor Perkins 60 cv. • P.T.t-5.000 k g . . Carga filil-2.000 kg. 

750 P: 

Perkins 65 CT. • P . K - 7 . 5 0 0 k g . . Carga útil-4.500 kg. 

950 P: 

Motor Perkins 100 cv. • P.T.C-9.500 kg. • Carga útil 

O P C I O N E S C O N : 

CAJA BASCULANTE • CABRESTANTE 

DIRECCION HIDRAULICA 

E S P E C I A L E S 

GRUAS FORESTALES • GRUAS ESPECIALES 
SONDEOS • COLOCA-POSTES 
CONTRA INCENDIOS • OBRAS PUBLICAS 
CISTERNAS • QUITANIEVES 
5.» RUEDA ELEVARLE 

m*. t."' y' ••• • 

W N T E M E V Q ( L u g o ) 

34 20 50 

D e l e g a c i ó n e n M a d r i d : 

CA. Toledo, 111 

Teléfono 26562 

V 'sión de fiestas 
A n t o n i o , E l í s e o , J o s é , C a s t o r , J o s é M a n u e l y C a r l o s s o n s u s c o m p o n e n t e s 

"SI N0SCTMS NOS HICIMOS CARGO DE IA ORGANIZACION ES 
PARA OUE 1A VILLA NO SE QUEDARA SIN FIESTAS" 

no pueden basarse únicamente en las 

orquestas. Hay que hacer actos cul turales" 

Entrevista: MARTINEZ PONS 

Este añb, un grupo de jóvenes 
de Pontenova, son los encargados 
de organizar los festejos que du
rante los días 9, 10, 11 y 12 se van 
a celebrar en l a villa. Los jóvenes 
se han tomado la organización 
eon gran seriedad y estamos se
guros de que las fiestas van a re
sultar un éxito completo. Han 
trabajado mucho y ese trabajo, 
desinteresado, tiene que dar su 
fruto. 

Precisamente cuando los vimos 
estaban arreglando el lugar en 
el que se van a celebrar los bai
les. 

—¿Me podéis dar los nombres 
de todos los componentes? 

—Antonio Bouza, Eliseo Rodrí
guez, José Linares, Castor y José 
Manuel López Montes y Carlos 
Traviesos. 

—¿Hay un presidente? 

No, no tenemos presidenu?. 
—¿Entonces me podéis decir 

por qué en Pontenova hay una 
Comisión tan joven? 

—Bueno, el motivo principal 
es el que nadie se quería encar
gar de este asunto, entonces pen
samos en juntarnos nosotros a 
ver que sale. 

—¿Sois un grupo de amigos? 
—Si, sí. 
—¿Por qué creéis que las perso

nas mayores no se quieren hacer 
cargo de la organización de las 
fiestas? 

—Bueno, esto es una cosa un 
tanto rara; todos los años se dice 
que no va a haber fiestas, pero 
al final siempre hay alguien que 
se hace cargo de la comisión. E s 
te año fuimos nosotros. L a gente 
esta muy "escamada" de hacer 
fiestas porque dicen que cón las 

cotas establecivías hay muchos 
jaleos, que unos no dan, que otros 
reciben malas contestaciones, etc. 
Nosotros tenemos que decir que 
el pueblo se portó bastante bien 
con nosotros. 

—¿Cuánto tiempo lleváis t ra
bajando? 

—Hará, más o menos un mes 
que empezamos. Nos juntamos 
un d ía-en la Sala de Fiestas de 
aquí y nos decidimos a hacernos 
cargo de la organización. 

—¿Os propuso el Ayuntamien-
tO?, 

—No, no; fue cosa nuestra. 
—¿Dedicáis muchas horas a la 

organiación? 
—jPues todo ei tiempo que te

nemos libre. A veces casi todo el 
día, otras, en cambio, unas ho
ras nada más. 

—Vamos a ver, ¿Cuánto dinero 
tenéis? 
—Alrededor de unas trescien

tas mil pesetas. 
—¿Y os llega? 
—No, nostoros pensamos que 

es muy poco. Para hacer unas 
fiestas, no vamos a decir buenas, 
sino bastante buenas, necesitaría
mos unas quinientas mil pesetas. 

—Bueno eso es pedir demasia
do, ¿no? 

—Mira, el presupuesto que te
nemos es para traer orquestas 
buenas pero en uñar, fiestas no 
puede dedicarse únicamente a las 

SASTRERIA ¥ PAfiERIA 
Teléfono 34 2144 P U E N T E N U E V O (Lugo) 

Talleres Mecánicos GONZALEZ TRIG 
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orquestas. Lo interesante sería 
hacer una serie de actos cultura
les, traer unas bandas municipa
les; es decir otras cosas que a l 
margen de lo que hoy se entiende 
por fiestas forman también par
te de ellas. 

—Me parece muy interesante, 
por eso me váis a decir lo que 
teníais pensado hacer, pero que 
al final os es imposible por falta 
de dinero. 

—Nosotx-os teníamos pensado, 
y de hecho lo vamos a hacer, el 
organizar un día dedicado a G a 
licia, este día es el lunes día 11. 
Tuvimos unos problemas grandí
simos para hacer este día porque 
en un principio contábamos con 
los componentes del Movimiento 
de l a Canción Gallega, pero a ú l 
tima hora nos fallaron. Ahora te
nemos presentada, l a petición a 
ver si nos autorizan el que ven
gan Bibiano y Benedicto. Pre
cisamente hoy llamamos y nos 
dijeron que aún no se sabía nada. 
Nosotros estamos muy ilusiona
dos con que vengan, pero a lo me
jor llega el día y no nos lo auto
rizan. 

—¿La recaudación la hicisteis 
por el sistema de cotas de las que 
antes hablábais? 

—No, todo fue completamente 
voluntario. Nosotros pedimos y 
la gente da lo que le parece más 
conveniente. Esta demostrado que 
ésta es la mejor manera de sacar 
dinerof según otras comisiones, 
pero claro, esto tiene otra ver
tiente que es el que hay gente que 
se aprovecha por que sabe que 
va a haber fiestas igual y enton
ces adaptan una postura muy có
moda que es la de decir que no 
les interesa las fiestas. 

—¿Cuál fue la cantidad más 
alta que recibisteis? 

— L a mayor fueron seis mil pe
setas. ¿La más baja?, pues cinco 
duros. De todos modos pensamos 
que no se pueden hacer equiva
lencias porque muchas personas 
que dan cien pesetas es igual que 
si dieran mil, por que se agrade
cen más de otra persona que te 
da doscientas pesetas cuando po
día y debía dar mucho más. 

—¿Qué tal se portó el gremio 
de la hostelería que siempre es 
importante? 

—Bantante bien. Como los 
demás años. 

—¿Y las industrias? 
—Gracias a ellos se pueden ha

cer las fiestas. No gracias a ellos 
exclusivamente, pero ayudan bas
tante, es decir que siempre apo
yan en lo que pueden y se va re
cibiendo buenas ayudas. 

—¿Vosotros creéis que ellas so
las podrían hacer las fiestas? 

—Tanto como eso no. Por su 
fuerza podrían, pero no tienen 
por qué hacerlas. Las fiestas son 
de todos, por lo tanto l a organi

zación es del pueblo. E l pueblo 
debe de pensar si le interesan o 
no, entonces debe de hacerlas el 
pueblo. 

—Vamos ir a las fiestas. ¿Cuál 
es el numero que más dinero os 
cuesta? 

—Como siempre las orquestas. 
—¿Soy muy caras? 
—Nos salen todas en doscientas 

diez mil pesetas. 
—¿Y las otras noventa mil? 
—Bueno, para empezar te dire

mos que todavía no las tenemos, 
pero esperamos recaudarlas, des
pués tenemos que pagar los per
misos, l a luz, los fuegos artificia
les... 

—Sí, yo piensen que es una ton
tería gastarse mucho dinero en 
los fuegos artificiales porque eso 
no beneficia a nadie. 

—Claro que sí. Precisamente 
hoy venimos de un pueblo de aquí 
que se gastó nada más en fuegos 
veintiuna mil pesetas, cuando 
nosotros vamos a gastar una can
tidad insignificante nada mas. 
Desde luego que lo de los fuegos 
nos parece una tontería, pero hay 
que tirar alguno por que... ya sa
bes, es tradicional. 

—¿Tiene Pontenova las fiestas 
que se merece? 

—Creemos que sí. 
—¿Contentos? 
—Bueno quisiéramos aclarar 

que s i nosotros hacemos estas 
fiestas es porque Pontenova no se 
quedara sin ellas, porque si no, 
muy posiblemente nos quedare
mos este año sin ellas. Muchos 
dicen que hicimos mal que era 
conveniente que el pueblo se que
dara dos o tres años sin fiestas 
para que después se hicieran unas 
como es debido. Esta es l a forma 
de pensar de algunos, pero nos
otros pensamos que si una comi
sión pone entusiasmo, al año s i 
guiente vendrá otra que también 
lo tenga, entonces será l a forma 
de que nunca se quéde Ponteno
va sin fiestas. 

—¿Cuántas ideas os quedaron 
sin realizar? 

—Muchísimas. Hay que darse 
cuenta de que un mes es muy po-

tiempo y que casi no puedes 
conseguir los permisos. A nosotros 
nos hubiera gustado hacer, desde 
una feria del libro a una peque
ñ a feria de muestras dedicada 
más bien a material agrícola, 
aparte de hacer una buena feria 
de ganado, pero claro, estas cosas 
son imposibles de realizar. 

—¿No os perjudica que las fies
tas de vuestra vi l la coincidan con 
las de San Proilán en Lugo? 

— E n cierto modo, si, pero se h i 
cieron siempre desde hace mu
chísimos años. Estas tienen una 
categoría y las de San Froilán l a 
suya, cada una en su lugar. 

—¿Volveríais a ser todos de l a 
Comisión de Fiestas otro año? 

T R E S MIEMBROS DE L A COMISION DE F I E S T A S 

—Sí, siempre que fuera con po de jóvenes se lanzaron a l a de su trabajo. A partir de hoy 
tiempo suficiente. Con cuatro o aventura de organizar unas fies- Pontenova va a vivir cuatro días 

tas porque nadie se quiso hacer llenos de alegría. Las gracias se 
cargo de ellas. Tuvieron sus pro- las tienen que da T a Antonio, E l i -
blemas, sus disgustos, pero hoy r ° :J0sé> Castor' José M ^ u e l i 

& 0, ycxu Carlos por que gracias a ellos es
empezarán a encontrar el fruto te año Pontenova tiene fiestas. 

cinco meses para trabajar y es 
tando todos en el pueblo volve 
riamos a ser. 

L a Comisión de Fiestas de Pon 
tenova siguió trabajando. Un gru 
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Fiestas en P U E N T E N U E V O 
L O S J O V E N E S DE PUENTENUEVO 

er labrego porpe los Ucenciados no 
S a l i d a profeS¡0!iar ( B e n j a m m R o c h a ) 

j O S é Ms García* " E l m o m e n t o e n e l s e c t o r l á c t e o e s c r i t i c o ^ 
es mía localidad 

^ ven, pojante, baáe socio-eco-
;&ónüca astá en el campo y, por 
iiHpuesto, en sus hombres. Ante 
Ijaosotros dos jóvenes de la zona 
Jtoplicados « i el presente y el 
faturo de l a comarca. Se trata de 
José IAIÍS García Abelleira, i n 
dustrial, y Benjamín Rocha Co
ladas, labrego —dice— aunque 
cabemos que acaba de finalizar 
Sllosofía y Letras, rama de His
toria. 

L a primera pregunta se refie
re al presente. ¿Creéis que Puén-
fcenuevo esta debidamente explo
tado; es decir, si los productos 
que son base tienen una adecuada 
comercialización. 

—Yo creo que no, nos dice José 
Luis. Yo, tampoco, nos contesta, 
Benjamín. 

—¿Por qué? 
—Yo, nos dice el industrial, ba-

BO esta aseveración porque el pro
ducto que yo transformo —le
che— no tiene compensación ni 
para el productor n i para la in 
dustria transformadora. Quiza el 
mal esté en el intermediario y el 
perjudicado, casi siempre, el 
consumidor. 

—¿Cuál seria la solución? 
—A mi juicio^ una solución se

r i a i r al Cooperativismo; es decir, 
que el productor estuviese impli
cado en l a transformación. 

—Por mi parte —nos dice Ben
jamín— estoy dispuesto de acuer
do con lo que dijo mi compañero. 
Ahora bien, haciendo un poco de 
historia por lo que a l campo da 
Ponte Nova se refiere, siempre 
estuvo en régimen de "conejo de 
indias", es decir, que siempre se 
pensó en el labriego de la zona 
como un excedente de mano de 
obra que se utilizó para sanear 
otros sectores de la economía es
pañola que fueron saneados a 
costa del labrador gallego y de 

nuestro agro —divisas, mano de 
obra barata, materias primas ad
quiridas a precios de saldo, etc.— 
lo que llevo consigo una descapi
talización del campo que impide 
realizar una explotación y comer
cialización . racional de nuestros 
productos base. Por otra parte a l 
no llevarse a cabo una reforma 
agraria adecuada a las necesida
des del labrador no nos permite 
salir de esta situación de auto 
consumo que caracteriza a l a 
agricultura gallega en general. 

—¿Podrías apuntarnos una so
lución? 

—Había que empezar por una 
orientación adecuada y sensata 
de cara a l agricultor. Esto ten
drían que realizarlo técnicos 
competentes en cada caso; luego 
concesión de subvenciones y cré
ditos a bajo interés y largo pla-
7.0 conseguir mecanizar adecua
damente las explotaciones para 
lograr una rentabilidad óptima 
de las explotaciones. Por otro l a 
do creo que los labradores ten
drían que disponer de otros cau
ces legales que les permitiesen 
participar en la planificación de 
los productos. Para concretar, 
creo que es precisa una organi
zación del campesino para hacer 
viable esta pretensión, única so
lución para lograr que las reivin
dicaciones de las gentes del cam
po sean atendidas. 

—¿Crees que nuestros campesi
nos están mentalizados para ir a 
una organización de este tipo? 

—Pienso que l a generación que 
está hoy en el campo está per
fectamente mentaiizada para ir 
a una organización que les per
mita llevar adelante sus preten
siones reivindicativas. Me refiero 
a la generalidad. 

—Yo —nos dice José Luis— dis
crepo de mi compañero. Pienso 
que el campesino no está menta-

1 
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lizado para la organización a que 
se refiere. Y digo que no por
que realmente, hasta este mo
mento, nadie se preocupó de men-
talizarlo sino todo lo contrario. 
A mi juicio excesivo fútbol, bo
xeo, etc, etc. distracciones que 
alejaron del agricultor su au tén
tica preocupación por l a proble
mática que le afecta. S i alguien, 
particularmente, intentó alguna 
iniciativa, fue cortada de raíz. 

Volviendo al tema —nos dice 
Benjamín— hace una temporada 
empezaron a surgir por Galicia 
una serie de organizaciones cam
pesinas, que son verdaderos ca
nales de expansión de l a proble
mática que afecta al campo ga
llego. E n este sentido y basándo
me en la acción de estas oi'gani-
zaciones, viene mi aseveración de 
que el campesino de la mayor 
parte de las comarcas de nues

tra región es verdaderamente 
consciente de la problemática del 
sector y de sus soluciones. Un 
ejemplo puede ser la movilización 
del agricultor gallego en contra 
de la instalación de celulosas, l a 
oposición a l pago de las cuotas 
de la seguridad social, etc. 

—¿Por qué desea Benjamín ser 
labrego? , 
~ —Bueno creo que l a respuesta 
es clara y simple: porque los l i 
cenciados no tenemos salida pro
fesional. E l porcentaje de licen
ciados en paro creo que puede 
cifrarse en un noventa por cien
to. E n mi caso además un deseo 
de indentificarme con l a pro
blemática que afecta al sector 
agrario porque, además procedo 
del campo. 

—¿Cuáles son los" problemas 
que afectan concretamente a los 
agricultores de Puentenuevo? 

7 T E h 0 
(LUGO) 

l l f f l T M P 

—Además de los generales que 
afectan a toda l a población cam
pesina en el caso de nuestro mu
nicipio, es el de l a falta de ener
gía eléctrica y servicios en ge
neral. 

—¿Cuántas industrias transfor
madoras de lácteos existen en el 
municipio de Puentenuevo? 

—De momento, la que nosotros 
explotamos, —nos dice José Luis— 
por otro lado, tal y cómo van las 
cosas, no creo que haya ningún 
valiente que se atreva a montar 
otra. 

—¿Tan mal está el sector lác
teo? 

—Yo pienso que el momento es 
critico. Estamos luchando contra 
una fuerza mayor —^multinacio
nales, importaciones, inflación, 
paro—. Mientras l a administra
ción no se mentalice planteándo
se el problema de base, la situa
ción crítica seguirá existiendo, 

—¿Algo más? 
—Incidir en la dificultad del 

momento y en la necesidad de 
nuevos planteamientos en base 
de una participación real de los 
hombres del campo a los que de
be oirse y planificar de acuerdo 
con sus necesidades. 

Esta es la opinión concreta de 
dos jóvenes que piensan en la 
solución de problemas y desean 
hacer un llamamiento a las gen
tes del campo para que se orga
nicen y hagan llegar sus reivin
dicaciones en base de una parti
cipación indispensable para llegar 
a la solución que debe partir de 
una formación cultural, política 
y económica. 

Una cita indispensable en sn visita a PUENTENUEVO 
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SportiBg Pontenova con aspiraciones de un cliib federado 
p r i m e r paso e s el de conseguir u n campo" 

Jesús Ramallal nos cuenta los problemas actuales del equipo con vistas a sn próxima formación 
L a juventud de Pontenova tiene 

aspiraciones deportivas. Precisa
mente coincidiendo con las fies
tas de la villa, la Comisión ha or- > 
ganizado dos trofeos de fútbol. E l 
equipo parece que es ya una rea
lidad. 

—¿O no? 
—Aquí siempre hubo un equipo 

de fútbol, siempre que hubo un 
partido, siempre se juntaron once 
amigos para jugar. 

Estas son las palabras de Jesús 
Ramallal uno de ios que han tra
bajado en firme para la creación 
del nuevo equipo. 

—¿En estos momentos qué ges
tiones estáis haciendo? 

—A qui existe una sociedad, el 
Centro de Iniciativas y Turismo 
que más o menos pretende enjocur 
la parte deportiva dentro de una 
de sus actividades. Dentro de ellas 
serg la jormoción en serio de un 
equipo de fútbol tratando de fe
derarlo. Aquí empiezan los proble
mas, porque para federarse exigen 
unas condiciones previas de terre
nos de juego, etc. y el campo que 
tenemos no las reúne. 

—¿Que pensáis hacer? 
— L a primera salida es conseguir 

un campo que no permitiera estar 
federados, y después, de no conse
guirse esto, se organizaría un equi
po más modesto. 

Sabemos que el Ayuntamiento de 
Pontenova está realizando activas 
gestiones para conseguir el tan an
siado campo que permita a la villa 
contar con un equipo de categoría. 

—Jesús, ¿crees que hay afición 
en Pontenova como para hacer un 
buen equipo? 

—Sí, indudablemente. 
—¿Afición de jugadores o de es

pectadores? 
—Más de jugadores que de es

pectadores, mucho más . Como 
ejemplo puedo decirte que cada 
vez que realizamos un desplaza
miento, ponemos del bolsillo dinero 
y cuando en un partido se pide, 
los espectadores generalmente son 
muy parcos. 

.—De conseguir federarse, ¿en 
qué categoría militaríais? 

—£50 todavía no lo hemos pen
sado pero sería en la liga de la Te
rra Chá o de la Mcriña en la que 
participan equipos de Barreiros, y 
otros puntos de la costa. 

—¿Habéis pensado en los socios? 
— S i el C.l.Tf coge eso por su 

mano ya no hay problema porque 
al ser una parte del C . l .T . lo to
mará como una de sus actividades 
y creo que es una de las sociedades 
que pueden llevar a feliz término 
la idea. Este es mi punto de vista 

—Vamos con los jugadores. 
¿Crees que hay alguno de talla? 

-r-Aqui hay muy buena gente en 
individualidades. Tenemos jóvenes 
que estuvieron jugando en colegios 
y que saben hacerlo bien. 
. —¿iVo será un problema hacer 

un equipo con gente que normal
mente está fuera de Pontenovo? 

—Ese es el gran problema con 
que nos enfrentamos. Podríamos 
decir que es un equipo de verano, 
pero si se crea con una buena or
ganización, aquí hay una buena 
cantera, suficiente como para sa
carlo adelante. Además hay gente 
veterana que también ños presta el 
apoyo. 

—¿Aunque sea un poco utópico, 
cuándo podrá ser realidad este 
equipo que tanto desea la villa? 

—Todo es muy relativo. Si no hay 
campo, no se puede crear el equi
po, pero si se ponen a hacerlo pue
de ser realidad en un plazo muy 
breve porque el C. I .T . ya está en 
marcha, sólo falta que inicie les 
gestiones para la formación del 
club y la construcción del campo. 

—Como inicio de estas activida
des, el domingo os vais a enfrentar 
al Punta del Mar de L a Cor uña, 
¿cómo ves el partido? 

—Difícil porque ellos cuentan 
con dos o tres jugadores muy bue
nos y que militan en categoría na-

cionaL De todos modos esperamos 
hacer un buen encuentro para que 
el trofeo se quede er. casa. 

—¿Podría ser un paso atrás si 
saliérais derrotados? 

—No, la cosa no tiene nada que 
ver con la otra. Aunque se forme 
el equipo siempre habrá que per

der algún partido. Nuestro gran 
problema es la conjunción y este 
es un problema de los jugadores 
que no tienen voluntad para entre
nar, por lo menos, una vez a la 
semana. 

—¿Cuánto dinero tiene el club 
en estos momentos y con vistas a 
su formación? 

—Sí, tiene un déficit de tres mil 
pesetas, que es dinero que adelan
taron dos personas en un rasgo de 
ayuda. Siempre nos ayudan algo. 
Por ejemplo, el Ayuntamiento nos 
ha comprado el material con el 
que actualmente jugamos. 

L a formación del Sporting Pon
tenova parece ya una realidad. E s 
posible que para el próximo año 
por estas mismas fechas podamos 
ya dialogar con su presidente. Un 
presidente que viva el deporte del 
balón. Por lo menos, afición no 
falta. L a juventud de Pontenova 
está dispuesta a todo, sólo falta la 
ayuda que se le pueda prestar. 
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Fiestas en P U E N T E N U E V O 
MUEVO, HOY, GRAN REALIDAD DE 

LA PROVINCIA DE LUGO 
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TALLERES HERMANOS LOPEZ 
M E C A N I C A , C H A P I S T E R I A Y P I N T U R A 

REPARACION TOTAL DEL AITOMOVIL 
ESPECIALIDAD: 

T e l é f o n o 3 4 2 0 7 0 

• Rapidez y garantía en sus trabajos 
METALIZADA Y ACRIUCA 

P U E N T E N U E V O 

PROGRAMA DAS FURAS E FESTAS 

Puentenuevo-Villaodrid es 
un manicípio de vanguardia. 
Su proyección es evidente. De 
nn lado ía laboriosidad de sus 
gentes, la iniciativa. Del otro 
su privilegiada situación, ca
si a caballo de Galicia y As
turias. £1 símbolo de la prós
pera localidad Incensé está en 
los hornos en los que se tra
taba el mineral de hierro que 
era transportado en el des
aparecido ferrocarril minero 
hasta el puerto comercial de 
Kibadeo. 

Hoy ía base socio-económi
ca del municipio tiene otra 
base: el comercio y la indus
tria, provocada por la natu
ral riqueza del agro que pro
mueve el despegue de una lo
calidad lucense que simboliza 
el fruto dei trabajo derivado 
del trabajo de sus gentes, em
prendedoras y dispuestas a 

conseguir lo mejor para su 
pueblo y para los suyos. 

E l pequeño Detroit --nunca 
hemos de olvidar la fábrica de 
ios singulares camiones que 
a l l i se producen— tiene refle
jo a escala nacional. De l a ac
tividad de esta importante 
industria se derivan muchas 
circunstancias que, indudable
mente, contribuyen a l a ex
pansión de Puentenuevo que, 
por este crecimiento, se ve ca
da vez más necesitado de una 
especial atención por parte de 
los organismos oficiales y en
tidades mercantiles. 

L a Corporación Municipal 
que preside nuestro buen 
amigo José López Kequejo, 
hace lo imposible para conse
guir dotar a l municipio y a l a 
capitalidad de los servicios 
mínimos indispensables que 
permitan i r a la par con el 

desarrollo que está experimen
tando. Las dificultades, que 
duda cabe, son muchas; pero 
también son muchos los deseos 
de los regidores municipales, 
de las autoridades todas, para 
poder ofrecer a l pueblo todo 
lo que necesitan para un ar-
mónimo desarrollo en todos 
los órdenes. 

Los problemas son muchos, 
pero las realizaciones también 
son incontables. Acucian las 
necesidades y ios vecinos cla
man por verlas satisfechas, 
pero Puentenuevo marcha a 
un ritmo espectacular y se ex
tiende a uno y otro lado del 
río superando unos limites que 
hace poco tiempo marcaban 
otro municipio que, por esta 
expansión se vio absorbido. 

Viviendas, instalaciones do
centes, deportivas, de recreo 
y otras son constantemente 

solicitadas por los vecinos. Po
co a poco, pero sin pausas, se 
abordan las realizaciones que 
tienden a lograr ios objetivos. 
Servicios para l a comunidad 
que tienden a lograr un Puen
tenuevo que, pese a las innu
merables dificultades admi
nistrativas, continúa en fran
ca línea de crecimiento y ex
pansión del municipio que 
cuenta con núcleos tan im
portantes como la industriosa 
localidades de Recende que 
hace bien poco tiempo se vio 
redimida por la educación de 
su principal arteria que le per
mite el desarrollo industrial 
tantas veces pregonando por 
E L P R O G R E S O y admirados 
por los que gozamos de l a 
amistad de sus gentes. Fuente-
nuevo.- hoy, es l a gran reali
dad de la provincia de Lugo. 

S I S O 

SABADO, DIA 9 

As 4,30 do serán, fútbol xuvenil mi re os equipos de Ponte-
ve-dra e Rictorto en díéputa dun trofeo. 

A noite, garan verbena ma que tocará o consunto "Os Picólos" 
de Viveiro. 

DOMINGO, DIA 10 (Día da Feira) 
Pola mañá haberá Santa Misa; na Praxa, Guiñol pros nenos e 

despois a sesión vermout. 
As 4.30 do serán un encentro de fútbol entre os equipos do 

Esporüng e Punta do Mar da Cruña. 
Pola tarde "Los Estelares" da Cruña e "Os Piccoios" de Viveiro 

amenizarán a íesta e a verbena que se prolongará hasta ben en
trada a noite. 

LUS, DIA 11 (Día da Cultura Galega) 
A partir dais doce do mediodía sesión vermout. 
As 6 da tarde. Festival de Música Galega coa participación d» 

cantantes pertenecientes o Movemento da Canción Galega. 
Canto remate iste festival, escomenzará a festa na que toca-

rán "Los Titanes" da Cruña e seguidamente o mesmo conxunto 
amenizará a verbena. 

MARTES, DIA 12 (Dia do pobo) 
As 3,30 do serán tórá lugar un jinkana pra coches peñándose 

en disputa grandes trofeos e premios donados por firmas comer, 
cíales. . f 

"Los Titanes" e "Os Kunkas" da Cruña amenizarán a festa « 
a verbena que se prolongará hasta a madrugada e coa que rema* 
tarán as festas diste ano na Pontenova. 

E C C 1 0 N E S 

I 
A L T A S A S T R E R I A 

€/. Geseralísimo. 73 PUENTENUEVO (Lago) 

ASA GASOUN 
U L T R A M A R I N O S 

Teléfono 3420 PÜEWENÜEVO (Lugo) 

CONCHITA CABANAS CREE OVE E AMBIENTE 
JDVENll HA MEJORADO EN PUENTENUEVO 

A D T 0 E S C D E S E Ü 

mmm estamos con m m estas fiestas 
See. n.0 1 

L U G O 
j W a . Ramón Ferreiro, 1 

Sec. n.0> 2 

PUENÍEISIUEVO 
General Franco» U 

i 

I 
i 

Conchita Cabanas Veigá es vieja 
conocida dei informador, aunque 
joven muchachita de las que, de 
verdad promocionan su pueblo, 
Conchita está ea Lugo, es monitor 
de auto-escuela y ha hecho un al
to ©n el camino pera darnos su 
opinión de las fiestas da Ponte No
va. 

—¿Qué esperas de estas íiestas? 
—Espero qu« lo hagan lo mejor 

posible. L a comisión es numerosa 
y desean hacer algo bueno. 

—¿Lo mejor? 
—Como siempre, las orquestas. 
—¿Hay ambiente de fiestas? 
—Creo que hay más que nunca. 
—'¿No crees un perjuicio el he-

1 
cbo de que coincidan con el «Do
mingo das Mozas» en Lugo? 

— E s indudable. Creo que de es
ta forma no se aprovecha ni una 
ni otra. 

—'¿Crees que debieran cambiarse 
las fechas? 

—Une vez más tengo que insistir 
en que las fiestas debieran de orga
nizarse en pleno verano, evitando 
coincidencias que van en detrimen
to de unos y otros festejos. 

—¿Ha mejorado el ambiente pa
ra la juventud en Puentenuevo? 

—Sí, creo que desde la puesta ea 
funcionamiento de la discoteca, he-
mo,s mejorado ostensiblemente. 

¡Y tu, Conchita, y tu!... 

I E L 
Agradece a sus clientes y amigos las atenciones que constantemente 

!e dispensan y les saluda en estas fiestas de San lucas 

DEI I M S P Plaza del Ayuntamiento, 12 » Teléfono 34 22 63 PUENTENUEVO 

( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

F A B R I C A D E 

HOCES, BISAGRAS 
GLASE DE 

HERRAMIENTAS 
DE 

CORTE 

TELEFONO 

34 62 86 

P U E N T E N U E V O 



SABADO, 9 de Octubre de 1976 
PAGINA 17 

HM 

Fiestas en P U E N T E N U E V O 
a de Fiestas XOLDA 
O D E R N A • J U V E N I L • D I S T I N T A 

LOS MEJORES CONJUNTOS Y ATRACCIONES DEL MOMENTO 

Ambientada con equipos de sonido cnadrafónico 

Rio • P U E N T E N U E V O (Logo) . Teléfono 342156 

J EZ y | 

I 

ALE 
F A B R I C A D E M U E B L E S 

Teléfono 342115 • P U E N T E N U E V O (HIGO) 

Püi Veiga, reina de las fiestas de Pontenova 
¿ U n p r o g r a m a de t e l e v i s i ó n ? , D i r e c t í s i m o ; 

¿ U n c a n t a n t e ? , L o r e n z o S a n t a m a r í a 
Porttenova tiene reina de sus 

fiestas. Una joven de la villa que 
va a estar presenté en todos los ac~ 
ÉOS de más relieve que se celebren 
MStos dios. Una joven a la que no 
Sé si ¡a eligieron por guapa, por 
tdmpática, por atractiva o por al
go parecido pero que desde luego 
nunca por habladora, porque mi
de muy bien sus contestaciones y 
uunca habla de más, sino de me-
mm. Juzguen ustedes mismos. 

—¿Cómo te llamas-
~~PiU Veiga. 
^ ¿ Q u é haces'? 
*~Estudio COU. 
<*~¿Aqui? 
i^-No, en Lugo. 
•—¿Y cuando estás aqui qué tai 

te lo pasas? 
—Bien, un poco aburrido, pero 

hueno... 
- ¿Bueno qué? 

—Pues que faltan lugares para 
posarlo bien; falta algo para diver-

— Yo he visto que tenéis una 
biblioteca una sala de fiestas. No 
creo que tengáis mucho de que 
quejaros* 

— Y a no es cuestión de eso. A qui 
hay una gran separación entre la 
misma juventud. 

•—¿Cómo es esa separación? 

8*T. í"-*»*-. •?«« 

—Entre chicos y chicas general
mente, aunque no siempre las chi
cas están unidas ni los chicos tam
poco. 

•—¿Qué tal te sentó que te eligie
ran reina de las fiestas? 

—Regular. 
—¿Qué fue lo primero que pen

saste cuando te lo dijeron? 

NOVEDADES "CABALLERO, SEÑORA 

P U E N T E N U E V O 
Antonio, 5 

O D A S 
Y NlftO" 
Teléfono 34 20 48 

Fonda " L A CUBANA" I 
U L T R A M A R I N O S í 

Teléfonos 342275 y 342Í35 U E N T E N U E V O 

\ 
I 

ESTIBLES ANTUX 
J o s é A n t o n i o A l o n s o 

Reeeeende, s/n. • Teléfono 3460 21 PUENTENUEVO 

'• 1 G A L I C I A A D E L A N T E 

Vayam 

Pues no lo sé, pero creo que no 
pensé en nada. 

—¿En nada? 
— T a l vez en ayudarlos. 
—¿Cómo se presentan para ti 

las fiestas? 
—Bien. 
—¿No te aburrirás? 
—Espero que no, de ninguna 

manera. 
—¿Qué piensas estudiar? 
—Todavía no lo he pensado. 
—Dime un programa de televi

sión. 
—Éirectisitno. 
—¿Un actor? 
—Robert Redford. 
—¿Un escritor? 
—Valle-Inclán. 
—¿Un libro que te haya gusta

do? 
—Jane Eyre, 
—-¿Un conjunto musical? 
•—Mocedades. 
—¿Una cantante femenina? 
-—Cecilia. 
— •¿Un cantante? 
—Lorenzo Santamaria. 
Por aquello de «Para que no me 

olvides? Como esperamos que no 
olvides nunca las fiestas que este 
año celebra Pontenova y de las 
que vas a tomar parte activa y di
recta. Felicidades y mucha suerte. 

M.P. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
'Hoy también se midr e í grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/e. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, • los 14 c /c . de Fran-
eia e ítalia, ESPAÑA N O PASA DE i.OS "3 e / c por habí-
tante y año". 

enova 
E l otro día charlábamos en ira café de Rábade sobre la diversidad 

del paisaje gallego. 
—Nuestro paisaje tiene fama de muy hermoso y variado 
—También tiene fama de ser muy verde. Por todas partes se ven 

arboles en grandes masas forestales. Dicen que Galicia es conceptuada 
como uno de las reservas forestales mayores de Europa 

—Para nosotros ios gallegos, un paisaje sin arbolado casi no nos 
parece correctamente paisaje. Sin verdor y sin agua3 quiero decir 

—Pues es paisaje. E l paisaje es la faz del país. De ahí viene la 
palabreja. Lo que pasa es que un paisaje sin verdor a nosotros nos 
parece triste. Fuimos criados en campiñas muy húmedas. Cuando 
vemos los paramos castellanos siempre pensamos en nuestra tierra 
tan verde y "agarimosa". 

—Sea lo que quiera, los árboles hermosean el paisaje. Los árboles 
son todos hermosos. Nómbrenme ustedes un árbol feo... 

—Quizás el pino sea el árbol menos bello. 
-Formando pinares, los pinos hermosean los montes y valles 

el 7 l £ < Z I f S ^ T 0 ' g r Í f ^ n0 nos parece ^ a J c t i v o com, ex oei cnopo, el del castaño, el del roble 

b i é ^ s f uamá ^ L t ^ ^ ^ 65 el ^ *** 
arábigo05 11(>mbres distint0? de « a rnimno árbol; uno latino, el otro 

- D e los álamos hace mención el incomparable poeta don Luis de 
Gongora y .Argote. En estos versos: 

"Cual ver^e hoja del álamo lozano 
se mueve al rojo despuntar del día". . 

—Son llamados «los gentiles chopos". Lanzas de verdor que escol-
tan la comente de ios ríos. 

—Una vez v i medir un chopo derribado, de punta a pie Medía treinta metros cumplidos. <* * pie. meoia 
—Hay eucaliptos más altos en Galicia, Dicen que hay un grupo de 

eucaliptos allá en la costa lucense, todavía en pie. y que ek tal grupo 
unos emeo o seis tienen una altura de . más de cuarenta metros. Creo 
que los quieren declarar "monumentales", prohibiendo su tala 

—Pero el fresno no cede en estética al chopo. 
—Lo nombra Virgilio en sus Eglogas. También hay fresnos que 

alcanzan gran corpulencia. 
—Este tema de los árboles y los bosques es extremadamente suges

tivo. Yo no me canso dé hablar de árboles y bosques. Pero ningún 
árbol tiene la majestad del roble de grandes proporciones. E l poeta 
Víctor Hugo se entusiasma con la presencia de este árbol. 

—Quizás fuese porque en la Edad Media se reunían a su sombra 
los consejos de los pueblos, dentro del área del roble. 

—Víctor Hugo decía: "Admirable árbol... Da bellotas a los puercos 
y coronas para los héroes". 

—Lo mismo se podía aplicar a las encinas. 
—En las tierras bajas y pradeñas es muy abundante el salgueiro, 

que en castellano denominados "salguera". 
—Casi parece una castrapada... 
—Este nombre de salgueiro quiere decir de la selva, claro es que 

húmeda. E l salgueiro es un sauce. Su nombre en iatín fue "silvarius". 
Pero si de "silva" se pasa a selva, ya de "silvario" se pasó a "selvario". 
Pero después la vocal pretónica asimiló con la tónica y se dijo "salva-
rio". Mas ustedes bien saben que la uve en gallego da "gue". E n ga
llego decimos "gomitar", no "vomitar". Por eso se pronuncia "sal
gueiro". 

m J Z ^ ^ ^ U y húmeda se le Hama "salgada": que tiene la hu-medad propia de la selva. 
HÍ^HK^30105 ,COÜM0̂ DC>S pt>r tanta erudición... Aprovechando estos 
días tibios y soleados del otoño, yo quisiera hacer un viaje... Arboles 

nL??y &? par tes- ¿Qué ruta me aconsejan que ofrezca otro 
S r i c r o ^ S ó r i c a meramente forestal? Algo de arqueología prehis-

T ^ V 1 0 ^Ude usted- Váyase a Pontenova por Meira y Ribeiras de 
f iqum. De Ponte de Barcia siga usted por la nueva carretera paralela 
ai rio Eo. Um* vez en Pontenova, vaya hacia Ribadeo. Coja la carretera 
de Mondonedo. Tres o cuatro horas contemplando interesantes monu
mentos. Prosiga hasta Abadín y continúe por la carretera de Castro 
ae i^ea. Deténgase otras dos horas en el castro de Viiadonga, donde 
se están efectuando unas excavaciones. Una gran citania con casas 
circulares y cuadrangulares... 

—Esas casas circulares de las.citanias eran muy chicas. Sus moía-
dores teman que dormir pies contra pies. En invierno encendían una 
hoguera en el centro para calentarse todos. 

—En ese castro se encontraron objetos de bronce y creo que de 
oro. 

—También encontrarán una moneda de plata griega, con la cabeza 
de Zeus. 

—¿Cómo...? 
—Se me cayó a mi el otro dia. La había sacado de casa para mos

trarla a un amigo aficionado a la numismática. L a llevaba en el bolsi-
lio del chaleco. Vine a ver las excavaciones. A l sacar el reloj para 
enterarme de la hora, saltó la moneda del bolsillo y cayó por una 
grieta. No la hemos podido recuperar. 

—Pues debe publicar usted una nota en el periódico. No sea que 

I 

I 
i 

la encuentre un arqueólogo de la excavación y lance una hipótesis 
descabellada. 

—Todavía está usted a tiempo. 

Por F. de NAV1A 

Eí Progreso 
En RIBADEO. Se vende en: 
Gráficas Santiago, c / . R. 
Murías, 6 y en nuestra co
rresponsalía (Librería de 
D. Salvador Rodríguez. 
Calle San Roque, 1). 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afi l ia
dos y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

A R C O D E 
SIERRA 
A MANO 
PARA 
MADERA 

" A F E E " 
CONSTRUCCIONES METALICAS 

(Mod. patentado 122.297) 

J A I M E O T E R O F E R N A N D E Z 

Teléfono 342031 PliENTENOEVO (lugo) 

L I N O S 
CEREALES • HARINAS • PULPAS Y SALVADOS 

P I E N S O S 

Teléfonos 342067 y 34 20 92 • PUENTENUEVO 

Talleres y Repuestos MIRANDA 
ESPICIAlffiAD EN REPUESTOS DE VEHIOJIOS DE DOBLE TRACCION 

Teléfonos: Almacén y Oficinas 342256 ¿ Taller 342221 = Particular 342056 
P U E N T E N U E V O 

ena 
Ctra. Fonsagrada. 54 

ARES 
Teléfono 34 2163 

P U E N T E N U E V O 

PELUQUERIA DE SEÑORAS • PERFUMERIA 

M A R I L U Z 
- Especialidad en belleza facial y cera -

Avda. Genepalísimo, 15 -•- PUENTENUEVO (Lugo) 

P e l u q u e r í a d e s e ñ o r a s C E L I A 
M 

I PEINADOS « MANICPRA » DEPILAGION 
Teléfono 34 22 33 PUENTENUEVO (Lugo) 
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A t l e t a , p e r i o d i s t a , h o m b r e d e a c c i ó n q u e o d i á b a l a e s c l a v i t u d 

a c a d é m i c a , e l c r e a d o r d e J a m e s B o n d e s t a b a d e s t i n a d o 

a c o n v e r t i r s e e n u n o d e l o s m e j o r e s e s p í a s d e l a é p o c a 

Sin embargo, cuando llegó el momento decisivo de asesinar 
fríamente a un hombre -prueba básica de todo espía que 
ha nacido 
órdenes 

S E M A N A 

serlo-, 
recibidas 

no fue capaz de cumplir las 

©uando le llegó el momento de 
matar a su primer enemigo, en el 
curso de la Segunda Guerra Mun
dial, lan Fleming falló. E l escri
tor que creó el personaje de J a 
mes Boond, el agente secreto más 
implacable y mortífero del mun
do, no fue capaz de apretar el 
gatillo que le correspondía en su 
calidad de agente secreto. 

L a cosa ocurrió en los tiempos 
en que lan Kemiag, servía en las 
filas del Servicio de Inteligen
cia de la Marina Inglesa. Como 
correspondía a su categoría so
cial como periodista destacado, 
las autoridadgs inglesas sometie
ron a lan i íeming a un cuida
doso escrutinio y luego le nom
braron ayudarafce del Almirante 
Sfohn Godfrey, director del Ser
vicio de lafelgencia Naval, en 
1839. 

NacSdp^ia el seno de ana fa
milia a&liKÉradá, y muy estimada 
éja los CÉPÍÍUIQS dfe/la alta socie-
í-dad, á ^ f é ^ , ípemlug recibió una 
[ t p a e a é w m ^ ^ i x á ^ y social ex
celente, M¡RX§Í0O de estudiar y 
[fiada ¿ a c a p a r a «SB«*r Sa carrera 
' 0 % t o m é á ¡ ^ fe ofrecía, lan 
l í leming aes^S" ^ap entrar como 
[eptms&ansM^fa la agencia Reu-

^PsnÁoi' la guerra, lan 
l eas ing éé&ifa etxtusMsmado y 

de tendente, in-
filas de Snmedia-

ÜA propio lan 
tí Al -

de mo-
el «Jefa 

Boond. 
stíQos cuando 

Servicio 
y «n mu-

convirtió en el 
laego sería su 
sexueebo toagi* 

eeHa époc a 
icamente muy 

y agilidad 
la vida. L a 

aficionado al 
atractivo a un 
forma habría 

pfeeíecto. 
îfe con mucho en 

¿fi&icoB del en-
j;|jpa agente se-

^reto, Jadu^io ^ « y m b a t e cuerpo 
p cuerpío. j ^ i ]^*o fuerte era el 
¿Jman^o d e ^ pŝ fcola y de la me-
Jraileta, y ela el prknero de su 
«lase en eolito 'a utilización de 
csiplosivos drsabotaje se refería". 

Se»n Connery junto a Alicia Gurr, una de las 
"ehkas Bond". -- (Foto EF£-FIEL) 

innumerables 

dijo uno de los antiguos instruc
tores. 

E n 1941, l a n Fleming se iba a 
ver enfrentado a una dura prue
ba: sus superiores le encargaron 
l a misión de asesinar a un hom
bre. Fleming había sido invitado 
a trasladarse a la base de entre
namiento supersecreta canadien
se para agente de espionaje a l ia
dos que S i r Will iam Stephenson 
habría creado en los alrededores 
de una gran finca que poseía en 
Oshawa, no lejos de Toronto. 

Stephenson era un agente de en
lace del espionaje inglés en Amé
rica del Norte. l a n Fleming p i 
dió a Stephenson que se le per
mitiera realizar el cursillo de ac
ción que se impartía en aquella 

escuela de espías. Y aunque era 
bastantes años mayor que el res
to de sus compañeros, se autori
zó a Fleming a que participa
ra en las acciones prácticas del 
entrenamiento. 

UN A G E N T E D O B L E 
Stephenson escribiría más tar

de: " A pesar de que táct icamente 
sólo era un observador, el tenien
te l a n Lancaster Fleming fue 
con mucho uno de los discípulos 
de mejor calidad que pasaran por 
aquel centro de entrenamiento. 
Sus mejores notas las obtuvo en 
los ejercicios de demolición sub
marina. Los ejercicios consistían 
en nadar una gran distancia bajo 
el agua hasta colocar una mina 
magnética sobre el casco de un 
petrolero anclado muy lejos con 
fines de entrenamiento. Fleming 
fue el único cursillista que consi
guió llegar al petrolero, colocar 
la mina y alejarse sin ser descu
bierto... a pesar de que tenía diez 
años más que muchos de BUS 
compañeros de cursillo". 

Luego llegó la hora de la prue
ba final del cursillo. 

—Creíamos que se t ra tar ía de 
un rapto fingido o algo por el es
tilo. Pero nada de eso: nos asig
naron la misión de dar muerte 
a un espía nazi o un agente do
ble, recordaba l a n Fleming varios 
años después. S i r Will iam era 
un hombre sorprendente. Nos 
convenció por completo a todos 

P U L S O E C O N O M I C O 

de que no debíamos decir una 
sola palabra sobre l a misión, di-
ciéndole a cada agente en cues
tión que sólo el matar ía realmen
te a l agente enemigo, mientras 
que el resto dé sus compañeros se 
limitarían a realizar ejercicios 
fingidos más, que además sería 
conocido por la policía de Toron
to. 

Poco sabíamos que todos íba
mos a "matar" al mismo indivi
duo, un veterano agente inglés 
que era además instructor nues
tro", contaba l a n Fleming des
pués de l a guerra. 

—Fue . todo un truco —recono
ció Stepsensón—. Uno de los ins
tructores que trabajaban a mis 
órdenes había, sjdo antes oficial 
y profesor en la policía de Shan
ghai. Había logrado perfeccionar 
tanto su técnica,- que era capaz 
de evitar un disparo que se le h i 
ciera desde 8 ó 10 metros de dis
tancia. E n realidad, lo que hacía 
era saltar antes de que su con
trincante hiciera fuego, pero eso 
no se le notaba, dado lo bueno 
que era. Habíamos, hecho que 
nuestro instructor se alojara en 
un hotel barato. Y luego, procedi
mos a enviar, uno tras otro, a to
dos los alumnos que había lo
grado.llegar a esa prueba del cur
sillo, con l a orden de que le ma
taran, diciendole que era un 
agente enemigo. Nos habíamos 
instalado en l a habitación ve
cina a la que ocupaba el "e sp ía" 
enemigo, para poder controlar el 
comportamiento de los aspiran
tes. A pesar de la buena técnica 
del instructor, insistimos en que 
llevara un chaleco antibáia deba
jo de la chaqueta, por si acaso". 

NO PUDO 
A l an Fleming se le explicó su 

misión, se le proporcionó la pis
tola y se le dijo que asesinara al 
agente enemigo... que era una 
orden. 

E l propio Fleming recordaba 
más tarde: Pense mucho en 
aquel hombre, a l que iba a sor
prender y asesinar. Me pregunté 
cómo podía Stephenson estar tan 
seguro de que el tipo era un es
pía. Me pregunté qué pasaría si 
me habían dicho un número de 
habitación equivocado y mataba 
a un inocente. Estaba muy preo
cupado. Demasiado, diría hoy. Ni 
siquiera recuerdo que autobús to
mé para i r a aquel hotel. Sólo re
cuerdo que de pronto me hallé en 
el descansillo del corredor que 
daba a la puerta de su habita
ción. 

Stephenson recuerda que tanto 
él como otros varios instructores 
se hallaban ya en la habitación 
vecina cuando Fleming llegó: 
"Estuvo parado ante la puerta 
mucho tiempo. Luego, tembló de 
los pies a l a cabeza, respiró pro
fundamente, dio media vuelta y 

volvió a bajar las escaleras". 
l a n Fleming reconoció por su 

parte: "De regreso en el centro 
de entrenamiento, me dirigí a los 
superiores, sin saber que lo ha
bían visto todo y que estaban de 
vuelta antes que yo". Les infor
mé de mi fracaso, por supuésto 
y les pedí disculpas. Les dije: Ga-
balleros, lo lamento, pero nunca 
podré matar a un hombre de esa 
manera, a sangre fría, lo lamen
to muy de veras". 

—Fue muy oportuno que F le 
ming decidiera renunciar a la 
carrera de espía en ese preciso 
instante", escribió S t e p h e n s o n 
más tarde, A pesar de sus éxitos 
durante el entrenamiento, n in
guno de sus instructores, incluido 
el propio Stephenson, pensaba que 
l a n Fleming habría llegado a 
convertirse en un espía eficaz. 

E l caso es que l a n Fleming re
gresó a Inglaterra y allí dirigió 
a numerosos agentes y grupos de 
comandos en una serie de victo
riosas operaciones contra los na
zis. "Tuvo mucho éxito en l a pla

nificación y la dirección de nu
merosas operaciones", escribió su 
jefe, el Almirante Godfrey, en 
uno de los informes sobre el per
sonal a sus órdenes. Lo cierto es 
matar a un hombre a sangre fría, 
uno de los requisitos básicos de 
todo agente que quiere tener éxi
to. 

F A N T A S I A 
—Nunca disparé contra nadie 

y nunca padecí heridas más do-
lorosas que las agujetas produci
das por el trabajo de burócra ta" , 
se lamentaba l an Fleming a un 
amigo cuando ya era el famoso 
creador de James Boond... el 
hombre con licencia para matar. 
Pero Fleming recurrió a su pro
pia experiencia para legitimar el 
personaje de James Boond. 

Sus relatos estaban repletos de 
aventuras vividas por él mismo 
durante los entrenamientos, con 
los relatos de agentes que ha
bían actuado en campo enemigo, 
con anécdotas de cuartel, relatos 
de espionaje anteriores incluso a 
la guerra y asesinatos y embos

cadas creadas por la fértil imagi« 
nación de Fleming, estructurados 
de acuerdo con los informes sobi* 
hechos reales que leía. 

Desde el principio y hasta el 
día mismo de su muerte, lan Ble-
ming insistió siempre en que J a l 
mes Boond no era una ímagea 
autobiográfica suya. Y también 
dijo: "Pienso escribir novela de 
espionaje capaz de terminar de 
una vez por todas con las nove
las de espionaje. He conocido 
hombres que hicieron algunas de 
las cosas atribuidas a James 
Boond en mis novelas. Pero no 
conozco a nadie que haya realiza
do todas las cosas que yo atri,. 
buyo a é l" . 

l a n Fleming murió en Canter-
bury, Inglaterra, el 12 de agosto 
de 1964, agotado por lo que un 
amigo describió como: "la buena 
vida, las querellas judiciales, y 
los favores femeninos, que fue" ea 
lo único que tal vez llegara a su
perar al hijo favorito de su ima
ginación". 

( E S P E C I A L - E F E ) 

L A C A B E Z A S O B R E L O S H O M B R O S 

P o r A n t o n i o T O V A R 

: U n artículo de este periódico, 
que tal vez no pretendía discu
tir más que un problema de le
gitimidad, de un tipo que a mí 
me suena siempre un poco a de
recho canónico, ha tenido la 
virtud de desencadenar una po
lémica er. la que han hallado 
pública expresión pensamientos 
muy dolorosos, que no dejan de 
ensombrecer el horizonte. 

Parece que l a simple cuestión 
de si el presidente de la Gene
ralidad en el exilio es o no ei 

Una fotografía de lan Fleming poco antes de su prematuro 
fallecimiento. - (Foto EFE-FIEL) 

único representante o vocero 
de la oposición catalana, pro
blema que por el transcurso de 
los ññoz puede tener su tanto de 
bizantinismo, ha desencadenado 
en dos días verdaderos ríos de 
tinta. S in entrar en el espinoso 
tema de derecho constitucional, 
en el que habrá que ascender 
hasta no sé dónde, lo que en
cuentro criticable es l a indig
nación apenas contenida que de
jan ver los críticos. L a eviden
cia del derecho de un heredero 
más o menos directo de l a Ge
neralidad de 1939 para centrali
zar todas las opiniones catala
nas no es tal que se imponga sin 
discusión, con l a evidencia con 
que resulta que dos y dos son 
cuatro. E s claro que en tal asun
to se pviede opinar, sin que na
die ante una discrepancia pue
da darse por ofendido. A l f in y 
a l cabo, también se discutió l a 
obediencia a aquel sucesor úl t i 
mo del Papa Luna, qúe murió 
en Peñíscoia creyendo que el ver
dadero sucesor de San Pedro era 
él. 

¡ E s motivo de preocupación que 
a la falta de inteligencia con 
que se afrontaban los problemas 
en los años pasados suceda se
mejante obcecación y falta de 
respeto a las razones del otro. 
¡Cuánto nos falta a todos para 
acostumbramos a saber que no 
todos pensamos lo mismo y que 
también nuestra posición pue
de ser en este o en el otro pun
to equivocada! 

También es un peligro menor, 
pero no sin importancia, que, 
convencidos ahora muchos de 
que un unitarismo cerrado no ha 
resuelto problemas y ha ido crea
do una situación incómoda y l le
na de riesgos que hay que co
rregir, se llega a tma especie de 
mezcla de lenguas en él uso de 
los nombres propios. Se ha abier
to una esperanza que a muchos 

FUTURO 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

nos gustaría ver convertida en 
fórmulas de equilibrio raciona
les y estables, pero no hace fa l 
ta pasar de las negaciones y res
tricciones en el uso de la len
gua catalana a un extremo que 
es un poco ridículo. E L P A I S 
mismo, con ocasión de esta po
lémica, he visto con sorpresas 
que en sus réplicas accede a es
cribir en catalán, con ortogra
fía catalana, nombres como ei 
de Cataluña. 

Esto se ha ido generalizando, 
pero no tiene fundamento algu
no. Una cesa es que Tarrasa y 
Esplugas reivindiquen su dere
cho a llamarse oficialmente, i n 
cluso en los mapas, Terrassa y 
Esplugues, con su verdadero 
nombre que es, naturalmente 
catalán, y otro caso es que cuan
do se escribe en castellano, en 
un contexto castellano, como es 
el de un artículo de fondo, es
cribamos Catalunya o País V a -
lenciá. Del extremo de descono
cer l a existencia de las formas 
catalanas heredadas Giroña o 
Lleida, pasamos ahora a caer en 
el de renunciar a escribir en 
nuestra lengua Cataluña o Lé
rida, fonnas que tienen siglos 
de antigüedad y que usamos en 
nuestra lengua con pleno dere
cho y sin ningún daño para la 
lengua catalana. Piénsese que, 
para corresponder, ahora en ca
ta lán no se escribe Costella,, co
mo legítimamente se dice, lino 
Castilla, para subrayar no se qué 
ext rañas e irracionales conside
raciones. E s lo mismo que si se 
nos dijera que faltamos a l res
peto italiano porque decimos F lo
rencia y no Fiorenze, o al inglés 
porque decimos Londres y no 
London, y al francés porque 
acentuamos París. 

Todas estas formas castella
nas son perfectamente normales, 
como lo es escribir con la orto
grafía nuestra Cataluña, a l a 
que no hay por qué renunciar. 
¿O es que tendremos que escri
bir y decir en lo sucesivo F r a n 
co y no Francia, Deutschland y 
no v Alemania y C C C P y no 
URSS? Los nombres propios no 
son síicros, como lo era el de 
Yaveh para los antiguos he
breos. 

Cuando el curioso se detiene 
ante los escaparates de las l i 
brerías madrileñas, se encuentra 

con una creciente invasión de 
libros de actualidad. A primera 
vista ello es satisfactorio, pue^ 
han sido muchos los años de s i 
lencio o de convencionales ver
dades sobre los temas de interés 
nacional que han de ser ob
jeto de conocimiento en un 
país viviente y con conciencia 
de su gobierno. Problemas econó
micos y sindicales, de política 
central y regional, de historia 
desde la guerra para acá, l l a 

man desde sus cubiertas ál lec
tor interesado en ei porvenir del 
país, sin que falten tampoao l i 
bros de conversaciones con per
sonas importantes o que aspi
ran a serlo. 

INFORMACION Y DOCU
MENTACION 

Pero más de una vez hojea
mos el libro y hallamos en él 
no serio material informativo, 
y aún menos estudio concien
zudo de problemas. Son pági
nas escritas a l a ligera, textos 
copiados de aquí y allá, tópicos 
históricos o sociológicos, mate
r i a l de relleno, en una palabra, 
producción del momento para el 
momento. 

No es que deban imprimirse 
solamente serios tratados de his
toria o investigaciones socioe
conómicas profundas. E l lector 
necesita también libros ágiles, 
de esos que saben escribir bue
nas periodistas, en los que la 
necesaria documentación se une 
a la observación sagaz y a ia 
penetración psicológica. Libros 
de esos nos hacen falta, libros 
que despierten y aviven la ca
pacidad crítica de los lectores, 
muchas veces adormecida por 
censuras, hipocresías y menti
ras. 

Nos tememos que en la ba
lumba de información que se 
nos brinda hay menos libros es
timulantes que los que harían 
falta. Y no hay que olvidar que 
el lector que compre un libro 
y no encuentre en él l a verdad 
clara que se le debe, se desani
m a r á tal vez de comprar otro, 
acaso el que sí le hubiera ser
vido de buen informador. Los 
editores de actualidades debie
ran muchas veces seleccionar 
mejor sus series. 

{De «EL PAIS") 

Creador del superespía James Bond, lan Fleming tenía demasiados 
«seruisutes para ser agente secreto en k vida real 
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L a preocupación sobre el futuro 
de las estructuras empresariales 
en España se comparte estos días 
de Inquietud y expectativa, en ni
veles políticos y entre los especia
listas económicos. Resulta, por 
una parte, evidente que, cara a nn 
acercamiento definitivo de Espa
ña y Europa, el minifundio indus
trial presenta graves inconvenien
tes como son los altos costes, las 
reducidas series, la demoledora 
competencia, la publicidad obsesi
va, la heterogeneidad de marcas, 
la falta de standarización, el en
carecimiento final del producto y 
la desorientación del consumidor. 

Las desventajas, sin embargo, 
de una concentración industrial 
indiscriminada resultaron no me
nos claras porque el gigantismo 
empresarial puede llevar la lacra 
de las situaciones de privilegio, de 
prácticas monopolísticas y de fa
voritismos inaceptables, además 
de posibilitar indeseables pertur
baciones financieras y sociales de 
readaptación al exigir reconver
siones de los equipos de capital y 
trabajo. 

Cara al futuro competitivo a ni
vel europeo el proceso de recon
versión, fusión, estructuración, 
concentración e integración in

dustrial, ya iniciado e irreversible, 
es obvio que deberá acentuarse. 
Los imperativos de dimensiona-
miento óptimo, producción com
petitiva, mayor productividad, au
tosuficiencia, aumento de las se
ries productivas, reducción de los 
costes y adecuación de los precios 
frente a mercados exteriores, con
dicionan hoy día, el futuro de la 
gran mayoría de las empresas es
pañolas. 

• OBJETIVOS 
Hay que liberar a muchas em

presas de sus deficiencias de ori
gen. Ante la nueva etapa de nues
tra definitiva integración europea, 
resulta ya imposible mantener 
unas estructuras empresariales, 
desfasadas con las exigencias de 
la productividad, la competitivi-
dad, la organización, la racionali
zación y la rentabilidad social. 
Una profunda transformación em
presarial ha de presidir, pues, los 
planteamientos sociopolíticos y 
económicos del futuro inmediato. 
Resulta fácil comprobar que la 
mayor parte de las empresas espa
ñolas presentan una estructura fi
nanciera deficiente o por lo me
nos inadecuada y fácilmente vul
nerable a las variaciones de la co
yuntura económica. Tanto en em

presas grandes como medianas o 
pequeñas suele ocurrir que el ca
pital circulante, el fondo de ma
niobra, proceda en su casi totali
dad del crédito o, cuando menos, 
del juego de vencimientos entre 
efectos a cobrar y a pagar. 

No resulta arriesgado, además, 
afirmar que no pocos plantea
mientos empresariales existen en 
nuestro país en los que una bue
na parte del inmovilizado de la 
sociedad se ha consolidado sobre 
créditos a corto plazo en lugar de 
sobre ampliaciones de capital, 
emisión de obligaciones, préstamos 
hipotecarios u otros recursos de 
financiación a más largo plazo. 
Ello es un error de principio y de
muestra la absoluta necesidad que 
las empresas tienen de poseer un 
circulante más de acuerdo con la 
velocidad de rotación de los fon
dos y una financiación más ade
cuada a plazo de maduración y 
amortización real de las inversio
nes. 

F I N A N C I A C I O N 
En una buena parte de las em

presas españolas, tanto agrarias 
como industriales o comerciales, 
puede apreciarse, además de plan
teamiento financiero en el que se 
advierte un alto coeficiente de en

deudamiento. L a reducida propor
ción de recursos propios en rela
ción con las aportaciones exterio
res y, en definitiva, la insuficien
te relevancia del capital y las re
servas frente al crédito bancario 
de aplazamiento de pago a los 
proveedores y las forzosas demo
ras en los cobros a los clientes, 
hace que las empresas queden mu
chas veces supeditadas a las dis
ponibilidades crediticias de un sis
tema que no siempre aumentan o 
pueden aumentar al ritmo que el 
dinamismo empresarial necesita. 

Ello pone de nuevo de actuali
dad el viejo tema de la conver
sión del ahorro en inversión y del 
simple dinero en capital. No cabe 
duda que resulta necesario y ur
gente potenciar al máximo el cré
dito a medio y largo plazo y po
sibilitar el acceso de las empre
sas viables --suficientemente do
tadas técnica o comercialtnente y 
con posibilidades de futuro— a 
unas fuentes de financiación ex
ternas que permitan una expan
sión menos cara, para ellas mis
mas y para el país, que las utiliza
das hasta ahora, bien a través del 
mercado de valores, bien por me
dio de una mayor flexibilidad en 
la política monetaria y crediticia. 
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Automóviles mfo 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Telefono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122. Teléfono 21-83-87. 

A U T O S J A R A M A 
COMPRA • VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda.' La" Qorcñ,i, 97 • .í 
Telefono 21-78-47 ... LUGO 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Véalos. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
triculas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
31-44-26. 

AUTOS HERMANOS VAZQUEZ, 
vende automóviles Mercedes 280-
SE y 240-3.0. Riguroso estreno. 
Y varios modelos más. Plaza 
Obispo Odoario (frente Puerta 
Hospital). Teléfono 21-44-26. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault 16, última 
matrícula, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 Fami
liar, toda prueba, 124 a elegir. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 850 to
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault 12 S, se
minuevo, maravilloso. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y TS a elegir precio - color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPOBT-AUTÓ, al comprar paga 
al contado y vende con las ma
yores facilidades. 

SPORT-AUTO, Simca 1000 varios, 
Simcas 1200 a elegir. 

SPORT-AUTO, Citroen, Dyane y 
2 CV. a e3egir precio-color. 

AUTOS BALLY, compra - venta -
cambio automóviles usados. Ge-
jera! Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
aa. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU MERCEDES nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se
lecciónelo en Abuin. 18 de JuTio, 
28- Teléfono 21-47-40. 

ttSNDO Seat 1430-í;, tipo PU. 
informes: Martínez. Ronda Ge
neral Primo de Rivera, 40. 

* E VENDE Simca 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-65. 

^ÜTOS "MENOR". Automóvi-
íes de ocasión con garantía y 

; al precio más justo. Avenida 
Madrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

ALVAUTO. Vende más barato y 
con seis meses de garantía. Calle 
Chantada, 7. 

ALVAUTO. Le compra su coche 
usado al contado y se lo paga 
más. Teléfono 21-89-14. 

ALVAUTO. Toda clase de modelos 
en coches usados. Calle Chan
tada, 7. Teléfono 21-89-14. 

ALVAUTO. Tiene el coche que 
usted necesita y a medida de su 
presupuesto. Teléfono 21-89-14. 

VENDESE Renault-8, facilidades 
Informes: Teléfono 21-17-71. 

AUTOS PABLO: Automóviles 
totalmente revisados. Todas 
marcas y modelos. Máximas fa
cilidades de pago. 

AUTOS PABLO: Compra-venta-
cambio. AutomóvUes nacionales 
y extranjeros. Calle Santiago, 5 
Teléfono 22-18-92. 

B o l s a de l a Propiedad 

Ea esta sección únicamente 
podrán publicar ras anuncios 
lo" agentes 3legiados de la 
Propiedad inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres 

AiLQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

LAYBE. Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca
liente central, ascensor y garaje. 

LAYBE. Alquilamos piso en Puer
ta de Santiago. 

LAYBE. Alquilamos bajo 210 m. 

SE ALQUILA bajo, zona Residen
cia. 950 metros cuadrados. Telé™ 
fono 21-55-05. 

ALQUILO bajos, muy amplios. In 
formes: Doctor Fleming, 5-1.°-
Izquierda. 

ALQUILASE piso amueblado. In 
formes: Conde Pallares. (Casa 
Díaz). 

SE ALQUILAN habitaciones con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28. 

SE ALQUILA piso. Informes: Ave
nida La Coruña, 113. 

NECESITASE oficina céntrica. Di
rigirse : Teléfono 21-62-37. 

SE DA a trabajar, o se alquila, 
café - bar y restaurante, con 
habitaciones. Informes: Telé
fono 22-09-03, 

NUSEZ TORBON alquila piso 
amueblado dentro de murallas. 
Electrodomésticos. 

ALQUILASE piso once habitacio
nes, calefacción, propia vivien
da, oficinas. Teléfono 21-12-45. 

ALQUILO buhardilla. Huertas, 
28 - 1.°. 

ALQUILASE primer piso amuebla
do. Telefono 21-38-39. 

LAYBE. Vende extraordinario piso 
totalmente exterior, salón 25 
m.2, agua caliente y calefacción 
central, ascensor, garaje y tras
tero, 4 terrazas. Muy soleado. 

LAYBE. Vendemos pisos termina
dos en Río Navia, calefacción 
individual. Precio interesante. 

LAYBE. Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y salón-
comedor. 

LAYBE. Pisos en calle Primavera, 
14 mi. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

LAYBE. Bajo en Doctor Gasalla. 

LAYBE. ¿Es usted un profe
sional y necesita piso céntrico? 
LAYBE dispone de pisos en: 
Estación de Autobuses, Aveni
da de La Coruña, calle Tuy, 
calle Mondoñedo, calle Diñan y 
Ciudad de Vigo. \ 

LAYBE. Pisos en Avenida de Ca
rrero Blanco. Calefacción, gara
je, ascensor, trastero y acogidos. 

LAYB15. Apartamento en Travesía 
calle Primavera, garaje, ascensor, 
doble ventanal y calefacción. 
Precio 1.700.000 pesetas. Facilida
des de pago. 

SE VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: San Roque, 12-Bajo. 

VENDO amplio bajo y buhardilla 
en Muñoz Grandes. Teléfono 
22-02-61. (2 a 3). 

VENDO buhardilla. Calle 18 Julio. 
Informes: Teléfono 21-62-81. 

PAZ GONZALEZ vendé o alquila 
varios pisos a estrenar. Amplios, 
calefacción y garaje. Teléfono 
21- 42-70. 

VENDO piso zona Parque. Teléfo
no 21-27-41. 

PARTICULAR. Vende pisos nue
vos, zona Milagrosa. Pvünero 
amplia terraza soleada. Cuarto 
y quinto con ascensor. Teléfono 
22- 14-46. 

" E l V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos. Cinco dormitorios, 
salón comedor, dos cuartos de 
baño, excelente construcción, as
censor, calefacción, portero auto
mático* Superficie útil 120 m.2. 
Acogidos. 

"RIVAS" . Vende piso acogido en 
calle San Froilán, excelente 
construcción. Todos los servicios. 

"RIVAS" . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria en Cam
po Castillo, 18 - 1.° - c. Teléfono 
21r59-98. 

"RIVAS" . Vende gran cantidad 
de pisos terminados y en cons
trucción en distintas situaciones. 
Visítenos en Campo Castillo 
18 - I.» - c . 

"RIVAS" . Vende muchas ftooao 
en las inmediaciones de ia ca
pital. 

SE VENDE o alquila piso prime
ro, con terraza de 20 metros de 
fondo por 9 de ancho. Para in
formes: Teléfono 21-49-03 

VENTA fincas distintas extensio
nes. Bahía. 

SOLAR 7 alturas, precio interesan
te. Teléfono 21-47-33. Metros 
cuadrados 140, frente 9,60. 

SE VENDE finca de dos hectáreas, 
con regadío, a 10 kilómetros de 
Lugo. Informes: Telf. 21-66-15. 

NU.ÑEZ TORRON vende piso den
tro de murallas, todos los ser
vicios. Muy amplio. Facilidades 
15 años. 

NUSTEZ TORRON vende pisos 
Ronda Caídos. Acogidos, 6 habi
taciones, 2 baños, calefacción. 

NUSTEZ TORRON vende piso calle 
Primavera, ascensor, calefacción 
individual. 575.000 pesetas en
trada. 

NUSfEZ TORRON vende piso Cot 
mandante Manso, 6 habitaciones, 
2 baños, cocina amueblada. As
censor, calefacción individual. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ave
nida Ramón Ferrelro, todos los 
servicios. Facilidades 12 años. 

^ ^ w w - v wv^y^^ 
Traspaso* M B 

SE TRASPASA fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

¡ASION bajo comer-
mínima 

SE NECESITA empleado con co
nocimientos de mecánica. Prefe
rible retirado. Informes: Sagón 
Publicidad. 

NECESITASE chica fija, mediana 
edad, casa dos personas. Telé
fono 21-12-45. 

NECESITO asistenta por la tarde. 
Chantada, 39 - 41 - 1.° - Izqda. 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora^ 
dos, 23. BarcsIona-13. 

SE NECESITA empleada domés
tica. Llamar al teléfono 21-11-60, 
en horas laborales. 

MATRIMONIO necesita asistenta 
desde nueve y media a siete tar
de, o fija. Informes de 8 a 10. 
Rúa dos Paxariños, 4-2.0-Izqda. 

SE NECESITA camarero de come
dor y chico para recados. Infor
mes: Restaurante Verruga. 

Enseñanza 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodrí
guez Lorido. Plaza Ramón Mon
tenegro. Agencia. Telf. 22-04-92. 

BUENA ocasión traspaso dos her
mosos bares. Bonita instalación, 
mucha venta. Uno de ellos con 
vivienda. Rodríguez Lorido. Pla
za Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA l o c a l comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. In
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE TRASPASA Café 
Teléfono 21-69-47. 

Bar Neno. 

SE TRASPASA cafetería, gran
des facilidades pago. Entrega 
al contado 1.000.000; resto a 2 
años. Bahía. Teléfono 21-47-33. 

Demandas 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

C, I . L . Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

INGLES: C l a s e s particulares, 
E. G. B . - B . U. P. Teléfono 
21-62-66. 

SE DAN CLASES particulares de 
Matemáticas, Física y Química. 
Obispo Izquierdo, 16 - 2.°. Telé
fono 21-33-65. 

ENSEÑANZA GENERAL BASICA, 
B.U.P., C.O.U. Academia Santo 
Tomás le ofrece la mejor pre
paración. Ramón Montenegro,!. 
Teléfono 22-03-74. 

NITO reanuda clases Matemáticas, 
Física y Química. San Pedro, 
24 - 2°. 

Hallazgos f 

ENCONTROSE mechero días pa
sados. Teléfono 21-15-40. 

Í | Huéspedas J p 

SE ADMITE señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

SE ADMITEN empleados. Jubl- \ 
lados. Pensión completa. Pre- \ 
cios muy económicos. San Ro- < 
que 46. \ 

HOSPEDAJE económico, viajeros 
y trabajadores. Teléfono 21-11-99. 

SE ADMITEN chicos. Informes: 
Teléfono 22-08-90. 

CAMA o pensión completa a obre
ros y estudiantes. Carretera 
Granja, 34 - Bajo. 

SE OFRECE señorita para clínica 
o consulta médica. Informes esta 
Administración. 

SE OFRECE granjero para vacuno 
o avícola. Informes: Ruanueva, 
49 - 1.°. (Señor Moreno). 

j w ^ \ w ^ - ' " ' • ' ^ ¿ ¿ ' ^ 
É S Pérdidas 

RELOJ de niña "Duward", desde 
día 6. Parque a San Roque. Gra-
tificarase entrega. San Roque, 
85 - 4. '. 

Varios 

PINTURAS en general. Alionso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

DETECTIVES "Napoleón" Ofi
cial 11. Diplomado en Investi
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres
ponsales en toda España y Ex
tranjero, larqués de Amboage 
numero 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio aucomático y perma
nente. La Coruña. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-
ledo. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

JOSE VAZQUEZ ARES, Especia
lidad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

PELUQUERIA, liecesita 
Teléfono. 21-82-31. 

oficíala. I 

Fincas Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21. entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SOYUVE. Vende bajos comercia-
kis, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Diaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua
nueva, Lepo Lias, Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos i W i me
tros de la Muralla. Cale/a xión 
y garage. Informen: Cali'; Con
de, 3-bajo. 

^ ^ p E S E barata, furgoneta DKW, 
«oble techo. Nicomedes Pastor, 10. 

TALLERES Dekavoi: Land Ro-
, usados, todos modelos, re-

Yfsaóos en nuestros talleres, 
^ t i z Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

^ • ^ ^ A ^ A L tiene el coche que us-
desea. Visítenos. General 

^oaa, 38i Teiéfono 21-67-00. 

^Npo camión con tarjeta nacio-
°al. Trabajo fijo pescado. Telé-
íono 26-04-90. Coruña, 

^ ¡^^LASE piso céntrico, cale-
fcción, ascensor y garaje, Telé-

10llo 22-07-35. (Tardes). 

afr*^0 habitación en piso 
mueblado, para 2 señoritas. 
eiefono 21-66-26. (De 2 a 4,30). 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

LAYBE. Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu
ñoz Grandes, Ruiz de Alda, Car
los Azcárraga, Rampa Claudio 
López, Avenida Coruña, Ortiz 
Muñoz, Rúa Anduriñas, Prima
vera. 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°, 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so-, 
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

VENDO casa con 3.000 m2, San 
Pedro, 4-2.°. 

SOYUVE asesoramiento y promo
ción inversiones inmobiliarias, 
Nóreas. 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas. 15-2.°. 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Froilán, 15-1.°. 

SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende pisos calle Pri
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

SOYUVE. Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte
rior. Avenida Ramón Perreiro. 

VENDO solar junto calle Santo 
Grial. Informes: Serrano Súñez 
40 - Bajo. 

VENDO finca de 3.034 metros cua
drados, propia para chalet, in
mediaciones del río Sarria y 
confinando con la carretera de 
Céltigos a Villambrán en 93,50 
metros. Tratar: Serrano Súñer. 
97 - 1°. Lugo. 

VENDESE casa. Informes: Teléfo
no 21-70-82. 

VENDO local 125 m.2, 10 metros 
frente, propio cualquier clase 
negocio. Agencia Faro, Calvo 
Sotelo, 24. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares y fincas. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

VENDESE casa pequeña, bajos 
habitaciones. Informes: Muñoz 
Grandes, 18 - 2.°. 

SE VENDE una pieza de monte, 
inmediaciones de Castro de Her-
munde y Pol, propia para repo
blar. Dista carretera Pol, 500 
metros. Informes: José Valiño 
Cedrón. Ponfría (Pol). 

VENDO casa con bajo y piso l i 
bre. Calle Becerreá, 3. 

VENDO ático. Dr. Fleming, 6-5.°. 
Seis habitaciones, terrazas. Pre
cio interesante. Telf. 22-28-53. 

A N U E S T R O S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
<as ocho de la tarde. 

Ofertas l i 
CONTABLE, gran experiencia, so

lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

SE NECESITA chapista para ta
ller de esta capital. Presentarse 
en SAGON Publicidad. 

SE NECESITA chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

SE NECESITA chic* fija. Infor
mes: Calzados Doval o calle 
Pontevedra, 47. 

SE NECESITA chica por horas o 
todo el día. Calle Orense, 6-^°-
Izquierda. 

NECESITASE r e p r e s e ntante 
para maquinaria de taller y 
repuestos para las mismas. I n 
teresados: Escribir con amplias 
referencias al Apartado, 301-
Lugo. 

EMPLEADO de mostrador. Res
taurante La Coruñesa. 

MANDADERA 30 a 40 años, con 
buenos informes, se necesita 
Teléfono 22-24-69. 

\ SEÑORITA práctica en meca
nografía y conocimientos de 
Contabilidad. Necesita empresa 
capital, presentarse en Sagón 
Publicidad. 

RESTAURANTE CAMPOS, preci
sa chica." 

SE NECESITA chica. Avenida 
Ramón Perreiro, número 3-3.°. 

PRECISASE chica fija. Reina, 
18 - 2.°. (Informes mañanas). 

SE NECESITA señora mayor para 
todo el día. Teléfono 21-14-57, 

VIAJANTE, se necesita para dis
tribuidor importantes marcas 
artículos alimentación y hoste
lería. Sueldo fijo. Seguridad So
cial y comisiones. Informes: 
Telefono 22-30-66. 

SE NECESITA chica fija. Teléfo
no 21-49-06. 

PAPEL impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79 

VENDESE coema de butano. Te
léfono 21-30-83. 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad, 
Informes, esta Administración. 

SE VENDE perro Pointer. Llamar: 
Teléfono 22-39-19. 

VENDO paja blanca. Sirvo domi
cilio. Teléfono 27-08-30, Vallado-
lid, 

VENDO cuerpo cámara Asahi 
Pentax modelo K X con Tele-
Zoom de 45-125. Precio intere
sante. Preguntar en Fotocine 
Riaño, o llamando al ¿eléfono 
21-20-17, (De 2 a 4). 

VENDO 300 metros chantado, muy 
buenas condiciones y precio. In
formes: Teléfono 22-24-83. Car
los Azcárraga, 100. 

SE VENDEN comederos de conejos, 
para piensos y forraje. Calle 
Sierra de Outes, 66. 

SE VENDEN muebles. Informes: 
Teléfono 21-15-40. 

VENDO hierba verde en Saamasas. 
Informes: Teléfono 21-57-15. 

(Viene de última página) 
por obscenidad, se ha su
mado una de "vilipendio de 
las fuerzas armadas". 

"Novecento", parte prime
ra, fue secuestrada el 24 de 
septiembre, bajo la acusa
ción de "obscenidad", des
pués de tres denuncias en 
distintas ciudades del país. 

A "Novecento, parte se
gunda", estrenada cuando 
estaba vigente el secuestro 
de la otra, también le ha to
cado el turno. En Palermo, 
una empleada de banca, de 
29 años, casada y con tres 
hijos, ha denunciado el fil
me por "obsceno". 

Bertolucci, antes de par
tir para Nueva York, don
de deberá discutir la moda
lidad de distribución de su 
película, declaró que estas 
"encuentran su justificación 
en el clima de linchamiento 
personal y de vandalismo 
Periodístico que se e s t á 
creando en estos días". 

"Novecento" dura cinco 
horas. Narra, a través de la 
historia de dos familias de 
la Emili-Romagna, el naci
miento del partido comunis
ta italiano y la lucha obre
ra. 

La segunda parte entra de 
Heno en la historia del fas-
cisco, la segunda guerra 
mundial, la resistencia y la 
consolidación del P.C.I. 

E l tribunal de Bolzano es 
el que tendrá que decidir so
bre estas últimas denuncias, 
dado que fue allí donde se 
estrenó la película. 

* LOS VECINOS RECO
GEN LA COSECHA A 
DOS HUERFANOS 

I>os niños, Eduardo y Pe
dro, de once y trece años de 
edad respectivamente, que 
perdieron a sus padres este 
mismo año, primero la ma
dre y luego al padre, han re
cibo muestras de solidaridad 
de todo el pueblo de Hospi
tal de Orbigo (León), donde 
viven. 

Los vecinos de los pueblos 
cercanos y los de Hospital de 
Orbigo les han recogido la 
cosecha y estos últimos dias 
la remolacha, hasta un to
tal de setenta toneladas que 
han entregado a la fábrica. 

Los pequeños ingresarán 
en el Seminario Menor de La 
Bañeza, en la diócesis de 
Astorga .Los vecinos, por su 
parte, se han comprometido 
a cultivarles las tierras que 
les han dejado en herencia 
sus padres. 

• E L BOTIN SE HACE 
POLVO 

Un millón y medio de so
les (cerca de millón y medio 
de pesetas) quedaron moli
dos, quemados y en jirones 
al ser escondidos por un la
drón en la llanta del ve
hículo que le servio para 
huir hasta su ciudad natal. 
E l Cuzco, (Perú), desde el 
lugar del delito, una com
pañía minera. 

La distancia recorrida fue 
de 300 kilómetros, y cuando 
el delincuente desenllantó su 
vehículo y encontró el di
nero completamente inservi
ble, sufrió tal acceso de de
sesperación que quiso suici
darse arrojándose desde la 
fortaleza de Sacsahuaman, 
ruinas incaicas del Cuzco, 
ciudad a más de 1.000 kiló
metros al sureste de Lima. 

No logrando su intento de 
quitarse la vida, el ladrón, 
Virgilio Fernández, fue cap
turado por la policía junto 
con tres miembros de su 
banda que habían escapado 
con otra parte del dinero 
robado, que fue, esta vez si, 
hallado en buen estado. 

• SERENATAS Y BOTE-
LLAZOS 

Un ciudadano paraguayo 
murió víctima de un golpe 
contundente y cortante de 
botella en el cráneo, cuando 
cantaba "una dulce serena
ta en la silenciosa madruga
da", junto a la ventana de 
su prometida, en Asunción, 

E l hecho ocurrió a 30 kiló
metros de esta capital, en un 
paraje rural, donde Aristides 
Ramón Insfran. de 30 años 
coincidió con un "amigo", ai 
que se acusa por el supuesto 
delito. 

Celos y exceso de alcohol 
serian las causas de este dra
mático final de fiesta y sere
nata. 

HOY, SABADO, DIA 9 DE O C T U B R E DE 1976 

Luna: Llena. Cuarto menguante el 16. E l Sol sale a las 
7,19 y ss pone a las 18,45 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ia mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " ... 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE N A D E L A . Diurno 221627 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z ; 
t e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 1 

Guardia Civii 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.® 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ,.. 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do-> Ranchos ... 218325 
B a r r ^ del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Perro! ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales . . . . . . . 218823 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214502 
Ambul. "García". Permanente 
Telé fonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Telé fonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Irun a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Ómnibus ferrobús) , 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús), 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,23 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

«rana DE BUXETES DE AVIOI v m i 
" V I A J E S MIRANDA" 

AfeBci» de Viajo» (G. B. T. 106) 
•luen M^te». 3 o' Teléfono» 2115 42 - 21 27 08 

S E R V I C I O A E R E O 
S A N T I A G O / M A D R I D iberia 

Diario a las 07,45 y 19,00 horas Boeing-727 
Diario a las 12,30 y a las 16,10 horas DC-9 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Lunes, miércoles , viernes y domingos, a las 08,15 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 09,10 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boelng-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 10,25 horas Boeing-727 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iber' 
Lunes y viernes a las 15,45 horas DC-9 

SAN T I A G O / M A L A G A / T E NG RI F E Iberia 
Miércoles a las 17,35 horas DC-9 

L A CORUÑA/MADRID Aviaeo 
Diario a las 11,05 horas Fokker F.27 
Lunes, miércoles y viernes a las 16,35 horas Fokker F-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS »E GUAR
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Ana María García y Ciar
te, Montero Ríos, 79; doña Luz 
Vázquez Boedo, Ruanueva, 38 y 
doña Josefa Pardo Duro, Ave
nida de La Coruña, 33. 

Desde esa hora prestarán ser

vicio las de doña Ana María 
García y Ciarte y doña Luz 
Vázquez Boedo. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 7 al 13 de oc

tubre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Juan Leonardi, pb.; Dionisio Aeropagita, ob.; Diosdado, ab.; 
Rústico, pb.; Eleuterio, de ; Domnino, mrs.; Abraham, patriarca; 

Gisileno, ob.; Andrónico , Atanasia, Pubíia, abadesa; Luis 
Beltrán, c. 

T V C O L O R 

L A V I S 
v i s i t e T E L E L U G O 

B. Rívadeneira, 14 



Los 

* < é k ¿ k 4 & < é ! B U T A N O 

^ ^ D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

HOY SE CELEBRA EL 
"DIA PROVINCIAL DE 
LAS AUTO ESCUELAS" 

Presidentes de EL Uü. no saben leografía 
. o o s e v e l t l a s u p i e r a ) E u r o p a s e r l a d i f e r e n t e 

LA IGNOMNOA ffi FORD ESCANDALIZA 

A IOS fOMPTARlSTAS i m m m 

Hoy en la fecha señalada 
por la Agrupación Sindical 
Provincial de Auto - Escuelas 
para celebrar su fiesta anual. 
Con este motivo, hemos char
lado con el Presidente de ¡a 
misma, dón José Gómez Saa-
vedra. 

—¿Dónde y en qué consis
tirán los actos, señor Gómez? 

—Este año hemos llevado 
la fiesta a Sarria. Los actos 
consistirán en una misa, a ce
lebrar en la Iglesia de Santa 
Marina de Sarria a la una de 
la tarde; a continuación ten
drá lugar la bendición de ve
hículos y luego, a las dos de la 
farde, un almuerzo de her
mandad en el restaurante Lit-
mar», al que seguirá el clási
co ambiente de fiesta que 
siempre caracterizó a nuestro 
día anual. 

—¿Estarán todas las auto-
escuelas de la provincia? 

—Todas. Es una vez en el 
año para reunimos y confra
ternizar todos los que tene
mos relación con el gremio. 

—¿Otros invitados? 
—Esjarán representacionés 

oficiales oue tienen relación 
directa con nuestra actividad. 

—¿No cree que el día no 
m el más apropiado? 

—Evidentemente la fecha 
no es buena pensando en los 
actos qüe ese día se celebran 
en Lugo. De todas formas 
pienso que podemos estar a to
do; esto es, celebrar nuestra 
fiesta y compartir las de San 
Froilán. 

—Pasando a otro tema. 
¿Cual es el momento actual 
del sector en cuanto a reivin
dicaciones? 
sin ser boyantes, es bueno 

—Pienso que el momento. 
Hay siempre necesidades pero 
comprendemos la situación y 
nuestro gremio se desenvuelve 
algo mejor que en otras fe
chas. 

—¿Algo más, señor Gó
mez? 

—Bueno, podría añadir, ya 
que me preguntó algo sobre, 
nuestra actividad, una reco
mendación: que el conductor 
piense en asimilar nuestras en
señanzas y no, simplemente, 

< en lograr el permiso de con-
> ducir. Nuestra responsabilidad 
S es grande y la de ellos lo es 
s aún más. Creo que las auto-
: escuelas de la provincia 4e 

i Lugo están muy bien prepara-
< das, tanto de medios como da 
i personal técnico, para conse-
^ guir que nuestros alumnos lo-
^ gren una preparación óptima. 
> Y esto es todo. Deseemos a 
i Id Agrupación Provincial de 
i Aufp - Escuelas un dia feli:, 
Í y que todo resulte con la 
\ brillantez a que ya nos tienen 
> acostumbrados en esta efem¿.-
< rides.—S. 

B R U S E L A S , 8.— (Por Ma
nuel Morales, de E F E ) . — " F e 
lizmente para Europa, el pre
s i d e n t e norteamericano en 
Asuntos de política exterior no 
es Gerald Ford, sino Henry 

5 Kissinger". F r a n c i s Unwin, 
£ prestigioso comentarista de " L e 
$ Soir", decía hoy en su perió-
t dico esta sarcástica frase reeor-
| dando el grave error de Ford 
5 en su debate con Jirmny Car-I ter. 
$ Ford habla dicho, en pocas 
*J palabras, que países como Ghe-
^ coslovaquia y Polonia eran in -

dependientes de. todo yugo de 
Moscú, y que a la U R S S no se 

* le ocurriera ocuparlos, porque 
<> Norteamérica no lo permitiría 
$ siendo él Presidentei 

Los europeos, con su com-
% piejo de superioridad basado en 
^ süs viejas culturas, reacciona-

ron con incredulidad ante la 
% infortunada afirmación del pre-
* sidente norteamericano. Env i -
^ diosos del poderío del país de 
% Ford, siempre lo saetearon con 
1 sus insinuaciones de "incultu-
2 ra e infantilismo", como dice 
1 hoy el periódico " L e Cite". 

Las clásicas preguntas de si 
Madrid está a muchas horas en 
automóvil de Méjico, o si Bue
nos Aires está al norte o al sur 
de Italia, se recuerdan aquí co
mo típicas de los soldados nor
teamericanos que en la segun
da Guerra Mundial liberaron a 
Europa sin saber en qué con
tinente estaban. Pero estos 
errores en un soldado no tienen 
mayor importancia si dispara 
bien su fusil. Lo terrible —dicen 
los europeos—, es que el hom
bre que tiene en su mano el 
gatillo de las armas que pueden 
destruir el mundo crea hones
tamente que los países del Este 
son libres, independientes, y 
que su vinculación con la Unión 
Soviética es simplemente amis
tosa. 

E l grave error de un Presi
dente de los Estados Unidos, 
según los diarios, tiene una 
trascendencia vital para el 
mundo, y por ello, en su mayo
ría agradecían que Henry K i s 
singer supiera geografía, "qui
zás por su origen europeo", su
giere " L a Libre Belgique". 

Rara vez simpatizantes de la 

I 

GERALD FORD 

Una doctora atiende a un pequeño hospitalizado, victima del ar

sénico venenoso escapado de una planta petroquímica de Manfre-

d»nia, ai sur de Italia. CI suceso obiigó a algunos residentes en 

esa tocsiidad a abandonar sus hogares. — (Telefoto CIFRA 

GRAFICA-UPI) 

política exterior - kissingeriana 
se consuelan pensando que 
peor hubiera sido si Ford lle
vara las riendas. 

Pero hay antecedentes en los 
presidentes norteamericanos que 
c o s t a r o n , precisarqente, que 
grandes extensiones de terreno 
europeo hoy en el Este se ha
yan perdido para los occiden
tales. 

" L e Soir" t ra ía hoy a sus pá
ginas la historia del Presidente 
Franklin D. Roosevelt en los 
acuerdos de Ya l t a que deter- , 
minaron el reparto de Europa a 
raíz de la Segunda Guerra 
Mundial. 

Ignorante total de la geogra
fía, Roosevelt se dejo engatu
sar por el "viejo zorro" Sta-
lin, que sí sabía geografía y 
estaba dispuesto a entregarle 
toda Europa. 

E l británico Churohill, que 
también sabía geografía, trata
ba de darle clases aceleradas 
a su amigo norteamericano pa
ra que no le entregara a S ta -
lin hasta la Gran Bretaña . 

Las clases surtieron un efec
to parcial, pero asegura " L e 
SOir" que si en lugar de tal 
ignorancia, Roosevelt hubiera 
sabido geografía, precisamente 
Checoslovaquia y Polonia no 
estarían ahora en el Este. 
, T a n graves errores no suelen 
ser muy comunes, naturalmen
te, porque no pasan, como en. el 
caso de Ford, de las pantallas 
de la televisión, pero son una 
muestra de lo que puede ocu
rr ir en un momento de crisis, 
cuando no hay tiempo para 
meditar errores, sino para ac
tuar. 

Errores públicos con esta ca
tegoría, tan sintomáticos como 
el de Ford, se recordaban hoy 
aquí. 

E l Presidente Harry S. T r u -
man, recibiendo a, un periodis
ta belga, olvidaba que Ams-
terdam estaba en Holanda y le 
preguntaba si seguían igual de 
hermosos los "adorables cana
les de v u e s t r a Amsterdam". 
Truman había pasado por Ho
landa creyendo que era Bélgica. 

Con respecto a Bélgica, hay 
también otra anécdota de Roo
sevelt. Hablando con un amigo 
británico que más tarde lo con-
¿ó en sus memorias, decía sobre 
Bélgica que "hay dos comuni
dades que no pueden vivir jun
tas. Los flamencos, que hablan 
francés, y los valones, que ha
blan un extraño idioma que 
suena muy raro, muy difícil. 
Yo soy precisamente descen
diente de los primeros de los 
flamencos". 

E l bueno de Roosevelt, dice 
el periodista, no sabía mucho 
de sus antepasados europeos n i 
de la tierra de sus antepasados, 
que eran holandeses por vía pa
terna. 

E n efecto, en Bélgica hay dos 
comunidades cuyos extremistas 
a veces chocan, pero que pue
den vivir juntas como un país 
que forman con respecto a los 
idiomas, es justo lo contrario. 
Los flamencos hablan holan
dés —ciertamente idioma difí
cil—, y los valones hablan fran
cés. 

Pero lo grave para los euro
peos es que hombres asi tengan 
la posibilidad de actuar en po
lítica de acuerdo con su igno
rancia. 

Un ciudadano normal —dice 
" L e Peule" puede ignorarlo to
do, pero el Presidente de la 
nación más poderosa del mun
do no puede, no debe tener esa 
ignorancia, peligrosa para los 1 
demás. ; 

F o z y e l a l c a l d e 

Hablando —y escribiendo que es otra manera de hablar—, 
nos vamos entendiendo, y a Dios lo que es de Dios, y al al
calde de Foz lo que es suyo. Y con la carta abierta que le 
publicamos ayer creo que ha dado un paso muy importante 
para el esclarecimiento de muchas cosas, que como suele de
cirse, se dividen en dos: Plan de Ordenación Urbana y fábrica 
de Celulosas. 

La única crítica que se puede hacer es que la misma 
explicación hubiera sido mucho más efectiva de haberse hecho 
antes. 

Me parece de extaordinario Interés el debate público de 
estos problemas, en primer lugar, para que el pueblo se in
forme, y en segundo, para que la corporación pueda actuar 

-seguidamente de acuerdo con el criterio mayoritario. Si exis* 
ten argumentos en contra, que se sepan, y sí existen argu
mentos a favor, también. Pero todo a la luz pública, sin os
curidades ni silencios que suelen ser polvos que a la larga 
se convierten en lodos intolerables. 

Tenían razón, creo yo, los vecinos de Foz que se venían 
quejando del silencio municipal en tomo a tan graves proble
mas, y sería absurdo reprocharles el desconocimiento de algo 
que nadie se preocupó de dar a conocer de manera solvente. 
El destino de un pueblo debe ser trazado por el pueblo mis
mo, y hará mal la autoridad municipal que se crea en el caso 
de decidir con un criterio personal sobre algo que afecta a 
la colectividad. 

Espero que este propósito del alcalde, públicamente ex
puesto, sirva de tranquilizante a la opinión, y que en lo su
cesivo los cotilleos sean sustituidos por una información que 
tiene que ser previa a la opinión. Y todo marchará de mane
ra más grata para todos. 

R E S P O N S A B I L I D A D 
En el supuesto de que se confirme cuanto se dice en la 

información que hoy publicamos sobre la muerte de una ni
ña en El Caurel, urge poner remedio a tanta calamidad con 
una inspección severísima que controle la actuación de unos 
profesionales estupendamente retribuidos. Podría caber una 
pizca de comprensión ante algún caso de negligencia si la 
retribución fuese tan insuficiente que obligase a otras dedi
caciones, pero ese no es ,el caso. Además se trata de la vida 
ajena. 

Siempre dije que el mal mayor qué azota a los españoles 
es la irresponsabilidad. La falta de unas inspecciones severas, 
rigurosas, que exijan a cada cual lo que está obligado a dar. 
Y no sólo a nivel de bombero. Se dictan leyes que son burla
das, o incumplidas, se aceptan obligaciones que fuego se olvi
dan... No se puede seguir así, y cuanto antes empecemos 
mejor. A todos los niveles. Es algo que nos urge. 

P I N T A R C O N L O S P I E S 

Recibo una serie de tarjetas de Navidad con pinturas y 
dibujos sobre diferentes temas. Son obra de inválidos mutila
dos. Unos pintan sujetando el pincel con la boca, otros con 
los dedos de un pie... Algunos artistas profesionales con todos 
los dedos de cada mano quisieran pintar como pintar estos 
mutilados, y quien no lo crea no tiene más que comprar una 
de estas postales, con lo que además los ayudaría. Ya no 
será justo decir de un mal artista que pinta con los pies. Hay 
quien con los pies pinta admirablemente. 

Les deseo mucho éxito. 
S O C E L O 
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* E L AVION D E H U G 

H E S 

Un lujoso avión pertene
ciente al fallecido millonario 
Howard Hughes, ha sido 
vendido a una compañía aé
rea neozelandesa en poco 
más de un millón de dóla
res. 

E l avión es un turbohélice 
y fue comprado por Howard 
Hughes nace cinco años, 
aunque murió sin haberlo 
usado y ni siquiera visto. 

E l aparato está por tanto 
prácticamente, nuevo ya que 
ha permanecido casi todo el 
tiempo en un hangar de I n 
glaterra. Por ello se estima 
que la compañía de Nueva 
Zelanda que se dedica a 
vuelos interiores ha hecho un 
buen negocio ya que el pre
cio de estos aviones ahora 
es tres veces mayor del que 
ha pagado a los representan
tes legales del millonario. 

* M U L T A E J E M P L A K 

Un juez federal norteame
ricano ha impuesto una mul
ta de 13,2 millones de dóla
res a una industria por arro
jar desperdicios químicos a 
un rio. 

E l juez Robert Merhige di-
Jo al imponer la sanción que 
esperaba que todas las i n 
dustrias de los Estados Uni 
dos h a r á n caso de l a adver
tencia y tomarán medidas 
contra la contaminación. 

"Ningún producto comer
cial es más importante que 
nuestro medio ambiente"; 
dijo el juez al imponer lá 
multa a "Allied Chemicul 
Corporation". 

Añadió que la sanción, la 
más elevada permitida por 
la ley, podría ser reducida 
si la empresa hace algún es
fuerzo "voluntario" para a l i 
viar los efectos de las sus
tancias químicas vertidas al 
río James a su pasó por el 
estado de Virginia. 

* L L U V I A D E DENUN
CIAS S O B R E L A P E 
L I C U L A «NOVECEN-
T O " 

A l a lluvia de denuncias 
sobre la película, "Novecen-
to", de Bernardo Bertolucci, 

(Pasa a la página anterior) 

m m m m t m 

I 
Atopéi á Filomena cargando con duas bolsas cheas de 

cousas. Pregunteijle si quería que lie exudase e contestoume: 
—Multas gracias, siñor, pero aínda tengo que mercar máis 

cosas, pues ya escuitaría que va a haber autra suba de cuasi 
todo. Y ya se sabe: si se sobe cinco, lo que está ya en la tienda 
dendes de hace un mes agancha hastra veinte. Así que mer
cando agora siempre aforraré algo. 

—¿E Pelúdez? —preguntei—. ¿Tamén anda mercando cousas? 
TLO que anda es esbicando tazas de vino entrando nises 

bares recastados de taberna onde se apimplan mojeres, hom
bres y vellestorlos como mi amo. Din que agora és moda, inda 
que haiga que pasa fame estreita en la casa, ir valelrar unos 
vasos de vino y tomar unas lambetadas que se llaman tapas, 
que con los pequeñas que son no sé que rayo tapan; pero 
asi se pode aparentar de cartiños mentras el bandullo está 
más valeiro de lo que están quedando las cajas de algunas 
endustrias. 

—E ¿qué é de Peludeciño? —voivín a preguntar. 
—Ise merca libros de politeca que no lé. O que lé son ios 

febeos. Enche la casa con unos casetos con unas tocatas que 
yo no les entiendo más que "trum-purrum-trum", pero que a 
il le hacen poner los ojos en branco al escuitarlas. 

Quedamos calados, porque vimos aparcer pola esquina unha 
moza desas que andan deixándose ver. Tras déla viña Pelúdez 
diclndolle algo ao que ela contestaba cun xesto de disprecio. 
El ao vernos, fíxose tan desestendido como os que rematan 
de poner a unha multa por aparcar mal e ao ver aparcar 
mal seguidamente a Don Fulado ou Don Mengano miran pra 
outro lado facendo que non ven. Chegouse a nós canturre-
xando "aló nel autro mundo, en vez de inferno que che regalen 
ou che vendan groria" facéndose o distraído. Cando chegou a 
xunto de nós dixo: 

—Vín dispacio vendo escaparates i o precio que agora 
teñen as cousas. 

—Sí —dfxolle a mullar con retintín—. Ya vi al buen esca-

LA 

ES HA 
PRICETON, U. S. A. - (Crónica FIEL, Serveeios Especiales EFE, 

•n exclusiva para nuestro periódico). 
El Dr. Juan Figueroa, sacudió su cabeza. "Es una vergüenza 

-dlio-. Se dedican más esfuerzos al adiestramiento de los Ejérci
tos que a la alimentación de los hambrientos". Figueroa, un vete-
rinario industrial Internacional mente conocido, cree que su profe
sión constituye un factor clave en la batalla contra el hambre mun
dial. 

-Una dieta humana equilibrada debe comprender proteínas de 
origen animal --ha añadido-. Pero la existencia de pocos veteri
narios equivale a un mayor desarrollo de las enfermedades entre 
los animales, y esto da lugar a menos alimentos. Así de sencillo. 

ESTADISTICAS ALARMANTES 
La escasez mundial de veterinarios constituye un problema fa

miliar pera Figueroa, ya que en su calidad de Vicepresidente de 
la Asociación Mundial de Veterinarios, tiene acceso a unas esta-
dística» que ha calificado de "alarmantes". 

En este Mundo de 4.000 millones de seres, hay Unos 2ÓS.OO0 

A S E Z D E V E T E R I N A R I O S , U N P R O B L E M A 

EN LA BATALLA HAMBR1 
veterinarios. Estados Unidos cuenta con 30.000 mientras que Sud-
américa, que cuenta con una cabaña ganadera dos veces superior 
a la de EE. UU., solamente dispone de 12.000 veterinarios. 

La Unión Soviética figura a la cabeza del Mundo con 80.500. 
El resto de Europa, cuenta con una cifra similar, ha dicho Figue
roa. Asia, dispone de 64.000, y Africa, de menos de 5.000. 

Figueroa, estima que solamente en Norteamérica sería preciso 
incrementar el número de veterinarios en un 50 por 100, para cu
brir adecuadamente sus amplias responsabilidades en los secto
res de la salud pecuaria, de la producción de proteínas y de la 
salud pública. 

Una solución, dijo, consiste en aumentar él número de Escue
las de Veterinaria en todo el Mundo. En los Estados Unidos, por 
ejemplo, solamente 18 Universidades otorgan el título de Dr. de 
Veterinaria. Wisconsin, la capital de la zona "láctea" de la nación, 
no tiene ni siquiera una de estas escuelas. 

NUEVOS CAMINOS 
La escasez d» profesores cualificados y el elevado costo de la» 

instalaciones veterinarias, son las razones que, generalmente, adu
cen las Universidades para no contar con programas veterinarios 
en su plan de estudios, según Figueroa. 

-Todas estas escaseces significan que no se llevan a cabo su
ficientes investigaciones, especialmente en las regiones tropicales 
-declaró-. Ello no obstante, los veterinarios de la industria efec
túan Importantes contribuciones. Me refiero al descubrimiento 
de nuevos caminos para resolver los problemas de la nutrición 
defectuosa y de las enfermedades del ganado en el Mundo. 

Figueroa, Veterinario Director de investigación y Desarrollo 
Agrícola de las Divisiones Internacionales de la American Cyana-
mid Company, es natural de Perú pero se doctoró en Veterinaria 
en la Universidad del Estado de Ohio. Después, volvió a su "alma 
mater", en Lima, a la Universidad de San Marcos, para organizar 
y dirigir el Departamento de Economía e Higiene Ganadera. Ade
más de ser miembro de diversas organizaciones veterinarias in
ternacionales, es profesor honorario de las Escuelas de Veterina
ria de la Universidad de Madrid y de la Universidad de Hannover. 

D E C H A R 0 A 

1 1 S E R V A D A 

párate a que venían atusmando. Lo que no le vi fue el rétalo 
del precio. Asi que, craro, no tiveste xeito de mercar nadía. 
—Logo muy seria díxoile—: —¿Onde póña estiveste todo la 
tarde que no te vi los catro pelos que tienes en el caíaba-
zote? ¿Contesta? 

—A isa pergunta —dixo Pelúdez mui humildiño— no con
testo, porque a decraro materia reservada. 

— iAnda, zampallón, anda, que es bien doado saber lo que 
andiveste facendo, pues tráes un bafo que parce la boca de 
algunas de las alcantarillas de Lugo. Pero iso de la materia 
reservada no es para burranzás coma tí, pues iso es para los . 
que viven de la politeca... Y tí no coido que puedas ser en-
dejamás uno dallos, porque no te lo da el coiro ni la sabencia. 

— ¡Alto ahí, carafio! —dixo Pelúdez erguéndose na punta 
dos pés—. Que pra ser políteco como algús non fai falla sa
ber multo. Ahonda con adeprender a decir "espeutro", "con
testo", "filosofía", "fundamentalmente", "comtemplar", "estruu-
turas", "reglas do xogo" e outras catro ou cinco palabras so-
mellantes pra quedar un como las rosas. ¡Si hai quen non sabe 
outra cousa i está pasando por sabio! 

~ iMuito levas aprendido dendes hay unhos años —dixen-
He-! 

— E que levo escuitado pola radio e pola tele —contestou— 
multas declaraciós, expricaclós de prencipios, propostas • des
cursos. E, xa ves, todo eso, inda que che resolva pouco ou na
da, sempre che sirve pra adeprender algo e pra conocer nom
bres, que ás veces pasan coma centellas e naide volve a acor
darse deles. 

—Por iso —dixo a Filomena— yo me adivirto más escuitan
do a los bonecos dise Mago que estivo en la Praza de Santa 
María y que allevantó hoy el telderete y se fue con sus hes-
tortas y con los berros de los cativises a outra parte. Lo que 
nos vienen ahora cheos de razón con sus andrómenas nos din, 
no lo escoito, porque ya sé que "cada formiga busca pro seu 
formigueiro e cada can leva os hósos pro seu palleiro". 

—Pois ustede —dixo Peludeciño— coidou que non levaría 
os seus prá casa, porque papou tanto medo como papan os 
que empezan a facer unha casa e porque non teñen ladrillos, 
ou lies faltan obreiros, u porque hai tantos organismos pra 
autorizar obras, o caso é que as obras paran, e cando as 
volven a empezar xa lies custa o dobre do que lies costaría 
se non pararan. 

—Tes razón, meu contratista do pimpirimpon —díxoile Pe
lúdez—; que aínda te esquenciche diso do salarlo mínimo. Pero 
é verdá que tua mal cólieu un medo de multo pendello. Como 
sudou tanto, haberá que pésala a ver si baixou. Pro non fará 
falla, que ela non lie pasa o baixar e sobir como a Bolsa, 
que agora estase quedando nos hósos. Tua mal, pase o que 
pase, sobre sempre, pais cada vez pesa máis, e cada vez lala 
máis e gasta máis, porque di que a roupa non lie sirve cuasi 
dun mes pra autro. 

— ¡No me enrites, no me enrites! —díxoile a Filomena™. Yo, 
que paso el año que no merco un paxel de ropa, me vienes 
con esas alburgadas. Tí sí que gastas nel beberclo y en andar 
con autros pelexos como tí, namlentras yo no gasto demás ni 
una cadela en arreglarme. 

—Bueno, eso —dixo Peludeciño— vamos a deixalo quieto e 
non revolvelo pra que non cheire mal. ¿E logo as tres pelucas 
que tén, que como as cambea de xeito e de color ás veces 
cústame traballo conócela; i os frasquiños e calxas de polvo-
retes e pomadas e prendas de iste ou o outro color?, ¿iso non 
é gastar? 

Apraudiu Pelúdez ao filio e dixo: — ¡Benia sea o caxoto que 
asomella ao carballo do que salíu! Se soupera que non aceufa-
tabas, convidábate a comer percedes, que seique custan máis 
que se foran de ouro. 

A Filomena, botando a andar seguida do home i o filio, di-
xome adiós e con voz triste añadíu: 

r-Criar corvos y criar filios, le es criar desagradecidos... 

T R A P A C E R O 


